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MERCADO 

maio 2009 
--

Boi Gordo (@) R$ 79,47 R$ 

Suíno(@) R$ 31,35 R$ 

Frango Vivo (kg) R$ 1,62 R$ 

Ovos Bco Ext. (30 dz) R$ 41,95 R$ 

Leite (litro) R$ 0,74 R$ 

Milho (saca) R$ 22,25 R$ 

Soja (saca) R$ 50,39 R$ 

fonte : Cenbracom Preços ao produtor Base São Paulo 

maio 2010 
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ECONOMIA & AGRONEGÓCIO 

Preços do leite se elevam, 
mas podem perder força; 
custos caem em abril 

A entressafra de leite iniciou mais cedo 

neste ano. Adversidades climáticas entre 

janeiro e fevereiro , como seca em algumas 

regiões mineiras , excesso de chuvas em 

São Paulo e temperaturas elevadas no Sul 

do País , prejudicaram a produção de leite. 

O Índice de Captação de Leite do Cepea 

(ICAP/Cepea) recuou quase 2% de março 

para abril, mas ainda é 4,4% superior ao de 

abril do ano passado . No acumulado deste 

ano, a quantidade de leite captada nos es­

tados desta pesquisa aumentou 3,7% em 

relação ao mesmo período de 2009. 

Neste sentido, houve um representa­

tivo aumento de preços de leite. O preço 

médio do leite pago ao produtor em maio 

(referente à produção entregue em abril) 

foi de R$ 0 ,7984/litro (preço bruto) , alta 

de 5,05% ou de 3,8 centavos por litro em 

relação ao mês anterior - média nacional 

do Cepea, que considera os estados: RS , 

PR, SC, SP, MG, GO e BA. A média atual 

é 20,5% superior à de maio/09 em termos 

nominais e quase 34% maior que a de ja­

neiro/ lO . De janeiro a maio de 2009 , ore­

ajuste havia sido de apenas li %. 

Para esse próximo pagamento Uunho), 

48,8% dos compradores consultados pelo 

Cepea (representantes de laticínios e coo­

perativas), que respondem por 41,5% do 

volume total do leite da amostra , prevê­

em estabilidade nos preços. Já outros 42% 

dos agentes, que representam 54,7% do 

leite da amostra , esperam mesmo queda 

nos preços de junho , e apenas 8,8% dos 

entrevistados, responsáveis por 3,8% do 

volume amostrado, apontaram alta. 

Outro indício de que as cotações ao 

produtor podem perder força é a queda de 

cerca de I O centavos por litro - em algu-

8 NOTICIÁRIOTORTUGA 

mas regiões, passou de 15 centavos- para 

o leite negociado no mercado spot (comer­

cialização de leite cru entre empresas) de 

abril para maio. Esse mercado representa 

um "termômetro" para as negociações 

com produtores , visto que as variações dos 

preços no spot costumam ser uma anteci­

pação da movimentação dos valores pagos 

aos produtores. Entre os motivos para a 

queda no spot. destaca-se a desaceleração 

das altas do leite longa vida no atacado en­

tre o final de abril e início de maio , devido 

ao elevado estoque do produto. 

De janeiro a março , o mercado de 

derivados também foi impulsionado pela 

menor oferta da matéria-prima. Em abril, 

entretanto, houve desaceleração dessas al· 

tas. O leite UHT valorizou apenas l ,8% de 

março para abril, e os valores dos queijos 

ficaram praticamente estáveis no período: 

para o mussarela, houve ligeira alta de 

0,7%; o prato valorizou 0,5% no período. 

Apesar da queda de captação entre 

janeiro e abril ser inferior à média dos úl· 

ti mos cinco anos, como pode ser visto no 

gráfico I , o aumento nos preços foi supe· 

rior ao período analisado. Além da menor 

oferta, a maior alta pode ser explicada tam· 

bém pelo aquecimento do consumo brasi· 

leiro . Desde o final de 2009, a retomada da 

economia impulsionou o consumo das fa· 
mílias - no último trimestre do ano passa· 

GRÁFICO 1 - Série de preços médios pagos ao produtor- deflacionada pelo IPCA 
(média de RS, SC, PR, SP, MG, GO e BA) 
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do o Produto Interno Bruto (PIB) avançou 

2%, egundo dados do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). Para se 

ter ideia desse crescimento, se esse valor 

fo se mantido durante 2010, o aumento 

~ PIB seria de 8% no ano, nas mesmas 

proporções da economia chinesa . 

Em relação aos custos de produção , 

no primeiro quadrimestre do ano houve 

queda na média nacional, ponderada pelos 

e'tados de GO, MG, SP, RS e PR . O COT 

1Custo Operacional Total) e o COE (Custo 

Operacional Efetivo) tiveram quedas de 

2,6% e 3,6% no acumulado do ano , res­

pectivamente . O principal fator responsá­

lel pela redução foi a desvalorização dos 

grãos, produtos base para o concentrado. 

Esse grupo de insumos chega a represen­

tar mais de 30% dos custos totais em al­

gumas regiões. Dessa forma , o período de 

elevada oferta de farelo de soja e milho no 

mercado interno influenciam também uma 

redução nos custos da produção leiteira. 

Assim, os menores preços do concentrado 

e as recentes valorizações do leite podem 

incentivar produtores a investir em ali­

mentação, o que poderia gerar uma recu­

peração na produção de leite . 

GRÁFICO 2 - Comparação entre a redução na captação de leite e o aumento nos preços médios 
brutos pagos aos produtores entre janeiro e abril 
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A capacidade de ingestão dos alimen­

tos é condição fundamental para obtenção 

do desempenho zootécnico nos ruminan­

tes. A quantidade total de nutrientes in­

geridos fará mais diferença para o animal 

do que a di gestibilidade desses nutrientes, 

considerando o consumo responsáve l pela 

maior parte das diferenças entre os ali ­

mentos. O entendimento deste conceito 

fez surgir técnicas de manejo nutric ional 

como o semiconfi namento, responsável 

por viabilizar a produção do bo i terminado 

em regime de pasto em momentos como o 

período seco do ano, quando as pastagens 

conhecidamente apresentam baixa diges­

tibilidade dos nutrientes e dificuldade de 

consumo pelos animais. Para abordagem 

completa do assunto , iremos discutir o 

semiconfi namento por bases técnicas dire­

cionadas para a sua impl antação , as quais 

são de importânc ia relevante para sua con­

dução e sucesso. 

Suplementação de seca versus semi­
confinamento - A tradicional suplemen­

tação de seca não deverá ser confundida 

aqui com a dec isão estratégica de abate 

programado de bovinos na época da seca, 

utili zando-se para isso a técnica do semi ­

confinamento. Diante dos seus custos de 

produção, entendemos que o semiconfina­

mento deve levar os in vestimentos em ra­

ção concentrada, mão de obra ou estrutura 

física em faturamento certo, não provável. 

Ex istem vários níveis de suplementação 

de seca que levarão a resultados advi ndos 

de seu investimento, ou seja, manutenção 

do peso quando a ingestão de suplemento 

não atende às ex igênc ias nutricionais para 

ganho, ou ainda, ganhos médios a partir 

de uma suplementação embasada na qua-
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!idade das pastagens em períodos distin­

tos. O sistema de produção estabe lec ido 

anteriormente com estratégias defi nidas 

para fo rnecimento dos nutrientes irá defi­

nir os padrões de crescimento no período 

de seca (PAULINO, 1998). 

Semiconfinameto com base nas pas­
tagens- Animais criados exc lusivamente 

em reg ime de pasto estão suje itos a va­

riações constantes da qualidade das pas­

tagens em função das mudanças do c li ma 

ou do pastejo propriamente dito. Com o 

término do período chu voso, as gramíneas 

tropicais paralisam seu cresc imento , de i­

xando a área de pasto com um estoque de­

finido (MS/hectare) que deverá atende r os 

animais até o iníc io das próx imas chu vas, 

quando ocorrem novas brotações . Esta sa­

zona l idade na produção das pastagens é 

acompanhada de alterações bromatológ i­

cas na fo rrageira de acordo com o período 

vigente, fazendo com que o desempenho 

dos animais acompanhe a curva quantita­

tiva e qualitati va da gramínea. 

Período Chuvoso - O semiconfi na­

mento, quando aplicado no período chu­

voso ou de fo rragem abundante, corri ge 

va ri ações qualitativas das pastagens em 

áreas de pecuária intensiva, onde a pres­

são gerada pe la lotação animal irá com­

prometer o ganho numérico de arrobas 

produzidas por hectare de pasto i 

tado. Estas variações estarão re lacionadaJ 

ao dossel forrageiro e à disponibilidade 

fo rragem, sendo a suplementação 

na estabilização do processo de 

Período Seco - Neste estágio, o 

plementar uma parte das necessidades nu· 

tricionais para ganho de peso dos animai 

terão a função de viabi lizar ganho de pe 
aprove itando a pastagem seca e sem gran­
des méritos nutriciona is. aliando nutriente; 

prote icos e energéticos à capacidade de 
transformação peculiar dos rum inantes- a 

digestão microbiana de ai imentos fibroSO>. 

Semiconfinamento e o efeito subs­
titutivo das pastagens - quando suple­

mentamos os animais em pastejo. de\eJOO­

esperar por um efeito associativo dessa su­
plementação , uma vez que alteramos váriu~ 

elos da d igestibilidade em comparação com 

o sistema de pastejo exclus ivo . Estas altera­

ções podem afetar diretamente o consunx, 

de volumoso pela manutenção da ingestão 

de energ ia que estamos fo rnecendo. Quan­

do esta energia, via concentrado, provoca 

d iminuição do consumo de volumoso,pek 

animal, chamamos a ocorrência de efeitc 

substituti vo das pastagens. Nas águas. um 

TABELA 1 - Consumo médio de Matéria Seca (MS) por bovinos, de acordo com a época do ano 

tpoca Consumo MS (%PV) 

Águas 2,8 

Seca 2,0 
FONTE ADAPTADO DE EUCLIDES ET Al, 1993 

Consumo pasto animal 450 kg p.v. 

12,6 kg MS 

9,0 kg MS 



balanço energético/proteico deve 
em aumento do consumo de fOITa­

~. desde que tomados os cuidados para 
inclu ão. Z!NN & GARCES (2006). 

geriram que inclusões de suplementos 
aJeYgéticos em elevadas proporções do 

vivo provocam efeito substituti vo . 
·ando a redução do consumo de pasto a 
1e1s mín imos quando incluímos suple­

'lfltação até 0.3% do peso vivo. 
A paralisação do cresc imento vegeta­
das pastagens no período seco define 

rgia e proteína na dieta para obtenção 
ganho de peso . Os elevados níveis de 

com baixa diges ti bilidade da fo r­
- m permitem ao semi confinamento 

lecer outra re lação de consumo do 
umo o. Com o aumento do consumo 
energia através do concentrado sem de­

imo do consumo de volumoso, que 
. m nesse período. temos agora o efeito 

vo, proporcionado pela suplementa­
. que pode passar de I % do peso vivo 

manejo nutricional como semiconfina­
to. O custo de implantação do pro­

é relativamente interessante como 

r giro de capital em relação aos sis­
' tradicionais de pecuária e estabe­

mais rentabilidade a part ir do abate 

nceiramente interessantes para o preço 
ba. 

~m energia e possuem uma variação 
;xoteína que os classifica m como pro­

ou energéticos. Ressa ltamos que em 

CLASSIFICAÇÃO SIMPLIFICADA DOS ALI MENTOS 

Proteína I Energ1a I Mmera1s / Vitammas:' l~ 't.-t"i~~~~ .. ~~~~~~~.eJii 

----Volumoso ' / Concef trado ~ 

.. Naturais Conservados Proteicos Energéticos Outros 

(SIIagens e fenos) acima de 18% PB 

t t t t t 
Pastagens M1lho Soja Milho Minera1s 

Cana Sorgo Algodão Sorgo Promotores 

Cap1neira Mombaça Amendoim Far. arroz Vitaminas 

Napier Coast Cross 

sua composição química de minerais, ob­
servamos variações principalmente nos te­
ores de cálcio e fósforo . Outras variações 
são prev istas em termos de conformação 
molecul ar dos elementos minerais nos ali ­
mentos, o que determina sua capacidade 
de ser aproveitado ou não pelo organismo 
animal (ex: Fitatos) . Esses fatores são in­
desejáveis nutricionalmente e devem ser 
corrigidos nas formulações. 

Diante da class ificação do quadro ac i­
ma, concluímos que entre os alimentos 
ex istirão diferenças significati vas, o que 
vai direc ionar seu uso na dieta de acordo 
com sua aptidão nutricional . A energia po­
derá ser originada por açúcares solúveis, 
amido (milho ou sorgo), fibras digestíveis 
(pectina) ou gorduras. A proteína será 
proveniente de fontes de Nitrogênio Não 
Proteico (ureia ou sulfato de amônia) e 
farelos proteicos, de alto valor comercial. 
Estas características dos alimentos deve­
rão proporcionar diferentes respostas em 
desempenho animal, portanto, a indicação 
correta dos alimentos é fundamental para 
o sucesso fi nal do semiconfi namento. 

Exigências nutricionais de bovinos em 
terminação- O resultado do desempenho 

Casca de soja Aditivos 

animal gerado a partir da suplementação 
proteico-energética é variável de acordo 
com o nível desta suplementação em re la­
ção à capacidade da resposta genética do 
animal. É definitivamente impossível criar 
uma nutrição para garantir ganho de peso 
acima da capacidade genética indi vidual. 
Portanto, é fundamental o conhecimento 
da relação Animal/Nutrição/ Ambiente, le­
vando em consideração o genótipo do ani­
mal que será trabalhado e a interferência do 
meio em que está inserido. 

A partir da tabela extraída do NRC 
1996 (tabela 2) de gado de corte, exercita­
remos a necessidade de consumo de con­
centrado em sistema de semiconfinamento, 
considerando animais machos pesando em 
média 450 kg de peso vivo, sendo maneja­
dos em piquete de braquiária no período de 
pré-seca (a análise bromatológica do capim 
se refere a esta fase) com desafi o de I kg de 
ganho de peso por dia. 

Através do concentrado proposto, o 
consumo de 3 kg por cabeça por dia satis­
fez as exigências de proteína bruta (PB), 
NDT e cálcio (nutrientes analisados). A 
persistência do défi cit em fósforo, e pro­
vavelmente, de outros microminerais não 

www.noticiariotortuga.com.br 13 



TABELA 2- Exigências nutricionais- bovinos de corte (crescimento e terminação) 

Peso vivo (kg} 

150 

250 

350 

450 

G.P.D. (g} 

500 
700 

1.100 

700 
900 

1.100 

900 
1.100 
1.300 

1.000 
1.200 
1.300 

Proteína 
bruta (kg} 

0.440 
0.490 
0,580 

0,620 
0,690 
0,730 

0,800 
0,830 
0,870 

0,960 
0,970 
0,970 

NDT (kg} 

2,5 
2,7 
3,1 

4,0 
4,5 
4,7 

5,8 
6,2 
6,8 

7.4 
7,9 
8,0 

Cálcio (g} 

14 
18 
28 

18 
22 
26 

20 
23 
26 

20 
23 
24 

1° PASSO -AVALIAÇÃO DO CONSUMO DA PASTAGEM 
450 kg DE PV X 2,4% DO PV DE CONSUMO = 10,8 kg DE MS/DIA 

2° PASSO 

Composição Bromatológica 

Braquiária 

Via Pasto 

Déficit 

PB 

5,5 

594 g 
366 g 

3° PASSO - Fornecimento do concrentrado 

Composição Bromatológica 

Concentrado 

Consumo 3 kg/dia 

PB 

17 
510 g 

Composição Média (%} 

NDT Ca 

50 

5.4 kg 
2,0 kg 

0,30 

3,2 g 
16,8 g 

Composição Média (%} 

NDT Ca 

75 
2,25 kg 

0,62 
18,6 g 

Fósforo (g} 

12 
14 
20 

16 
19 
21 

18 
20 
22 

20 
22 
23 

p 

O, 15 

1,62 g 
18,5 g 

p 

0,38 
11,4 g 

avaliados neste momento. nos rt>mctdre­

comendação de uso do suplemento minerli 

Sádica ou ureia estrusada é viável no li> 

tema, podendo aux i I i ar no aproveitamen• 

máx imo dos nutrientes oferecidos. 
Estrutura para produção em semr 

confinamento - O semiconfi nament 

requer estrutura bás ica de cocho. água 

di sponibilidade de forragem. Os lotes i!: 

vari ação mínima de peso, estrutura 

poral e raça. A pesagem inicial dos lote< 

determinará dent ro do programa de a 

qu al tipo de suplementação será nece 

rio para o alcance dos objetivos de pe<o 

fin al dos animais . 

Cocho - O cocho poderá ter ace. 

dos dois lados . mas deve ter espaço sur 

ciente para ev itar o embate frente a freto. 

te entre os animais e provocar estresse 

cada trato. além de diminu ir perdas Jll 

depredação da estrutura . O fo rnecimeni 

da ração deverá ser di vidido em tratos 

2 ou 3 kg no máx imo. para que o con 
mo ocorra rapidamente de uma só Y(. 

Na prática . quando fornecemos 5.0 kgi!' 

manter o consumo ele ração nomn~ene. 1 

dentro elo lote. minimizando o 

menta ele animai s com baixo dese~pe~ 
dev ido à restrição alimentar. 

Água - Não é recomendado que 
mai s em acabamento caminhem por 



. Sendo a água fundamental para 
~enção do resultado em qu alquer mo­

de produção. o semiconti namento 
!!quer cuidado espec ial com este item, 
'1111cipalmente se esti vermos trabalhando 

período seco do ano. A aguada deve 

de alvenari a ou metalão, os cuida­
com a limpeza para ev itar depressão 

IM1'1,n<llrmn de água dev ido à sua fermen-

a dieta dos animais. O piquete re­
r manejo antec ipado para a formação 
uma relação com mais fo lha que caule 

da vedação do pasto, faci litando a 
nsão e consumo pelos animais. 

Animais - O principa l problema que 

essa ocorrência: animais 
principalmente com raças !cite i­

tendem ser mais agressivos e domina­
' necess itando estarem apartados em 

e~específicos. 

Avalia~o financeira do semlconfina­
- O projeto de intensificação pecu-

,que tem como base de fin alização dos 
ws o semiconfi namento, necessita ser 

do em cálculos de viabilidade econô­
que norteie o pecuari sta nas decisões a 

m tomadas . De acordo com a capacidade 
ganho de peso dos animais, necessitamos 

er os objeti vos que serão buscados 

TABELA 3- Variação no preço da arroba- Custo máximo da suplementação diária no 
semiconfinamento com relação ao ganho de peso e preço da arroba vigente 

GDP RS 55,00 RS 60,00 RS 65,00 RS 70,00 R$ 75,00 RS 80,00 

0,200 R$ 0,37 R$ 0.40 R$ 0.43 R$ 0.47 R$ 0,50 R$ 0,53 
0,300 R$ 0,55 R$ 0,60 R$ 0,65 R$ 0,70 R$ 0,75 R$ 0,80 
0,400 R$ 0,73 R$ 0,80 R$ 0,87 R$ 0,93 R$ 1,00 R$ 1,07 
0,500 R$ 0,92 R$ 1,00 R$ 1,08 R$ 1,17 R$ 1,25 R$ 1,33 
0,600 R$ 1,1 O R$ 1,20 R$ 1,30 R$ 1.40 R$ 1,50 R$ 1,60 
0,700 R$ 1,28 R$ 1.40 R$ 1,52 R$ 1,63 R$ 1,75 R$ 1,87 
0,800 R$ 1.47 R$ 1,60 R$ 1,73 R$ 1,87 R$ 2,00 R$ 2,13 
0,900 R$ 1,65 R$ 1,80 R$ 1,95 R$ 2,1 O R$ 2,25 R$ 2.40 
1,000 R$ 1,83 R$ 2,00 R$ 2,17 R$ 2,33 R$ 2,50 R$ 2,67 
1,100 R$ 2,02 R$ 2,20 R$ 2,38 R$ 2,57 R$ 2,75 R$ 2,93 
1,200 R$ 2,20 R$ 2.40 R$ 2,60 R$ 2,80 R$ 3,00 R$ 3,20 

em termos de desempenho. Em seguida, é 
fundamental a análise do custo da arroba en­
gordada para termos noção do valor mínimo 
de venda da arroba produzida nesse sistema. 
O custo da suplementação diário é o ponto 
de partida para essas análises de relevância. 
Através do quadro acima, saberemos de 
forma prática qual será o custo máximo da 
diária da suplementação para evitar prejuízo 
de acordo com preços de venda variáveis da 
arroba. 

sos pontos abordados deve servir como 
base para auxiliar o pecuarista a tomar a 
decisão correta e direcionar seu foco em 
produti vidade. 

Baseado no preço da arroba e levando 
em consideração o ganho de peso di ário 
(GPD), o custo da suplementação não de­
verá ser superior aos va lores apresentados 
dentro do quadro. 

Os desempenhos zootécnicos espera­
dos no semiconfinamento serão viáveis 
desde que respeitados os parâmetros ana­
líticos e de condução do processo apre­
sentados aqui . A inter-relação dos di ver-
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A Agropecuária Andorinha, localizada 

no município de Palestina (PA), a 180 km 

de Marabá-PA , acredita na proposta de pro­

dução vertica lizada voltada para a obtenção 

de animais mais precoces . Com esta busca 

por melhores desempenhos, a fazenda uti ­

liza as mais modernas ferramentas para al­

cançar melhores índices, tais como o uso 

dos minerais na fo rma orgânica da Tortuga 

e na suplementação estratégica. 

A Agropecuária Andorinha tem o pro­

pósito de intensificar mais a pecuária de 

corte com ciclo completo: cria, recria e en­

gorda, in vestindo em genética, IATF, divi­

sões de pasto e suplementação estratégica. 

Além da preocupação com o desen­

volvimento e geração de renda, a Agrope­

cuári a Andorinha está totalmente envolvi­

da com o bem-estar dos func ionários e em 

seguir a leg islação ambiental e traba lhi sta. 

Para di versificar as ati vidades na proprie­

dade, o Dr. Marcus Bote lho, zootecnista 

e gerente da faze nda, está desenvolvendo 

um projeto para o plantio de mogno. 

Com o domínio da técnica em mãos 

e sempre buscando parcerias consistentes, 

o resul tado não poderia ser outro: índices 

zootécnicos superiores à média nac ional. 

O planejamento nutric ional da fazenda 

nhamento técnico e sempre se preocupando 

com o bem-estar animal, foram observados 

pontos cmciais como área de cocho, condi­

ções das pastagens e aguadas, sempre com 

foco em obter uma ótima mineralização 

desses animais para que e les respondam 

com o máx imo desempenho possível. 

Com base naqueles pontos e com o 

acompanhamento do Dr. Marcus, chegou-se 

a um planejamento utilizando o que há de 

mais moderno tratando-se de suplementação 

mineral de mminantes que é o Carbo-Amino­

Fosfo-Quelato, tecnologia desenvolvida ex­

clusivamente pela Tortuga que consiste em 

um complexo de minerais de al ta biodisponi­

bilidade utilizada em sua linha Boi Verde. 

Um dos resultados observados na pro­

priedade que chamou atenção fo i o uso 

do Prote ico-Energético 40, prote inado de 

alta concentração prote ica desenvolvido 

pela Tortuga para época da seca, período 

em que geralmente os animai s perdem 

peso devido ao envelhec imento do capim , 

tornando-o de baixa digestibilidade, pou­

co palatável e com níveis muito baixos 

de proteína. Com um manejo nutricional 

capaz de atender a ex igência de proteí­

na bruta no rúmen é poss ível a obtenção 

de ganhos satisfatórios nessa época que 

produção de gado de corte. 

ca da Tortuga e laborou um programa 

do à antecipação do abate dos animais. 

Proteico-Energético 40 na fase mais 

da seca (setlout), quando o teor proteico 

capim é muito baixo. Foram tratados 

mais em 24 piquetes com peso médio 

de 495 kg e foram embarcados com 525 

O consumo diário fo i de I , 071 kg de pr<t 

nado e o ganho médio diário fo i de 

como pode ser observado na tabela abaixo. 

tende tratar pe lo menos 2 mi l 

ano de 20 I O, dobrando o número de 

ças comparado ao ano anterior. 

Zoote•.rJI'td R 

Zootemsl.1 

ASSISter>tC T É'C 

TABELA- no de animais: 924 
período: 35 dias 

PESO INICIAL PESO FINAL 

14 I 09 I 2009 19 I 10 I 

457380 kg 4851 00kg 

16,5@ 17,5@ 

GMD: 0,857 kg 



A Fazenda lpê, de propriedade do pecuarista lido Pedro Pelissari, 
aumenta sua lotação com confinamento, suplementação de 
volumoso na época seca e proteinado durante todo o ano 

O pecuarista de origem ita liana ve io 

para Rondônia na década de 1980 com 

-eus pais e irmãos, a inda menino. Ve io 

para o Estado com o objeti vo de extrair 

madeira em terras em que nem estradas 

\avia e em uma propriedade que acabava 

Je~erdemarcada. Com a extração e venda 

Je madeira, os Pelissari foram adquirindo 

1113! terras e formando pastagem, 

Jmando-se pecuaristas. 

A família Pelissari hoje detém um 

rebanho acima de 20 mil animais na região 

11: Alta Floresta do Oeste (RO). Com o 

passar dos anos, os Pelissari começaram a 

~tira necessidade de in vesti r fo rtemente 

u pecuária e passaram a inseminar suas 

•J:aS no começo dos anos 1990, começando 

IIIIl trabalho de formação de plantei com 

valor genético. Hoje, os irmãos Olvides. 

Altair, Ari e lido Pelissari produzem 

Jrinhos PO e LA em suas propriedades 

~a comercialização na região. 

A Fazenda lpê, locali zada na reg ião 

Alta Floresta do Oeste (RO), é de 

prieJade do senhor lido Pedro 

TABELA - Nível da região que abate seus 
mais acima de quatro anos 

150 

372 kg 
492,60 kg 
1,34 kg 
R$ 3,15 

90 dias 

Pelissari, e possui uma área de pastagem 

de 600 hectares e rebanho total de I .300 

cabeças e, além de animais PO , produz 

ani ma is comerc ia is e animais cruzados 

para a comerc ialização. 

Os bezerros de sua propriedade 

recebem Fosbovi nho no creep e são 

desmamados com pesos superiores a 220 

kg de média entre machos e fêmeas, sendo 

que os machos são rec riados até o momento 

de entrarem para o confi namento, e as 

fêmeas são usadas para a repos ição do 

desca rte de vacas e crescimento do plantei, 

que pretende sair de 500 para 800 matrizes 

com o aumento da tecnologia . 

No período seco do ano, que em 

Rondônia corresponde a quatro meses, 

além do confi namento, o pecuarista fornece 

concentrado aos animais em regime de pasto, 

contemplando algumas categorias de animais: 

desmama, tourinhos de comercialização, 

primíparas, novilhas e vacas LA (livro aberto 

- barriga de ouro), com o intuito de manter o 

peso e/ou, em alguns casos, de até mesmo ter 

ganhos de peso com o uso de proteinados de 

baixo consumo. 

O confi namento é usado apenas no 

período da seca, como uma estratégia de 

terminação de seus animais, machos e 

fêmeas de descarte. Hoje, os machos estão 

sendo abatidos com uma média de idade de 

24 meses de vida, sendo sua alimentação 

volumosa: cana-de-açúcar e sil agem 

de milho, e concentrado balanceado na 

própria fazenda, tendo como integrati vo os 

lido Pelissari 

suplementos da Tortuga. Isto demonstra o 

nível tecnológico que a propriedade possui 

quando comparado ao nível da região que 

abate seus animai s ac ima de quatro anos. 

O custo do confi namento em Rondônia 

ainda é relativamente alto quando 

comparado àque les de outras regiões do 

País, devido à falta de produção de grãos 

e subprodutos no Estado. Mesmo ass im , 

esse tipo de tecnologia vem se difundindo 

nessa região, demonstrando ser uma boa 

alternativa para terminação de animais no 

período de entressafra, época de melhores 

preços pagos por arroba. 

Com isso , a Fazenda lpê vem se 

consolidando como propriedade-modelo 

para a região de Alta Floresta do Oeste e para 

todo o Estado de Rondônia, aumentando 

a lotação animal na propriedade e 

consequentemente os seus lucros. 

CLÁUDIO FABRÍCIO DA CRUZ ROMA 

Zootecn1sta CRMV RO 0127/Z 

Mestre em ForragiCultura 

Assistente Técnico Comercial RO 
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ANIMAIS DE COMPANHIA 

Yucca Schidigera - menos odor 
nas fezes de cães e gatos 
A Yucca Schidigera é atualmente muito utilizada nos alimentos 
comerciais para cães e gatos, sendo o seu principal benefício a 
diminuição do odor das fezes. 

A Yucca Schidigera é uma espéc ie ele 

planta da famíli a Agavaceae que cresce 
em desertos e encontra-se no sudoeste dos 
EUA e Méx ico. Ela pode atingir de 3 a 4 
metros de altura e produz galhos que são 
colhidos quando maduros. Os galhos são 
moídos e secos para serem transformados 
em pó, forma na qual é utilizada para a 

alimentação animal. 
Sua estrutura contém compostos 

chamados saponina que são glicosídeos 
amplamente encontrados no reino vegetal . 

As saponinas são classificadas em dois 

grupos, pela estrutura do núcleo: as 
esteroidai s e as triteropenoides . A que 
está presente na Yucca possui estrutura 
esteroidal, que contém núcleo lipofílico 
e uma ou mais cadeias de carboidratos 

hidrossolúveis, conferindo ao composto 
uma ati vidade surfactante. resultante da 
presença de frações hidro e lipossolúveis 
na mesma molécula. Na alimentação 
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animal, supõe-se que esse composto 
torna a membrana das célul as da parede 
intestinal mais permeável. permitindo 
uma maior absorção dos nutrientes e 
acelerando a ativ idade microbiana da fl ora 
intestinal, com isso , melhora a digestão e 

o aproveitamento dos alimentos. 
Os glicocomponentes que constituem 

a porção solúvel do extrato ele Yucca 
Schidigera possuem afi nidade pela 
amôni a, ligando-se a ela . São estruturas 
molecul ares termoestávcis com 

propriedade de sequestrar o amoníaco elo 
trato digesti vo , proveniente dos processos 
metabólicos, neutrali zando seus efeitos 
prej udiciais e convertendo-o em out ro tipo 
de composto nitrogenado não tóx ico. Com 
isso, há melhora nas condições para que 
a fl ora intestinal aumente sua ati vidade 
clegradati va , resultando em uma diges1ão 

mais completa. 
O extrato de Yucca ad icionado na 

ração de cães e gatos pode reduzir o 
das fezes dos animais não interferindo 
saúde, pois não é absorvido. sendo 
fo nte de fibra alternati va. auxi liando 

trânsi to in testina l. 

Yucca nos alimentos para cães e 
diminuiu em até 56% o odor das 
elos cães e em até 49% nas fezes dos 
(MCFARLANE, 1988). 

Um elos mecanismos pelos 

excretas é a inibição da urease 
pela fração de sa poninas do 

converte a ureia em amôni a. no 
A ureia é o pr incipa l produto fi nal 

metaboli smo ele nit rogênio, proven 

da proteína, em animais . Esta é a 
mais acei ta. Out ra hi pótese é que a 
solúvel em água do extrato de 
os glicocomponcntcs , tem uma 
af1 nidade pela amônia e se ligam à ela. 

Os suplementos Yi tamic i C•M~;~·· 

Cães Ad ultos . 

linha Amici, possuem a Yucca Schidig~ 

benefi ciando os animais com uma fonte 

fibra e os proprietários/cri adores na 

da limpeza elos dejetos. 
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AVES 

Importância do manejo na primeira 
semana do frango de corte para melhorar 
a produtividade nos tempos atuais 

A qualidade e a segurança alimentar é 

um tema que vive presente na produção aví­

cola mundial. E, para lidarmos com esse ce­

nário de necessidade de alimento com qua­

lidade e crises mundiais econômicas, temos 

que ter o comprometimento e o objetivo da 

produtividade que atenda a essas exigências 

com custo de produção cada vez menor. 

No entanto, existem custos que não são 

possíveis de serem alterados e controlados 

pelos produtores e empresas, por se trata­

rem de preços de mercado. Mas outros sim. 

E dentro destes custos, o que tem maior 

impacto é não conseguir extrair todo o po­

tencial genético da ave, diminuindo assim a 

produtividade em nossas granjas. 

Alguns pontos são muito importantes 

e relevantes para conseguir esse potencial. 

E para isso devemos entender e fornecer 

todas as necessidades das aves em diferen­

tes fases de sua vida, nas quais passam por 

temperatura, ração, água, luz e ambiência. 

Cada vez mais a primeira semana ga­

nha importância no resultado final do lote. 

A tabela I mostra a relação percentual do 

tempo da primeira semana de vida da ave 

comparada com o total. 

TABELA 1 - Percentual da primeira semana 
de vida sobre o período total da vida da ave 

Dias para 1" semana 
Ano alcançar 2 kg em I idade de 

relação a 1978 abate 

1978 63 (100%) 11 % 
1998 38 (60%) 18% 
2004 35 (56%) 20% 
2008 32 (50%) 22% 

fonte: Cobb· Vantress 

Boa formação de órgãos, sistemas 

e um bom crescimento são conseguidos 

quando as metas de pesos são cumpridas 

dentro de uma boa uniformidade. Um es­

forço maior durante as duas primeiras se­

manas terá sua recompensa no final. 
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E devemos também, como empresários 

do mercado avícola, entender que gastos 

nem sempre são custos. Um;~ análise, enten­

dimento, planejamento e avaliação do retor­

no que isso causa é o melhor caminho para 

obter melhores resultados. Às vezes, salva­

mos centavos no início e perdemos centenas 

no final, por não avaliarmos o retorno que os 

investimentos podem proporcionar. 

Seguramente no Brasil o aquecimento 

deficitário e falta de renovação de ar são um 

dos principais problemas encontrados na 

primeira semana. E ganha ainda mais im­

portância agora com a chegada do inverno. 

As aves não possuem seu sistema de 

termorregulação desenvolvido na primeira 

semana, o que as deixam muito sensíveis 

às correntes de ar e baixas temperaturas . 

O aquecimento misto tem sido uma 

opção usada na maioria das empresas que 

têm problemas de temperatura e não con­

seguem aumentar a capacidade de aqueci­

mento pela inviabilidade do investimento 

inicial. O aquecimento misto é uma fonte 

alternativa de aquecimento utilizada nas 

partes mais críticas (áreas frias , entradas de 

ar, lateral) do aviário, sendo o responsável 

por aquecer uma maior área e uniformizar 

a distribuição de calor, fornecendo assim 

uma maior área de conforto para as aves. 

Geralmente se utiliza aquecimento a 

gás como equipamento alternativo. Com 

ele, é possível regular o consumo, o tempo 

de funcionamento e facilmente distribuir 

os equipamentos em diferentes pontos. 

No entanto, é fundamental também ter 

um sistema de aquecimento capaz de aten­

der a área total de alojamento e o volume 

de aves alojadas. O subdimensionamento 

do aquecimento é muito comum de se ve­

rificar e deve ser corrigido para que sejam 

obtidos melhores resultados. 

O uso de uma dupla cortina e forro aju­

da muito a diminuir a área de aquecimento. 

Além disso, é muito fácil o manejo da cortin 

interna para se fazer a ventilaç<'io mínima. 

Ventilação mínima é definida como 

quantidade mínima de troca de ar requer 

da para manter o ambiente com bom statu 

sanitário , bem-estar para as aves e prodL 

ção eficiente. 

Os objetivos da venti I ação mínima sã 

prover oxigênio para as demandas meti 

bólicas da ave. controlar a umidade rela~ 
va e manter a qualidade da cama. 

A cortina interna deve necessariame~ 

te abrir de cima para baixo. sendo que. n 

maioria das granjas, verificamos abrindo d 
baixo para cima. Onde isso ocorre. obse! 

vamos uma entrada de ar frio direto sob! 

as aves, fato que altera seus comportamenl 

e consumo, e faz com que tenhamos a J 
cessidade de aumentar o gasto com aquJ j 

mento para manter a temperatura. 

Na tabela 2 , seguem os parâme 

que devem ser trabalhados para a quaii<Jl 

de do ar e seu valor referência. I 

TABELA 2 - Ai r quality guidelines 

Oxygen % > 19.6% I 
Carbon Dioxide (C01) < 0.3% I 3000ppm 

Carbon Monixide 

Ammonia 

Relative Humidity 

lnspirable Dust 
Fonte: Cobb· Vantress 

< 10 ppm 

<10 ppm 

45-65% . 

< 3.4 mg/m3 

Ter esses pontos como ferramentl 

de avaliação e controle para melhorarm~ 
nossos resultados é fundamental hoje e

1 

nossa atividade. Mas não se esqueça que 

manejo básico de prover o que o piminb 

necessita ainda é onde mora o sucesso 

nossa criação. 

EDUARDO DE SOUZA 

r>~" Pr jf 

MerJtcc Vt ~tr ranL c R 
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SUÍNOS 

Manejo e nutrição mineral 
aumentam a produtividade 
e longevidade das matrizes 

A evolução genética das linhagens suínas 
introduziu nas granjas animais mais férteis e 
com ganho de peso mais acelerado. As ma­
trizes suínas apresentam rápido crescimento 
corporal, carcaças magras com pouca reserva 
de gordura, alta produção de leitões e alta exi­
gência de manutenção e produção para uma 
baixa capacidade de consumo de alimento. 

Para que essas fêmeas possam expres­
sar todo o seu potencial genético e tenham 
longevidade dentro do plantei, é necessário 
que haja manejo e planejamento nutricio­
nal adequados. A importância da nutrição 
de qualidade e do correto manejo para 
melhorar o desempenho reprodutivo das 
matrizes é reconhecida não somente por 
especialistas em nutrição animal, mas tam­
bém pelos criadores, que buscam o melhor 
custo-benefício para sua produção visando 
sempre ao aumento da lucratividade. 

Os cuidados com manejo e alimentação 
específicos para as leitoas que serão as futuras 
matrizes da granja devem começar a partir do 
crescimento, com seleção dos animais com 
melhor aprumo, estrutura corporal e aparelho 
mamário, que deve ser bem formado e com 
no mínimo seis pares de tetos íntegros. 

A partir de 150 dias de idade , deve-se 
iniciar o estímulo da puberdade utilizan­
do-se um macho adulto com mais de I O 
meses de idade e boa libido, de modo que 
passem a apresentar cios regulares em in­
tervalos de 21 dias. A primeira cobertura 
deverá então ser realizada por volta de 21 O 
dias de idade, com peso médio de 135 kg, 
mediante identificação de cio com passa­
gem do rufião duas vezes ao dia. 

Para que se atinja a idade e o peso ideais 
na primeira cobertura, a alimentação deve 
ser adequada para proporcionar um ganho 
médio diário de peso de 650 g/dia até 150 
dias e 800 g/dia da puberdade até 21 O dias. 

Do ponto de vista nutricional, portanto, 
a correta formulação da dieta, com o balan-
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ceamento adequado dos ingredientes e o 
equilíbrio entre macro e micronutrientes é 
de fundamental importância para que a fê­
mea chegue à primeira cobertura com boa 
condição corporal e bom desenvolvimento 
do aparelho reprodutivo. 

Além da energia, proteína, fibra bruta , 
cálcio e fósforo da dieta, os microminerais 
têm influência quantitativa e qualitativa no 
desempenho produtivo e reprodutivo da ma­
triz por participarem de diversos processos 
metabólicos e hormonais relacionados ao 
desenvolvimento dos sistemas reprodutivo, 
mamário, imunológico e dos fetos. Estudos 
mostram que na lactação, quando a matriz 
sofre considerável perda de massa corporal, 
há redução no seu nível de mineral corpóreo 
em até 20% para que ela consiga atender o 
seu mais alto nível de produção. 

Quando fornecidos em forma orgânica 
(carbo-amino-fosfo-quelatos), a ação dos mi­
nerais é mais eficiente em função da melhor 
absorção e do melhor aproveitamento pelo 
organismo como um todo, suprindo melhor 
o animal, principalmente nos momentos de 
maior exigência como na reprodução. 

O zinco proporciona melhor funciona­
mento do sistema imune em condições de 
estresse e desafio, diminuindo a incidência de 
doenças (melhor imunocompetência), e me­
lhor funcionamento dos sistemas hormonais 
relacionados ao processo reprodutivo, invo­
lução uterina e crescimento fetal. Também é 
necessário para absorção e atividades de vita­
minas, principalmente as do complexo B. 

O manganês, por sua vez, auxilia no 
desenvolvimento da estrutura óssea, supor­
tando crescimento adequado, e na imunida­
de, além de melhorar a taxa de fertilidade 
devido à redução do número de abortos, de 
natimortos e da reabsorção embrionária. 

O cobre participa com o ferro na sínte­
se de hemoglobina, sendo necessário ainda 
para a formação óssea, função cardíaca, res-

processos enzimáticos como comnnnPntPl 

algumas enzimas importantes. 
O ferro, como componente da 

porciona menor mortalidade e leitões mais 
sados ao nascimento e ao desmame, com 
concentração de hemoglobina e melhor 
de saúde graças à transferência de ferro da 
triz para o feto pela placenta. 

sendo importante ainda para a 
preservação da célula espermática e 
nas celulares em geral, além de sua 
pelo leite e pela placenta, suprindo 
leitão com esse micromineral. 

O cromo tem papel importante na 
ção. resultando em maior taxa de ovubc.ao c 

mais pesadas ao nascimento e ao aesmame.J 
Finalmente, o cobalto participa da 

mação da hemoglobina junto com o 

tabolismo energético, proporcionando 
aproveitamento dos nutrientes . 

A suplementação conjunta de toc!<Js 
elementos microminerais numa dieta 
formulada com macroingredientes de 
de, somada ao manejo adequado de 
leitoas, proporcionan1 maior longevidade 

meas do plantei , que serão mais saudáveis e 
dutivas, e maior número de leitões e 
mais pesadas e homogêneas. 

O resultado é o sucesso da proouçao,Q 

produzida por matriz e maior rentabilidade 
ra o produtor. 

loowcmsta, MSc 

Asst;t•r.te de Pésqut;a e Deservoiv me· • 



amília Moglia e 
fé na raça Crioula 

O primeiros capítulos da hi stória do 

avalo crioulo no Brasil têm as mãos da 

farnilia Moglia. Antes mesmo da criação 

da As ociação Bras ileira de Criadores de 

üvalos Crioulos (ABCCC), o patriarca 

· Carrion Moglia, ao lado dos fi lhos 

Paulo e Mário, importava, em 1937 , o pri ­

meuo reprodutor. Entretanto , o primeiro 

lfgistro foi com o Gaúcho 12 e, nessa épo­

a. usava-se o afi xo Piraí para os machos e 

Santa Thereza para as fêmeas. 

Conta uma antiga lenda árabe que 

Deu pegou um punhado do vento sul , 

~~prou e criou o cavalo. Em Bagé, a len­

da recebeu um brilho especia l carregado 

t paixão pela raça Crioula que passa de 

~ração em geração , fruto do trabalho de 

Paulo Tavares Moglia, 87 anos, casado 

.llm dona Zi lá e pai de Paulo , José, Car-

mem Silvia, Maria Cec ília e Z ilázinha, 

com 14 netos, 22 bisnetos e um tataraneto. 

Um gaúcho que, desde que começou a tra­

balhar, nunca pe rdeu o fô lego. Antes, pe lo 

contrário, dá uma lição de tenacidade a 

cada amanhecer. Às 5h30 desperta para o 

primeiro mate . Sem pressa, mas compre­

c isão, executa cada uma de suas tarefas, 

seja no campo ou na c idade. Aliás, a força 

de trabalho da fa mília possui uma identi ­

ficação muito estre ita com as característi ­

cas de uma das raças que escolheram para 

trabalhar. O cavalo crioulo é sinônimo de 

fo rça, func ionalidade e coragem. Entre­

tanto, quem ex plica melhor esta trajetória 

é o próprio Paulo Moglia: 

" Venci na vida pe lo trabalho e pela 

dedicação . Fui um vencedor. Não tenho 

preguiça para nada e sempre gostei do que 

faço" , simpli fica. 

Sempre muito ligado à fa mília e atento 

às d ific uldades e vitórias de cada um, Sr. 

Paulo está sempre em busca de uma fo rma 

de reunir todo mundo à sua volta. 

EQUÍDEOS 

Por sua vez, um dos seus fi lhos, o vete­

rinário Paulo Gomes Moglia , o Paulinho, 

60 anos, três filhos, dois netos, herdou a 

determinação do pai e transmite a mesma 

tranquilidade e simpatia quando relata co­

mo tudo começou: 

"O Gaúcho 12 foi apenas o princípio . 

Nós criávamos os animais na chácara de 

Santa Thereza. Com o falecimento do meu 

avô, seguimos com a Carrion Moglia PP. 

Em 1975 , Paulo Moglia seguiu a criação 

com o afixo Firmeza, junto com os filhos, 

no munic ípio de Rosário do Sul", afirma 

Pau linho. 

Mais adiante, a parceria dos irmãos 

Moglia tomou outros rumos. O Paulo fi­

cou com o sufixo Piraí e Mário com Santa 

Thereza. Nesse momento, o criatório do 

Piraí passou a ser adm inistrada em con­

junto. 

Pouco mais tarde, um dos fi lhos de 

Paulinho, Marce lo Rezende Moglia, 35 

anos, casado com Roberta e pai de Joa­

quim e de Franc isco, já trabalhava como 



produtor rural e, ao lado do pai, começou 

um novo criatório na Cabanha Cala Bassa. 

em Aceguá, a 50 km de Bagé . Nessa fase . 

a criação dos cavalos Crioulos da família 

Moglia tornou-se ainda mais profissional. 

O mercado respondeu com excelentes 

cotações ao volume de produção . Nesse 

mesmo momento é que foi dado um enfo­

que mais profissional para as competições 

e pistas morfológicas. 

Em 2002, Marcelo coroa o trabalho 

que aprendeu com o avô e vence o Freio 

de Ouro com o cavalo Cand idato Simpatia. 

No ano passado, ficou por um triz de ser bi­

campeão. Montando a égua Firmeza 1278 

do 1040, Marcelo ofereceu mais um troféu 

para o Sr. Paulo: o Freio de Prata . E. com 

a simplicidade dos homens do campo, o 

ganhador sintetiza a importância desta con­

quista: "Aprendi com o meu avô, e venci 

o Freio de Ouro e, agora , o Freio de Prata 

e o Grande Campeão na Expointer 2009 

com Piraí 1569 do Brazão. Afinal , esse é 

o maior evento mundial da raça Crioula", 

acrescenta Marcelo. 

Tortuga/perfil 
Oitenta e sete anos de muito trabalho , 

simplicidade e bom humor. Talvez esteja aí 
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o segredo da trajetória de sucesso do pro· 

dutor rural Paulo Tavare' Moglia . O Seu 

Paulo, como é conhecido pela comu111dade 

de Bagé e região . sempre f01 um homem 

à frente de seu tempo. Embora considere 

que não existe comida melhor do que chur­

rasco, arroz c feijão, está sempre pronto a 

experimentar novas receitas viajando pelo 

Brasil e pelo mundo. O espírito aventureiro 

levou-o a conhecer toda América do Sul a 

bordo de seu moto home . 

- Eu e a Zilá sempre gostamo' de via­

jar. Por isso, quando chegava o mvcrno . 

nós pegávamos a Zdazinha e ~aJamo' a 

viajar para fugir do frio, conta Sr Paulo . 

Dono de uma mcmóna 1nveJavel, o 

experiente produtor revela que fo1 um do' 

pioneiros no uso da mineralização . "Eu 

recordo quando a Tortuga veio para Bagé e 

nós representávamo' a empresa. Em 1942, 

eu já trabalhava com mmeralização na fa­

zenda de Rosário do Sul '' , comemora 

Na década de 1960 . o arroJado produ­

tor, que sempre gostou de caçar. pescar e 

que adora dirigir, aventurava-se também 

na compra e venda de carros. 

"Eu levava gado de leite para o Nor­

deste , comprava carro em São Paulo 

e vendia aqui. Eu e a minha esposa nos 

Expointer 2009 

divertíamos muito nessas viagen' e amda 
fatíamos um troco a ma1s'' 

Para o Sr. Paulo . não ex1ste segredo 

a lgum para chegar onde chegou "Tudo o 

que fiz com lealdade e am1zade Por J>\0. 

vcnc1 na v1da e sou um vencedor··. ensma 

o velho mestre 

FERNANDO SANTOI 
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Sítio Cachoeirinha obtém ótimos· 
índices zootécnicos 
Fosbovi Reprodução fideliza mais um cliente 

O Sítio Cachoe irinha, localizado na 
cidade de Cacoal (RO), pertence ao Sr. 

Anivaldi Perdoncini . que possui em sua 

propriedade 300 animais em regime de 

to . Por iniciati va de seu filho Elbio Per­

donici . estudante de Medicina Veterinária, 

fot proposto à equipe da Tortuga o acom­

nhamento do desempenho reproduti vo 

seu rebanho total de 156 de fêmeas. 
Em outubro de 2007, esses animais vi­

am sendo mineralizados com uma mis­

ra de um saco de Fosbovi 30 e um saco 
sal branco. A equi pe da Tortuga sugeriu 

a mudança para o Fosbovi Reprodução e 

ue, além disto. estabelecesse uma estação 

o~ animais fo ram divididos em dois 

tes. sendo o primeiro composto por 125 

acas e o segundo por 3 1 nov ilhas. 

O acompanhamento na propriedade 

eve iníc io em novembro de 2007, época 
m que fo i iniciada a suplementação dos 

is lotes com Fosbov i Reprodução para 

vacas e novilhas e Fosbov inho para os 

zerros. mantida até o fi nal de julho de 

8. Nesse período. os animais fo ram 

mpanhados pela equipe Tortuga , na 

e nutriciOnal, c pelo veterinário res­

n ável da propriedade, na parte repro-

Os lotes de animais fo ram manejados 

m pasto~ que pudessem ofertar uma mas­

de fo rragem sufic iente até o término da 

tação de monta . 

O primeiro lote formado por 125 va­

as. das quais 84 estavam paridas e 41 sol­
. , e sua estação de monta foi iniciada 

dias após o iníc io da suplementação, 

m uma duração de 90 dias (de dezembro 

2007 a março de 2008). O peso médio 

entrada deste lote fo i de 358 kg. e nele 

m colocados quatro touros. tendo uma 

relação touro/vaca I :3 1. 

O segundo lote, que era fo rmado por 3 1 
novilhas, teve sua estação de monta realiza­

da após cinco meses do início da suplemen­

tação com o Fosbovi Reprodução e durou 

60 dias (de março a maio de 2008), sendo 

que nele foi colocado um touro. Nesse pe­

ríodo de 5 meses (iníc io da suplementação 

até o início da estação de monta) também 
foi fornecido às novilhas o Fosbovi Repro­

dução para que elas pudessem ganhar peso 

e chegar à estação de monta com uma me­
lhor condição corporal. O lote teve um peso 

de entrada médio de 261 kg. 

Durante o período de acompanhamen­
to, foram rea lizadas três pesagens, sendo 

observados ganhos médios de 40 I g/ani­

malldia e 666 g/animalldia e consumo de 

mineral no mesmo período de 84 g/ani ­

malldia e 72 g/animal/dia, respecti vamen­

te para o primeiro e segundo lote . 
Em junho, 90 dias após o término da 

estação de monta , fo i realizado o diagnós­

tico de gestação do primeiro lote, cujos 

índices de prenhez foram de 92% e, no 

dia 25 de julho, 83 dias após o término 
da estação de monta, foi realizado o diag­

nóstico de gestação do segundo lote, com 

índices de prenhez de 96 ,7%. 

A suplementação com Fosbovi Repro­

dução proporcionou um resultado na taxa 

de prenhez acima da média nacional que se 

encontra em torno de 60%, segundo dados 

da Embrapa , comprovando, ass im, a viabi­

lidade da correta suplementação mineral. 

UNEO PASSOS DE CARVALHO 

Medico Veter1nano CRMV RO 0627 

As>1stente Técnico Comercial RO 

Lote de vacas 
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Tudo começa na 
Madrugada ... 
"Teu cenário multicor 
Exclama diante de tal beleza 
Enaltecendo a natureza 
Com toda a pureza 
Da madrugada ... " 

(Aniceto da Portela) 
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"Bom dia!" "Boa tarde!" Como é bom 

poder ouvir estes tão simples cumprimen­

tos no dia a dia. Vozes doces , um sorriso 

gostoso nos lembram muitas cidades do 

interior, pacatas, tranquilas, a nossa tão 

amada vida de campo. Mas não é bem do 

campo que estamos falando, nem tampou­

co das frases de Aniceto na música " Ma­

drugada", e sim da tão agitada cidade de 

São Paulo. 

estão satisfeitos e fel izcs com o trabalho. 

Igualmente ao hipermercado. nas fazen­

das Bergamini desfrutamos do mesmo ca­

rinho e somos tão bem acolhidos quê nos 

sentimos literalmente "'em casa". Aval(}­

rização profissionaL preocupação com o 

bem-estar. c os constantes treinamentO\ 

de capacitação da equipe só poderiam re­

sultar em sucesso. 

Quando o mercado já prosperava, mas 

Em um hipermercado no Jaçanã, em ainda se comprava cargas diárias de feijão 

plena Zona Norte de São Paulo. são com na Bolsinha de São Paulo. Odílio Berga-

essas palavras e com um belo sorriso mini (proprietário do Grupo Bergamini 

que somos recebidos. O atendimento de percebeu que poderia ele mesmo produzir 

excelência e a boa vontade dos funcio- alguns dos produtos vendidos no mercado. 

nários realmente fazem a diferença e só Assim, em 1980 partiu em busca de terra; 

podem ser demonstrados por aqueles que para plantar feijão. milho e criar de gado de 



:une, visando abastecer o supermercado. 
'\esta emprei tada encontrou e se encantou 
rom a Fazenda Madrugada, nome sugesti ­
m,inspi ração de muitas músicas, detentora 
!f terras fé rteis e inigualáveis belezas. 

Na cidade de Ri versul (SP) e arredo­
res são onze propriedades que compõem 
Grupo Bergamini. Ao comando do Eng. 

\grônomo e Gerente Agropecuário José 
\laria Diniz - "Zeco", funcionários madru­
gam, buscando manter o abastecimento das 

!J3S em São Paulo. Em conjunto com os 
remais segmentos, a pecuária, que fornece 
carne de qual idade sempre fresca aos con­
illmidores da capital, é comandada pelo Sr. 
PauloClaudecir da Silva, o "Paulinho". 

Com uma gestão arrojada e de visão, 
~Grupo Bergamini sempre buscou investi ­
mentos seguros e rentáveis, sendo a parce­
ia com a Tortuga um bom exemplo deste 
l!abalho, relação profissional que há anos 
tem poss ibilitado o crescimento em efi ciên­
!3e produtividade no segmento pecuário. 

A util ização dos Núcleos Tortuga da 
unha Boi Verde como base das formula-

TABELA- Título da tabela 

Categoria animal 

Período suplementação (dias) 

Eooca de manejo 

Pelo vivo inicial (kg) 

l'edo vivo final (kg) 

Ganho peso diário (kg) 

Produto 

ções de misturas minerais-proteicas (bai­
xo e alto consumo), em conjunto com a 
tecnolog ia de semiconfinamento, vem 
permitindo a obtençao de resultados signi­
fi cativos, como os observados no manejo 
nutricional proposto e adotado para o lotes 
de garrotes em terminação. 

Como o próprio Odílio constata, a cor­
reta nutrição do rebanho, aliada ao acom­
panhamento técnico, é fundamental para o 
sucesso na atividade, permitindo produção 
padronizada e qualidade do produto final 
oferecido nos hipermercados, reafirmando 
desta maneira o slogan das lojas: "Quem 
produz sabe o que vende" . 

O custo-benefício é sempre levado em 
consideração pelo empresário, que hoje 
ensina seu filho Egídio a tomar as rédeas 
com muita competência . De semana no ba­
tente nos mercados, na cidade da garoa, de 
fim de semana, sob o cavalo , na pick-up , 
sempre acompanhando de perto o trabalho 
de seus colaboradores, Egídio já sabe que 
a qualidade do capim é essencial , e que a 
suplementação mineral de qualidade pode 

Garrotes Proteinado alto consumo 

70 

DEZ I 09 - FEV I 1 O 

430,00 

1,080 

Núcleo Boi Verde Engorda 

Núcleo Boi Verde Engorda 

0,4% PV 

fazer toda a diferença. 
O Grupo Bergamini há 30 anos investe 

em tecnologia juntamente com técnicas de 
manejo racional do gado em suas fazendas , 
com o objetivo de produzir carne de qua­
lidade, garantindo aos clientes na Capital 
Paulista, atendidos pelos hipermercados, a 
certeza e a tranquilidade de estarem consu­
mindo um produto fino , saboroso e macio . 

O Grupo Bergamini agradece em es­
pecial os criadores de gado da raça Nelore, 
pela preocupação em aperfeiçoar e melhorar 
constantemente a genética destes animais , 
que nos permite produzir carne de qualidade 
e que temos o grande prazer em servi-la aos 
nossos clientes, que há 38 anos fazem parte 
de "nossa história e do nosso sucesso". 

DIOGO CASAGRANDE 

Medico Vetennario CRMV-SP 7358 
Supervisor de Vendas- SP 

AYDISON NOGUEIRA 

Zootecn1sta CRMV-SP 0217/Z 
Assistente Técnico Comercial- SP 

Garrotes Semiconfinamento 

82 

JAN 09 I ABR I 1 O 

517,00 11 18,19@ ( RC: 54,9%) 

1,240 

Fosbovi Confinamento Leveduras 

Fosbovi Confinamento Leveduras 

1,0% 
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Intensificação da pecuária no 
Piemonte da Chapada Diamantinf 

Em busca do aumento da 
produtividade, a Agropecuária 
Bambanga passa por 
mudanças em sua gestão 
com implementação de 
ferramentas da pecuária 
moderna 

O mumcíp10 de Miguel Ca lmon. a 
360 ..jUilômetros de Salvador esta locali-
zado no Piemonte da Chapada Diamantina 
(BA), o que justifica a sua variabilidade de 
clima~ e índice~ pluviométricos . A região 
possui grande influência da Caatinga. com 
seu clima quenre e também da Chapada. 
..:om sua umidade característica 

É. nesse cenário que se msere um dos 
~eus fi lhos tl ustres. Dr. Delfin Gonzalez . mé-
dico e empresário ntral. com propriedades 
distribuídas por toda a região, inclui ndo as 
~:idades vizinhas de Ourolândia e Piritiba 

Na Fazenda Bambanga é realizado o 
ciclo completo (..:ria . recria e engorda) 
sendo que os an1mais são desmamados 
e envmdos para as faze ndas de recria e 
engorda. O peso médio de desmama em 
2009 . aos 8 meses , foi de 190 kg para os 
macho~ e 170 kg para as fêmeas O obje-
t1vo é alcançar 2l0 kg e J 90 kg nos pró-

NOTICIARIOTORTUGA 

ximos anos com a seleção de matrize~ e 
touro~ que está sendo realizada . 

Na engorda, o tempo médio de abate 
para animai~ nasc1do~ e criados na~ fazen ­
da~ esta em torno dt 30 mese~ . variando 
quando há aqu1s1c,:ão de anunan, de outras 
empresas que não têm o mesmo manejo e 
qualidade genética. 

Todo o manejo é direcionado para oti-

1. Equipe que participou do treinamento 
de mão de obra 

2. Em primeiro plano, bezerra produto 
genética Bambanga 

Delfin estão sempre atentos ao man 
nutricional e uti li zam toda a linha I 

mi zar custos e aumentar a rentabilidade. Verde da Tortuga. aproveitando ao m! 
Pensando nisso . o Dr. Abderman lAgrô- mo os benefícios dos minerais em for 
nomo e gerente da agropecuána) e o Dr. orgânica. Isso faz com que os animais 

TABELA 1 - Dados gerais do semiconfinamento 

Alimentos Estimado Tortuga Resultado R· 

Volumoso/diário R$ 0,42 R$ 0,42 
Concentrado/diários R$ 1,86 R$ 1,67 
Outros custos R$ O, 14 R$ O, 14 
Custo/dia/animal R$ 2,42 R$ 2,23 
Ganho diáno (kg/dia) 0,900 1,403 
Rendimento Carcaça 52,0% 50,0% 
Custo da Arroba R$ 77,90 R$ 47,68 
Custo de compra do animal (peso x @) R$ 1.120,00 R$ 915,00 
Custo do ganho do animal (G.P. x dias I 30 kg x custo estimado) R$ 162,04 R$ 149.41 
Custo Total R$ 1.282,04 R$ 1.064.4 
Venda do ammal (Peso x @) R$ 1.332,03 R$1 .173, 
Ganho no semiconfinamento R$ 49,99 R$ 108,59 

·~- . - --
Lucratividade do mês 1.75% 5,10% 
Lucratividade no período 3,90% 10,20% 

065: DADOS FORNECIDOS PELO CLIENTE 



tomem ma1s sadios . diminuindo gastos 

com med1camentos. 

Em parceria com a empresa . a Tor­

ruga contri bui com a capac itar,:ão dos 

funcionários por meio de curso~ dent ro 

da propriedade. nos quais todos têm a 

chance de trocar informações e absorver 

noyos conhecimentos téc nico~ que ser­

ll!ào para toda a sua vida . 

E a evolução não para dentro da 

.,ropecuana. No ano passado. illlCJa­

um sem1confi namento na propne-

mhzação de áreas ex i s te nte~ e a me­

na do valor méd io da arroba/ano, 

,aJO objetivo é concentrar as vendas no 

:x:ríodo estratégico da entressafra , além 

.k multo; outros ganhos indiretos , co­

~ no manejo das pastagens. 

e;se projeto fo i ofertada uma ra-

1. com milho moído (90 o/c ) e Fosbov1 

mfinamento lO 1. 1 O o/c ). o que fac il itou 

maneJO da faze nda e propic1ou um 

A 

"\111ltégm f01 rea li zada em pasto~ ver­

'• com boa oferta de volumoso em 

.:alidade e quant idade. incrementando 

ganho;, confo rme demonstrado na 

la I 

Durante o período de semiconfi na­

nto ocorreu uma escassez de oferta 

boi; terminados na região e o Dr. 
klhn Gonzalez dec id iu antec ipar o 

e dm, a n1 mai~. mesmo não tendo 

·!Dg1do o peso prc-estabe lcc Jdo . ls­

unpactou diretamente nm. nú meros 

ljXhtos para rendime nto de carca~ta e 

1alor fina l de comerc ial izar,:ao Mes· 

1\SJm. a lucrativ idade f01 ma1o1 4ue 

, perada para o período . 

:--o curto prazo. a proposta é aba1xar 

,001a de abate das propriedade~ para 

, entre 26 e 28 meses. Com a adoção 

no~us programa~ de suplementa­

áalurtuga e com a q ua l ifica~tào das 

pe; de campo, pretendemo~ atmgir 

resultados ainda em 20 li . 

JOSE EDUARDO SANTANA RIOS 

n( 

' pe s dP Ve•11 BA 

Recria eficiente 
de fêmeas para 
reprodução 

Um dos grandes desafios da pecuária paraense em 201 O 

A redução de 35% no abate de fêmeas 

desde 2006, comparando com o significati­

vo aumento entre 2002 e 2005 , mostra uma 

tendência de aumento do rebanho de cria . 

Esse aumento do rebanho de cria exi­

ge que um número maior de fêmeas entre 

nesse sistema de produção, estimulando 

assim a redução da idade de acasalamen­

to , o que pode ser alcançado através da 

melhoria das condições nutricionais , prin­

cipalmente em períodos críticos como a 

seca . A nutrição adequada das fêmeas de 

corte é determinante para que ocorra re­

dução da idade por ocasião do primeiro 

acasalamento e aumento na taxa de natali ­

dade . A fase de recria é reconhecidamente 

o período mais crítico na preparação das 

nuvilhas para a reprodução . O período 

compreendido entre a desmama e o pri­

meiro serviço é por muitas vezes conside­

rado " improdutivo" . 

No Estado do Pará , especificamente , 

o objetivo das propriedades com bom ní­

ve l tecnológico é expor suas novilhas ao 

primeiro serviço aos 24 meses com peso 

aproximado de 300 kg de peso vivo. Neste 

ca o , torna-se de fundamental importância 

que as bezerras sejam desmamadas o mais 

pesadas possível. 

A importância da fase de cria 
A fase de cria tem papel fundamental 

para que ocorra o sucesso na preparação 

de novilhas para a reprodução , uma vez 

que uma desmama bem sucedida é o elo 

entre cria e recria bem feitas. Com o obje­

tivo de alcançar os 300 kg para o primeiro 

serviço aos 24 meses, torna-se importao-

tíssimo que as bezerras sejam desmama­

das com 70% deste objetivo , ou seja, 210 

kg de peso vivo (Tabela I) . 

Se considerarmos um peso médio ao 

nascimento de 30 kg , essa fêmea desma­

mada aos 8 meses de idade com 210 kg 

obteve um ganho do nascimento à desma­

ma de 180 kg . Se o objetivo for expô-la ao 

primeiro serviço com 24 meses com peso 

vivo de 300 kg, a meta é fazer com que ela 

ganhe "apenas" 90 kg , o que representa a 

metade do ganho obtido até a desmama. 

O problema, no entanto , reside no fato de 

que durante a fase de cria o anima! jovem 

apresenta alta conversão alimentar com 

ganhos que muitas vezes se aproximam de 

I kg/dia. Entretanto , durante a fase de re­

cria , fatores como estresse pós-desmama, 

baixa condição corporal da~ matrizes por 

ocasião da desmama, mudanças na ali­

mentação e de manejo , entre outras, fazem 

com que a bezerra passe a apresentar ga­

nhos muito inferiores aos obtidos durante 

a fase de aleitamento. 

A utilização do creep feeding durante 

essa fase tem-se mostrado uma excelen­

te ferramenta para se obter, além de uma 

desmama pesada, ganhos progressivos 

durante o período pós-desmama, diminuin­

do com isso o alto estresse nessa fase . Os 

resultados obtidos em algumas fazendas 

que assistimos mostram que bezerras não 

suplementadas com Fosbovinho no creep 

apresentam peso à desmama até l5 kg infe­

riores , comparadas àquelas que recebem o 

Fosbovinho, além de apresentarem ganhos 

mínimos ou mesmo perdas durante os pri­

meiros meses pós-desmama. 
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TABELA 1 - Projeção de ganho médio diário de bezerras desmamadas aos 8 meses com 
diferentes pesos à desmama, para alcançar 300 kg 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 

Peso à desmama 230 kg 210 kg 190 kg 170 kg 
GMD 833 g/dia 750 g/dia 667 g/dia 583 g/dia 

Nascimento à desmama* 
70 kg 90 kg 11 o kg 130 kg GDP I Acas** 

GMD 145,83 g/dia 187,50 g/dia 229,16 g/dia 270,83 g/dia 
Desmama aos 24 meses 

* Considerando-se 30 kg de peso ao nascer 
* * Ganho necessário para atingir 300 kg 

TABELA 2 - Peso médio à desmama de 
bezerras com diferentes graus de sangue, 
desmamadas aos 8-9 meses de idade 

Grupo racia I Peso à Total desmama 
Fêmeas Azebuadas 178,41 kg 822 
Fêmeas 1 I 2 Taurinas 199,43 kg 528 
Total 1.350 

Amostras obtidas em 7 propriedades de ciclo 
completo em 5 diferentes municípios 
do sudeste e nordeste paraense, no período de 
fevereiro a maio de 201 O. 

O objetivo nessa fase deve ser poten­
cializar ao máximo esse ganho, garantindo 
uma boa oferta de volumoso de qualidade, 
associado à suplementação proteica duran­
te o período de maior escassez de alimento, 
diminuindo com isso o impacto negativo 
sobre o peso à desmama das bezerras. 
Dessa forma, o peso à desmama é o índice 
que influencia diretamente o maior ou me­
nor tempo de recria dessas fêmeas . 
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Importância da suplementação em 
periodos criticos 

Durante o período de seca, a dimi­
nuição dos valores nutricionais, devido 
às mudanças ocorridas na qualidade do 
pasto , reflete diretamente na redução do 
crescimento de bezerras e novi lhas, fa­
zendo com que ocorra na grande maioria 
das vezes a impossibi lidade de alcançar 

pesos condizentes com o acasalamento 
aos dois anos de idade. Durante esse pe­
ríodo, ocorre uma diminuição dos compo­
nentes potencialmente digestíveis como 
carboidratos, minerai s e proteínas. Teores 
de proteína bruta (PB) inferiores a 7% na 
matéria seca (MS) fazem com que ocorra 
uma diminuição no ganho de peso pela 
diminuição na ingestão de matéria seca. 
Suplementar tanto as matrizes paridas co­
mo as bezerras em recria é de fundamen­
tal importância para minimizar o impacto 
desse período na fisiologia animal. 

A suplementação proteica de animais 

em pastejo é uma ferramenta que permi­

te adequar a dieta, melhorar a conversão 
alimentar e o ganho de peso, e, por con· 
sequência, diminuir o ciclo da pecuária de 
corte. No caso da eficiência reprodutiva. a 
precocidade sexual é uma das caracterí 
cas com o maior potencial de manipulaçl!i 
com base nas estratégias nutricionais, ir· 
fluenciando diretamente no ciclo de produ· 
ção. A manipulação da idade ao primein 
acasalamento deve, contudo, considerar 
ganhos obtidos na recria que , por sua ve1 
são inteiramente dependentes das práu,., 
alimentares adotadas nesse período críti,, 

O objetivo da suplementação proteK 
para animais em pastejo na época da secae 
permitir a adequação da dieta , melhoramli 
a conversão alimentar e o ganho de pe 
propiciando assim o encurtamento da fi 

de recria . Bezerros e bezerras em recn 
são as categorias animais mais sensív< 
aos períodos de escassez alimentar. 

No ano de 2009, tivemos no Pará u;; 

ano atípico no que se refere ao perfil de ch~ 
vas. Assim, regiões que apresentavam perf 
de menor seca apresentaram uma dimin1 
ção considerável no índice de chuvas e, 
isso, um período de seca mais intenso. T. 
fato teve papel fundamental no desempe: 
das bezerras que nasceram logo no início 
período de transição águas-seca, resultaJXl 
em algumas propriedades, em menor pes< 

desmama dessas bezerras, se comparado 
anos anteriores (Tabela 2). 

Nas propriedades que fazem esta.· 
de monta durante o período seco (ag· 
novembro), os cuidados na recria 
animais deve ser redobrado para que 
bezerras tenham condições fisiológicas 

estabelecido já no início do período 

fv1edi 



GADO DE CORTE 

Proteção e preservação dos mananciais d.e 
água na Fazenda Capão Bonito. Exemplo a 
ser seguido e copiado por todos 

o dia 22 de março é comemorado em 
o nosso planeta o dia mundial da água. 

E.ll3 matéria do Noticiário Tortuga tem por 
n;Jidade mostrar o trabalho e iniciativa do 

rciante José Roberto Ribei ro Pinto Ju­
. , mais conhecido como "Bcto da Pão & 

Cia Por entender que o bem mais precioso de 
fazenda é a água, ele vem investindo há 

· de dez anos na proteção e preservação 
nascente~ e córregos de águas ex istentes 

Fazenda Capão Bonito, de sua proprieda­
. Segundo ele, esse exemplo deveria ser se­

,llidoportodos os proprietários rurais. 
A Fazenda Capão Bonito possui uma área 

ik500 hectares e fica localizada no município 
.i: Ponta Porã,a 120 km de Dourados , na ser­
'lde Maracaju. a uma altitude de 700 metros 

nível do mar. num dos pontos mais altos 
ooEstado do Mato Grosso do Sul, sendo que 

e os restantes 5% pe1tencem à ba­
rio Paraguai. A fazenda Capão Bonito 
cinco importantes nascentes que abas­
o famoso rio Dourados. 

Este trabalho de preservação e proteção 
nascentes começou com a aquisição 
fazenda, há mais ou menos lO anos. 

pelos bovinos é feito através de piletas ou 
açudes. O segundo passo foi a recuperação 
das áreas que estavam degradadas, com o 
aterramento, construção de curvas de nível 
c o plantio de mais de I .600 mudas de es­
pécies nativas da região. 

Com atitudes simples e pequenos inves­
timentos, comenta o proprietário, ele viu a 
fazenda ir se transformando ao longo dos 
anos. A recuperação dos córregos. de águas 
e de nascentes foi impressionante, o volu­
me de água foi aumentando rapidamente, 
proporcionando uma vazão até cinco vezes 
maior desde que esse trabalho foi iniciado. 

José Roberto diz que "o princípio bá­
sico para divisão dos pastos, para a deter­
minação do sistema de pastoreio, bem co­
mo a realização do manejo das pastagens 
são aspectos defi nidos pela localização e 
disponibilidade da água que uma fazenda 
possui. Partindo deste principio, a água é o 
maior bem natural que o ser humano pode 
ter e no contexto de uma fazenda é o seu 
maior tesouro e o bem mais precioso. O ve­
lho ditado popular 'O fazendeiro que tem o 
domínio e o controle da água em sua pro­
priedade', literalmente pode-se dizer que 
ele realmente manda na sua fazenda". 

Beto finaliza, enfatizando , que "todos 
nós temos a obrigação e o compromisso 
de preservar a natureza, para que as gera-

ções futuras possam desfrutar desse pre­
sente de Deus" . 

Suplementaçao mineral para os bo­
vinos de corte 

A especialidade da Fazenda Capão Bo­
nito é a terminação de fêmeas. A propriedade 
está dividida em 12 pastos formados basica­
mente por Brachiaria bri:::.antha e Brachiaria 

humidicola. mantendo em média 800 cabeças 
entre novilhas e vacas de descarte. 

Da mesma forma como o proprietá­
rio se preocupa com as aguadas da sua 
fazenda, a suplementação mineral é leva­
da muito a sério, sendo considerada uma 
ferramenta indispensável para a termina­
ção dos animais. No período das águas, o 
suplemento mineral utilizado é o Fosbovi 
Engorda; na pré-seca, Fosbovi Engorda 
com Fosbovi Proteico 45; e no período da 
seca é realizada uma suplementação pro­
teica com o produto Fosbovi Proteico 45 . 
Com o objetivo de acelerar a desempenho 
dos animais nos últimos 45 dias até o aba­
te dos animais é realizado um semiconfi­
namento , em que os animais recebem uma 
ração comercial na proporção de I % do 
seu peso vivo. 

ALCIR PICOLIN 

lec alago er AgropPruar a 

<,upervr,or lelr ro omPrc il MS 

Açude para annazenamento de água 



CONFINAMENTO 

Adaptação de animais confinados com 
rolo de capim no fundo dos piquetes 

A grande tecnificação da pecuária 

de corte, a busca pela uniformidade e 
qualidade dos cortes cárneos e a demanda 

cada vez maior de áreas para a produção 

de alimentos. visando ao atendimento da 

população mundial. obrigam a intensificação 

nos sistemas de produção, e para isso surge a 

terminação de animais em confinamento . 

Com o aumento do uso de dietas de alto 

concentrado no Brasil. torna-se necessário 

o uso de U[Tl manejo nutricional adequado 

durante a fase de adaptação do gado para 
a prevenção de problemas digesti vos . Os 

animais que chegam ao confinamento, em 

sua grande maioria, nunca consumiram 

alta quantidade de grãos. 

A.ss im, são necessários cuidados que 

façam com que os micro-organismos do 

rúmen se adaptem à grande quantidade 
de concentrado nas dietas, minimizando 

eventuais perdas tanto econômicas quanto 

de desempenho desses animais. Dentro 

dessa realidade, há uma grande busca 

pela adaptação bem feita nesses animais 

recém-introduzidos no sistema de engorda 

confi nada. pois queremos que esse 
início ~ej a o menos agress ivo , e que não 

provoque nenhum comprometimento no 
desempenho futuro desses bovinos. 

Adaptação dos animais confinados 
A adaptação é uma trru1sformação 

ambiental a que os animais estão se 

acostumando em um novo local com 
concentração matar de indivíduos por 
área. restabelecendo uma nova hierarquia. 

além de est<'tretn se habituando ao fato de 

comerem em cochos e não mais na forma 

de pasteJO. 1\ outra adaptação é a ntminal. 
na qual há uma diminuição na quantidade de 

bactéria~ que ctegradam fibra e um aumento 

na quantidade de micro-organismos que irão 

degradar grãos. Assim essa transição deve 

ser da forma menos traumática possível. 

A adaptação utiliZruldo o rolo de 
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capim no fundo dos piquetes (fotos 2 e 3) 

tem como principal objeti vo evitar que os 

animais reativos fiquem sem consumtr nesse 

período. pois eles tendem a ficar no fundo dos 

piquetes. O rolo de capim deve ficar próx imo 

da água. o que contribui para que os animais 
consumam a dieta depositada no cocho. o 

que evita que eles se debilitem, diminuindo 

com isso a incidência de animais que não se 

adaptaram ao novo sistema. 

Outro ponto interessante é que se 

consegue adaptar animais da raça Nclore 
mais facilmente ao consumo de dietas de alto 

concentrado, utilizando como volumoso o 

bagaço de cana in natura . já que em mu itos 

confi namentos os produtores não estão 

utilizando silagens, nem fornecendo cana. 

pois ela é destinada à produção de açúcar 

e álcool, não fazendo patte da dieta animal. 

O bagaço de cana oferece, principalmente 

no Estado de São Paulo, uma oportunidade 

de volumoso, devido ao custo atrati vo e à 

sua prox imidade das usinas. 

Outra vantagem da utilização dos ro lo~ 

de capim é a segurança proporcionada na 

transição das dietas com inclusão maior de 

volumoso para aquelas com inclusão mata r 

de concentrado. A mudança abrupta de uma 

dieta é o principal fator que determina o 

grau de perturbação ntminal e potenciais 
distúrbios digesti vos . Essa transição fa7 

com que os micro-organismos ntminais 

alterem sua fe rmentação . As mudança~ ele 

dieta ocasionam o desequil íbrio elas espécies 

mtcrobianas. favorecendo o apareciment<' 

de micro-organismos opottunistas que 

podem dominar a fermentação. por meto da 

produção ele ácido lático e abaixamen!C' do 

pH rumina! muito bntscamente. conduzindo 
a distúrbios ntmina1s (Van Soest. 1994). 

Assim, quando se utiliza o rolo de captm 

no fundo dos piquetes .esses animats que estão 

consumindo a dieta nos cochos com uma 

quantidade de concentrado matar. apresentam 

uma diminuição do pP. e se dtrigem aos rolm 

de capim para consumirem a fibra longa.<p< 

far-á com que esse abaixamento de pH nã: 

~eJa t<'ío abrupto a ponto de causar aci 

fazendo dessa fom1a o efeito tampão 

rúmen dos animais. 

Esse tipo de adaptação já 
utilizado no confi namento da C01 

(SP). nos últimos três anos. sendo que 

último ano (2009) foram confinados 48 

ant mais e nenhum recusou o cocho. JXl' 

aqueles que não se adaptaram e prec· 

enfermaria e receberam seus tratamefii 

após o que foram re inseridos nos ptquetes. 

Em Sab ino (S P). o esquema ' 

adaptação segue conforme a tabela I 

A dieta de adaptação. confollt' 

mostrado na tabela I . apresenta wr. 
relação volumoso:concentrado na matén 

seca de 30:70. Esta dieta é fornecida 

animais confi nados até o décimo dia 

confi namento. O ro lo de capim é col 

no fundo do~ piquetes a partir do pn 

dia e permanece até o déc tmo segundo 

podendo ser prolongado dependendo 

lote. Os últimos dias em que o rolo de 



ABElA 1 - Esquema de adaptação dos animais confinados 

Dias em que os animais estão confinados 

2 3 

X X X 

X X 

4 5 6 7 

X X X X 

X X 

1 . Rolos de capim produzidos na própria 

fazenda 

2 e 3. Animais no fundo do piquete 

consumindo rolo de capim 

8 9 10 11 12 

X X X 

X X X 

X X X 

é fomecido coincidem com o início do 

fomec tmento da dieta definitiva. cuja relação 

volumoso:concentrado é de 10:90. sendo 

que o rolo de cap1m tem o efeito de oferecer 

fibra efetiva na transtção das dietas. 

O rolo de captm é ofettado em dtas 

altemados. no entanto. é muito impottante 

observar diariamente para que nesse período 

de adaptação não haja falta, comprometendo 

o desempenho dos animais. Como 

demonstrado na foto I . eles ~ão produzido5 

na própria fazenda. e seu custo não é 

considerado na engorda do~ anima1s . pots 

sua úmca função sena a de adaptação . 

Neste ano. até o momento. foram 

confinados 3.358 animais. sendo que apenas 

31 (0,9%)recusaramocochoe foram retirados 

dos currais e estão no piquete-enfermaria para 

serem reinseridos futuramente . 

Essa técnica de adaptação está sendo 

segutda por outros clientes. no entanto. os 

rolos de capim são comprados com peso 

vanando entre 120 e 140 kg e valor médio de 

R$ 30,00, o que representa R$ O ,23 por kg do 

feno (considerando o peso médio de 130 kg). 

Para finalizar. a utilização do rolo 

de capim no fundo dos piquetes é uma 

excelente ferramenta para se fazer um 

período de adaptação com um menor 

intervalo de tempo e maior segurança. 

ev itando o aparectmento de distúrbtos 

metabólicos . além da opottunidade de 

começar o confinamento com uma dieta 

com uma maior relação de concentrado. 

Outra grande vantagem é a diminuição 

da quantidade de animai~ que recusam o 

cocho e a facilidade na adaptação . 

ALEX ARCELI ORTELAN 

Zr•otP· ,, s d • 'Wv-~D o;:g~ ,, 

A ·'•t>le'l e fC~I,.O "tYTlHCia \P 
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CONFINAMENTO 

Qualidade de Carcaça 

O agronegócio brasile iro vem apre­

sentando intenso e constante desenvolvi­

mento nos últimos anos, especialmente se 

considerarmos a última década, período 

em que a agricultura e a pecuária passa­

ram a apresentar significativa participação 

na composição do PIB bras ileiro . 

Tendo como alicerce a estabili zação 

econômica do País, aliada à adoção de no­

vas tecnologias que trouxeram avanços e 

melhorias à atividade, o agronegócio bra­

sileiro foi alçado a patamares superiores , 

com cenário promissor, mas que possivel­

mente não aconteceria sem que houvesse 

a valiosa contribuição da pecuária , em 

especial a de corte , englobando a cade ia 

produtiva da carne como um todo. 

Nesse contexto, o Brasil a cada ano con­

solida-se como potência mundial na produção 

de carne bovina, estabelecendo-se, segundo 

dados do Anualpec 2009, como o maior re­
banho comercial (174,3 milhões de animais), 

a segunda maior produção (7 ,6 milhões de 

equivalente-carcaça) e o maior exportador, 

detendo aproximados 24% do mercado. 

Se por um lado, o ambiente é favorável 

com a conquista de novos mercados tra­
zendo consigo o aumento da demanda pela 
carne bras ileira , por outro, temos o aumen­
to das exigências dos mercados consumi­

dores, tornando necessárias, cada vez mais, 

a eficiência, produtividade , e principalmen­

te , a produção de carne de qualidade . 

Quando pensamos nos aspectos quali ­

tativos, nos deparamos com um universo 

muito maior, que envolve de forma ampla 

e complexa toda a cadeia produtiva , indo 

do produtor (base da cadeia) à mesa do 

consumidor, porém ainda , muito ligada 

aos parâmetros de quantidade . 

Assim, o grande desafio da atividade 

consiste na transformação da produção de 
carne brasileira , principalmente a parcela 
direcionada às exportações, em maiores 

receitas para o país, ou seja , explorando 

novos nichos de mercado e agregando va­
lor ao produto final. 
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E para que esses objeti vos se concre­

tizem o mais breve possíve l, tornam-se 

fundamentai s mudanças de alguns " pre­

conceitos formados" e a oferta de carne 

de alta qualidade , provindas de carcaças 

padronizadas, considerando idade, peso e 

grau de acabamento. 

Características desejáveis 
Para determinarmos · a qualidade da 

carcaça de um animal, inic ialmente leva­

mos em consideração o rendimento , ava­

liando os pe rcentuais de carne , gordura, 

ossos e suas respectivas relações. 

Em um segundo momento , são reali ­

zadas as análises vi suais, que se concen­

tram na coloração , textura e firmeza, sen­

do estas adic ionalmente complementadas 

com as avaliações organolépticas (maciez, 

cor, sabor e suculência) e tecnológicas 

(pH , perfil de ác idos graxos e capacidade 

de retenção de líquidos). 

De forma geral, valorizam-se como 

referências de qualidade animais que apre­

sentam carcaças uniformes e padronizadas, 

com bom grau de deposição de gordura 

subcutânea (acabamento) e intramuscular 
(marmoreio), além da própria maciez. 

A padronização das carcaças preconi­

zando adequado peso e grau de acabamen­

to são metodologias importantes , em fun ­

ção do processo de esfriamento a que e las 

serão submetidas após o abate dos animais , 

impedindo a "queima" (escurecimento) da 

carne pe lo fri o e , por consequência, a sua 

menor aceitação pe los consumidores. 

Fatores que interferem na qualidade 
de carcaça 

Antes de di scorrermos sobre os fatores 

que interferem na qualidade de carcaça , é 

interessante entendermos que a produção 

de bovinos está diretamente re lacionada 

ao conjunto : genética, ambiente e suas 
eventuai s interações. 

Ass im , grupos rac iai s, categoria ani ­

mal, nutrição, manejos pré-abate e pós-

abate podem exercer grande infl uência 

re fl etindo nas características e na qualida 

de das carcaças produzidas. 

Grupos raciais 
Os grupais rac iais possivelmente sej. 

o fator de maior variabilidade e interfere~ 

cia na qualidade das carcaças. No Brasil. 

grupo genético predominante é o zebuí; 

de conhecida adaptação e rustic idade. 

que se destaca por apresentar carne ma 

de boa relação carne/osso e com excelen 

grau de acabamento . Já as raças tauri nas 

destacam por apresentar carnes com mai 

mac iez e marmoreio , variando no ren~ 
mento, grau de deposição de gordu ra e 

tempo para atingir o acabamento ideal. 

Ambos os grupos raciais apresent 

características desejáveis, e, no entan~ 

como não temos uma raça bovina perfeib 

o uso de cruzamentos, explorando o mi 
ximo da heterose, poss ivelmente seja um 

das formas mais e fi c ientes de aliarm 

por exemplo, a rustic idade dos zebuín 

a qualidade de carne e o acabamento 

carcaça das raças europeias. 

Como ponto de consenso, indepen 

temente da raça utilizada no cmzamento 

primordial são as adequações dos mane.' 

de acordo com as características dos difett 

tes gmpos raciais, principalmente consi 

rando o tamanho das carcaças (frame si:t 
Afinal, raças de menor porte , emb 

apresentem ganhos de peso mais lenl 

são mais precoces , inic iando o proce 

de deposição de gordura mais cedo, qu 

do comparadas a animais de grande p 

te , que ao estender a fase de crescime 

(depos ição de musculatura) , necessitam 



maior período para alcançar o mesmo grau 

de acabamento. consideradas semelhantes 

condições de manejo (Owens et ai. . 1993). 

Categoria animal 
Estudos de Luchi ari Fi lho (2000) re la­

wn que o sexo dos animais (fêmeas. ma­

cho; castrados e inte iros) pode influenc iar 

a qualidade das carcaças. por apresentar 

diferenças no processo de depos ição de 

gordura. com exempli ficado na esquema­

uzação abaixo 

Em urna esca la de tempo. fê meas são 

mai precoces do que no vi lhos castrados 

testes por sua vez. são mais precoces do 

novilhos in te iros. sugerindo que. e m­

hora os animais inteiros apresente m ma io­

rtl taxas de cresci mento. a qualidade de 

carcaças é infer ior às demais. 

A idade dos an imais também deve fazer 

IQ!tedas avaliações dos aspectos de qualida­

.r.pois. com o avanço do tempo. as propor­

. de proteína e gordura das carcaças são 

.Iteradas. conferindo menor macie7 à carne. 

Nutrição animal 
A nutrição é mais um fa tor que exerce 

mnde influência ~obre a qua lidade das 

. .u-caças. uma vez q ue animais que são 

bmetidos a die tas com maiores níveis de 

rgia apresentam taxas de crescimento 

periores . com maior rend ime nto e depo­

- de gordura int ramuscular. levando, 

consequênc ia. à produção de carnes 

'W' macias e sucul entas. 

E tudos rea lizados por Keane e Al­

(1998) e Pethick et ai. (2002). citados 

teriormente em rev isão de Lade ira 

Oliveira (2006). ind ica m q ue ex iste m 

erenças significativas na qualidade de 

aça. em função do ~ i s tema de engor­

. esses traba lhos observou-se que ani ­

>terminados em confi name nto tende m 

apresentar carcaças com me lhor acaba­

nto e marmoreio. quando comparados 

a anima is te rmin ados e m regime de pasto . 

Complementariamente, Yestergaard et 

ai. (2000). ava liando os aspectos qualitati vos 

da carne. sugerem melhor qualidade de car­

caça para os animais confi nados, diferença 

esta que se minimiza à medida que o abate 

dos animais ocorre mais tardiamente. 

Outro ponto de influência da nutrição 

está ligado à coloração das carcaças, princi­

pa lmente analisando a coloração da gordu­

ra, uma vez que a coloração dos múscu los 

está mais relac ionada aos manejos pré e 

pós-abate. Norma lmente. carcaças de bovi­

nos submetidas ao sistema de pastejo apre­

sentam coloração mais amarelada (pe la 

presença de carotenoides nas pastagens), 

d ife rentemente do que ocorre nos animais 

confi nados (Moloney et ai. , 1999). 

Manejos pré-abate 
A qual idade de carcaça consiste em requi­

sito fu ndamental para objetivo de se agregar 

valor ao produto fi nal. atendendo às di feren­

tes ex igências dos mercados consumidores . 

Desse modo, os manejos pré-abate en­

volvem a cade ia produti va como um todo. 

assoc iando o produtor, logística (trans­

porte) e indústria (frigoríficos), visando 

à segurança a limentar e aos aspectos nu­

tri c io nais. e mbasados em um s iste ma de 

produção suste ntável. e que va lori ze o 

bem-estar hu mano e animal. 

Ass im , a d im inu ição dos fa tores que 

ocasionam o estresse é important íss ima, 

pois contribui para a menor ocorrência de 

ac identes e lesões. a lém de desace lerar o 

processo de transformação do músculo em 

carne . ev itando o escurec imento e carnes 

mais duras. 

Lesões ocasionadas por manejos ina­

dequados dos animais pode m , por sua vez, 

gerar prej uízos consideráveis à cade ia, 

tanto conside rando o bem-estar anima l, 

como desvalorizando o valor das carcaças 

(Pereira e Lopes, 2006). 

Segundo Filho e S il va (2004), o trans­

porte consiste em evento gerador de grande 

estresse aos animais que, e ntretanto, pode 

ser minimi zado quando se atenta para a 

densi dade do caminhão (kg/m2), te mpo de 

viagem até o abatedouro (horas), restrição 

a limentar e de água, condições ambientais 

(temperatu ra, ventos e umidade relati va) 

e cond ições das rodovias (trepidações e 

solavancos). 

Sobretudo, o e mbarque e desembar-

que bem conduzidos, aliados a instalações 

e manejos adequados nas indústrias fr igo­

ríficas, são ferramentas que minimizam 

aque les problemas, resultando e m carca­

ças de melhor qualidade. 

Manejos pós-abate 
Após o abate. inic ia-se o processo de 

esfriamento da carcaça , metodologia de 

preservação que retarda e/ou impede a 

ocorrênc ia de alterações na carne, inibin­

do a ação de micro-organi smos, reações 

qu ímicas e dos processos enzimáticos 

(He inemann et ai. , 2002). 

Essa estratégia é importante, pois garan­

te segurança al imentar, prolongando a vida 

útil da carne, além reduzir os fatores que 

contribuem para o encurtamento das fibras 

musculares, responsáveis pela maciez e co­

loração da carcaça (Savell et ai. , 2005). 

A preservação da carne pode ser rea­

lizada com a adoção de di versas metodo­

logias, como por exemplo: refrigeração e 

congelame nto, tratamento térmico, des i­

dratação, irrradi ação e tratamento quími ­

co, sendo a primeira metodo logia a mais 

utilizada (Prand et ai. , 1994). 

De acordo com estudos de Gomite et ai. 

(2006), o processo de resfriamento pode ser 

influenciado pela quantidade de gordura sub­

cutânea (acabamento), tamanho das carcaças 

(peso), temperaturas e velocidade do ar na câ­

mara, número e espaço entre as carcaças. 

O correto armazenamento das carcaças 

também é fundamental, pois poderá inter­

ferir significati vamente na maciez da carne. 

Neste sentido, conforme estudos (Felício 

1997 , 1998 e 2000). o único método capaz 

de resolver os problemas relac ionados à 

falta de maciez dos cortes traseiros é pen­

dura pe la pelve (Tenderstretching). 

Esta técnica fo i desenvolvida e utili za­

da inic ialmente nos países do Re ino Uni ­

do, sendo que no Bras il sua adoção teve o 

pione iri smo datado na década de 1970 , no 

Estado Rio Grande do Sul. 

A pendura pela pe lve tende a aumen­

tar o comprimento das fibras musculares 

(sarcômeros), aumentando a maciez dos 

diversos cortes trase iros, tendo como úni­

ca exceção o fil et mignon, uma vez que 

na pendura convencional pelo tendão, este 

músculo fi ca estirado e sempre é muito ma­

cio, ocorrendo seu endurecimento quando 

adotada a metodo logia Tenderstretching. 

Embora seja um método comprovada-
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mente de maior eficiência, sua adoção está 

limitada em função da disponibilidade de 

espaço físico nas câmaras fri goríficas . pois 

na pendura pela pelve é requerida maior 

área/animal, quando comparada àquela 

utilizada no sistema convencional. 

Para isso, haveria a necessidade de 

adequações das instalações pelas indús­

trias, o que demandaria uma análise de 

viabilidade técnico-econômica mai s com­

plexa. Esta necessidade de investimentos 

também poderia ser questionada, em fun­

ção do mercado, principalmente o interno , 

e normalmente "contornar" o problema , 

optando por cortes mais macios (no caso 

de existir uma condição socioeconômica 

superior) e/ou adotando "processamentos 

alternativos" das carnes de menor maciez . 

Esquematização: I) Sistema de pen­

dura da carcaça pela pelve e 2) Sistema de 

pendura da carcaça pelo tendão . 

2 

Com base nos estudos e pesquisas re­

alizadas, uma das conclusões que ficam 

mais evidenciadas é que a maciez da car­

ne não depende de um único fator , estando 

relacionada a diversos aspectos. 

Neste sentido, nos sistemas tropicais em 

que se valorizam o pastejo e a base genética 

zebuína, a tendência é que tenhamos carnes 

de menor maciez, condições estas que podem 

ser agravadas , pelos modernos processos das 

indústrias frigoríficas que, ao optar pelo rá-
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pido início do processo de resfriamento das 

carcaças, buscando otimização da produção. 

contribuem negativamente na questão ma­

ciez da carne (Felício, P.E.de .. 2000). 

Sistema de classificação e tipifica­
ção de carcaças 

De forma objetiva , a classificação de 

carcaças seria o agrupamento em classes 

semelhantes ou iguais . como: sexo. ma­

turidade, grau de acabamento . conforma­

ção e peso dos animai s. Já a tipificação 

consiste na diferenciação destas c lasses , 

ordenando-as por grau de qualidade. 

O estabelecimento de um sistema de 

class ificação e tipificação de carcaças por 

qualidade. levando-se em consideração as 

características sensoriais (mac iez. sucu­

lê ncia e sabor) . seria uma ferramenta de 

grande valia para a cadeia da carne . forta­

lecendo os mercados e auxiliando na co­

mercialização dos animais. 

Possivelmente , o sistema de c lassifica­

ção e tipificação de carcaças seja a forma 

mais justa e eficaz de entendimento entre 

os opostos da cadeia produtiva, em que o 

consumidor repassa ao produtor, suas de­

mandas e preferências , e o produtor, co­

nhecendo as exigências dos consumidores, 

adapta o seu sistema produtivo. buscando 

atender tai s nichos de mercado. 

Metodologias de avaliação de carca­
ças bovinas 

Diversas são as metodologias para 

avaliação de carcaças bovinas, seja con ­

siderando os aspectos quantitativos . bem 

como os qualitativos. Seguindo uma es­

cala tecnológica, elas partem de avalia­

ções vi suais (mais simples) . passando 

por cálculos e relações de rendimentos . e 

finalmente chegando aos diagnósticos por 

imagem de vídeo. que anali sam a confor­

mação , coloração de carne e gordura . e co­

bertura, desde que a carcaça seja cortada 

transversalmente. 

Outro método de grande precisão é a ul ­

trassonografia, pelo qual se mensuram no ani­

mal vivo características como: área de olho 

de lombo (cm2) . cobertura de gordura (mm). 

mannorização e gordura da picanha (mm). 

Esses métodos de avaliação, que agre-

gam maior tecnologia, vêm alcançando stallll 

e credibilidade. embasados em sua grancr 
efi cácia . e sendo hoje. tecnologias adotada\ 

por países como EUA. Austrália e pela UE. 
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GADO DE LEITE 

"Tamanho não é documento'' 
Investir em tecnologia: este é o lema para se produzir leite a baixo 
custo, e deste assunto a Fazenda Juerana entende muito bem 

·Localizada no Extremo Sul da Bahia. 
mais prec isamente no município de Me­
dei ros Neto. numa reg ião de relevo ondu­
lado. onde se tem difi culdade para meca ni ­
zação. a Fazenda Juerana dá um "banho" 
em produção eficiente de leite. 

Gerenciada pelo proprietário e único 
funcionário. Sr. Lucas Leite. a Fazenda 
Juerana é um exemplo de produtividade 
em pequenas áreas c com grande ênfase no 
uso de tecnologia de ponta. A propriedade é 
única e exclusivamente produtora de leite. 
e o faz com muita efi ciência, numa área de 
10 hectares e com I .7 hectares em capim 
\lombaça (Panicwn maximwn cv. Mom­
baça) adubado e irrigado. sendo utili zado 
para as vacas em lactação . A fazenda pos­
llri hoje uma taxa de lotação de 105 UA 
por hectare utili zando pastejo rotacionado 
e consegue atingir produção média de 250 
litros de leite por dia (vacas em terço médio 
de lactação) em duas ordenhas que são fei­
ras pelo próprio Lucas em sua ordenhadeira 

mecânica, mostrando que o pequeno pro­
dutor quando bem assessorado. consegue 
produzir e ter lucro com a atividade. 

O rebanho, composto quase em sua to­
talidade por vacas com 3/4 e 7/8 de sangue 
Girolando. alimenta-se de uma pastagem 
que possui 20,34% de PB (Proteína Bruta), 
monitorada através de análise bromatológi­
ca. c com uma grande produção de matéria 
seca. além de ração balanceada, fo rnecida 
na proporção de I kg de ração para cada 3 
litros de leite produzidos para as vacas que 
produzem acima de I O litros de leite. Os ani­
mais são manejados diariamente dentro de 
27 piquetes onde pennanecem por I dia em 
cada um deles. No que concerne à minerali ­
zação. o Sr. Lucas não abre mão de utilizar 
o Bov ipasto. que é o mineral para vacas em 
produção de leite em regime de pastejo, e 
para os bezerros é utilizado o Fosbovinho. 
O uso sistemático dessa suplementação mi­
neral contribui para a eficiência produtiva e 
rencte diretamente na diluição dos custos de 

produção do litro do leite o que torna a ativi­
dade mais rentável. 

A Fazenda Juerana é palco constante 
de dias de campo, recebendo visitantes de 
vários estados, que têm a oportunidade de 
conhecer o método de trabalho utilizado 
na propriedade. O Sr. Lucas garante que 
seu custo de produção do litro de leite é de 
R$ 0 ,32, sendo que recebe hoje pelo litro 
de leite o valor de R$ 0,75 , o que compro­
va claramente a viabilidade da produção 
leiteira , mesmo para o pequeno produtor. 

E os investimentos não param por 
aí. Recentemente , o Sr. Lucas iniciou a 
montagem de um segundo módulo de I ,2 
hectares para aumentar sua área destinada 
aos animais em lactação, pois o objetivo 
é atingir 600 litros de leite por dia num 
futuro bem próximo. 

DANILO CHAOUI PIMENTA 

Médrco Veterinario CRMV BA 254 7 

Supervrsor T écnrco Comercral BA 



GADO DE LEITE 

Fazenda do Curtume 
Planejamento - Genética e Produtividade 

A Fazenda do Curtume. de proprieda­
de do Sr. Luciano Teixeira de Melo. está 
localizada no município de lnhauma , na 
região central de Minas Gerais, distante 
cerca de 70 km de Belo Horizonte. 

Com uma topografia que oscila entre a 
montanha e a planície, a fazenda dedica-se 
à criação de gado de leite desde que o seu 
proprietário,em 1987,adquiriu lO novilhas 
meio sangue Holandês e um touro Holandês 
puro. De lá para cá muito leite foi colocado 
nos latões, e hoje o Sr. Luciano orgulha-se 
de conseguir em seu plantei de 90 vacas em 
lactação a média de 30 kg/vaca/dia, com 
destaque para a vaca Formosa LT do Cur­
tume que, embora já esteja com li crias, 
apresenta uma lactação média de 45 litros 
de leite por dia , ou 13.500 litros por ano de 
lactação, e que será doadora de embriões 
dentro do planejamento que o Sr. Luciano 
elaborou para este primeiro semestre. 

É importante frisar que tudo começou 
com aquelas lO novilhas meio sangue que, 
através da utilização da tecnologia disponí­
vel a cada tempo, deram origem ao rebanho 
atual. Naquele início de atividade, o Sr. Lu­
ciano conheceu o Engenheiro Agrônomo 
José de Oliveira Valente , extensionista da 
Emater que o incentivou e apoiou tecnica-
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mente . Primeiro foi utilizada a monta natu­
ral. sistema que persistiu até meados 1993. 
Daí em diante. entrou em cena a insemina­
ção artificial. com criterioso acasalamento 
com a utilização de sêmen de touros me­
lhoradores, à luz dos conhecimentos que 
o Sr. Luciano adquirira e aplicava no dia a 
dia de sua propriedade. 

É interessante destacar que a Fazenda 
do Cw1ume tem uma área de 56 hectares , 
dos quais 23 hectares constituem a reserva 
legal, isto significa dizer que a produtividade 
da fazenda é de 29.800 kg por hectare/ano, o 
que constitui um excepcional resultado. 

Hoje, as novilhas são inseminadas a par­
tir dos I O meses de idade, parindo aos 20/21 
meses, com uma lactação média de 30 kg . 

Esses índices conseguidos pelo Sr. 
Luciano o fizeram tornar-se membro da 
Associação Brasileira dos Criadores de 
Girolando. o que o motivou a adotar a 
tecnologia da transferência de embrião. 
Os primeiros protocolos já estão sendo 
postos em prática , sendo que as doadoras 
são crias da Fazenda do Curtume, e além 
da vaca Formosa, Linda LT do Curtume, 
Grampola LT do Curtume e outras serão 
utilizadas neste processo. 

O Sr. Luciano é cliente há mais de 12 

1. Vaca Formosa LT do Curtume 

2. Vista parcial da propriedade 

3. Vaca Linda LT do Curtume 

anos, sendo que todas as suas formulaçõe\ 
são feitas pelos técnicos da Tortuga ... , 
minha receita é simples: genética de ponta. 

manejo adequado, respeito ao meio am­
biente e nutrição de qualidade. Na minha 
fazenda tenho tudo isso e conto sempre 
com o apoio da Tortuga''. afirma Luciano. 

PAULO MACEDO 
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celerada 
e cordeiros 

O primeiro semestre de cada ano é 

"'""''~"!7"''" pelo encurtamento do perío­
de luminosidade dos dias (fotoperíodo 

no inverno e à seguinte dúvida: 

ou criar em regime de pasto? 

dos cordeiros? 

O Brasil é um país continental e o 

em diversas regiões num mesmo 

mmento, é muito diferente ao longo do 

. No entanto, a diminuição da duração 

dias ocorre em todo o país que, embo­

~ nos seja mais ou menos perceptível, é 

!UJidamental para a fisiologia reprodutiva 

De modo geral, as raças de ovinos, em 

grande maioria, são sazonais no que 

Animais da Cabanha 

Ryky, do Sr. Conrado 

Rickly- Guarapuava {PR) 

concerne ao aspecto reprodutivo, isto é, re­

produzem em determinadas épocas do ano, 

umas mais, outras menos, e mesmo nas não 

estacionais, como a raça Santa Inês, os me­

lhores desempenhos reprodutivos ocorrem 

na época de fotoperíodo curto . 

Essa característica das ovelhas faz com 

que as estações de monta nas propriedades 

sejam concentradas no primeiro semestre 

e, consequentemente, as estações de pa­

rição ocorrem entre os meses de maio e 

agosto. Entretanto, esse período é a época 

GRÁFICO Curva de crescimento de um cordeiro 

Puberdade 

~ 

T 

idade 

+ Crescimento pré-natal 
hiperplasia 

Autoaceleração 
Crescimento muscular 

Desaceleração 
Peso maduro 
Cessa deposição muscular 
Ganho de gordura 

OVINOS & CAPRINOS 

de seca em grande parte do país, quando 

as pastagens diminuem sua taxa de cresci­

mento e a concentração de nutrientes das 

forragens cai drasticamente. 

A suplementação proteica dos animais 

adultos torna-se necessária para levar a 

gestação a bom termo e manter a lactação 

de forma adequada. 

Após a desmama, geralmente os pas­

tos ainda não estão completamente recu­

perados e aí vem a questão: confinar ou 

criar em regime de pastagem? O que é 

mais viável economicamente? 

Os cordeiros são animais que pos­

suem grande eficiência no aproveitamento 

dos alimentos. Considerando um cordeiro 

de 20 kg de peso corporal ganhando em 

média 250g/dia, representa ganhar 1,25% 

do seu peso por dia, é o mesmo que um 

bezerro de 200 kg de peso corporal ganhar 

2,5 kg/dia. Porém, os cordeiros são mais 

eficientes quanto mais jovens forem, devi­

do à própria fisiologia de crescimento. En­

quanto não atingirem a puberdade, o de­

senvolvimento muscular é extremamente 

positivo, enquanto a deposição de tecido 

adiposo somente irá prevalecer após a pu­

berdade, que geralmente acontece de 6 a 8 

meses de idade. 

Partindo desse pressuposto, pensa-se em 

incrementar a nutrição do cordeiro já ao pé 
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da mãe, com o "creep-feeding" (cocho ex­
clusivo para cordeiros, sem acesso das ove­
lhas), manejo alimentar que confere algumas 
vantagens e custo-benefício positivo: 

• Menor desgaste do escore corporal da mãe; 
• Melhor imunidade dos cordeiros; 
• Menor índice de mortalidade de cordeiros; 
• Maior peso à desmama; 
• Incremento de ganho de peso em relação aos 
cordeiros sem "creep", podendo alcançar 30%; 
• Melhor eficiência reprodutiva do rebanho, 
com algumas ovelhas podendo apresentar in­
tervalo de partos de até 8 meses, ou seja, 3 
partos em 2 anos; 
• Adaptação precoce do animal à ração con­
centrada, conferindo melhores resultados no 
confinamento. 

Tem-se visto na prática que algumas 
propriedades estão abatendo os cordeiros 
somente no "creep", em situações de boas 
pastagens, alimentos conservados e bom 
manejo nutricional das mães , minimizan­
do o estresse da desmama, que pode gerar 
perda de peso e até mortalidade. 

Para os cordeiros que não alcança­
ram peso de abate somente com o "creep" 
existe a alternativa do confinamento, no 

qual, por praticidade e adaptação da espé­
cie, conseguem-se bons resultados. 

Sabemos que o cordeiro é um pequeno 
ruminante, que poderia ser produzido so­
mente em regime de pasto (de boa qualidade 
e bem manejado) com suplementação mi­
neral , mas a intenção é acelerar o processo 
com custo-benefício positivo, evitando um 
sério desafio sanitário nas pastagens, que é a 
verminose, e aproveitando ao máximo a sua 
eficiência em conversão alimentar. 

Apesar de o confinamento ser uma 
opção de maior investimento, com maior 
uti lização de mão de obra, instalações e 
alimentos conservados, possui uma série 
de vantagens: 

• Diminuição das infecções parasitánas, 
• Diminu1ção da taxa de mortalidade de cor­
deiros; 
• Redução da idade de abate; 
• Aumento do desfrute do rebanho; 
• Aumento da rotatividade de lotes de cordei­
ros para o abate; 
• Aproveitamento da fase de ma1or eficiência 
de crescimento do cordeiro; 
• Padronização das carcaças; 
• Melhoria em rendimento de carcaça; 
• Produção de carne com regularidade ao lon-

Animal da Cabanha Ryky, do Sr. Conrado Rickly- Guarapuava (PR) 

go do ano; 
• Aproveitamento do esterco como adubo; 
• Aproveitamento de resíduos da agroindús­
tria para alimentação dos animais. 

Consumo esperado 
É conhecido que o cordeiro tem uma 

alta capacidade de ganho de peso com boa 

conversão alimentar, porém exige uma 
dieta equilibrada. Espera-se que o cordei­
ro consuma de 2 a 3% do seu peso corpo­
ral em ração concentrada e de I a 2% de 
matéria seca do alimento volumoso, que 
pode ser silagens (milho, sorgo, milheto. 
aveia), fenos de gramas (coast-cross, tif­

ton) , capineiras in natura (Napier, capim 
elefante) e até mesmo cana-de-açúcar, 
desde que seja melhorado o teor de pro­
teína da ração concentrada. Para mais in· 
formações , consulte o técnico da Tortuga 
de sua região . 

Conclusão 
O creep feeding é uma ferramenta 

imprescindível, pois apresenta resultadO\ 
muito positivos , tanto para animais co­
mercias criados em regime de pastagem. 
como para rebanhos de elite. 

Já o confinamento é uma alternativa 
que pode ser aplicada em diversas situa· 
ções, mas o principal objetivo é acelerare 
ciclo e padronizar as carcaças. 



IOSE CANINA 
lntroduçJo 
A erliquiose é uma doença infecc iosa 

causada por uma bactéria gram negativa c 

mtracelular obrigatória. que acomete vá­

no, mamíferos incluindo canídcos, equi­

nos, ruminantes , humanos c, raramente , 

Existem quatro agentes causa-

da doença de importância médica 

•rnc.uw'""·'·' ·'- Ehrlichia ewingii e Ehrlichia 

Trata-se de um parasito 

ar obrigatório . organizado em 

tos denominados mórulas . 

E. phagocytophila. E. platys e 
. bovi; em organismos pertencentes ao 

Anaplasma . enquanto E. risticci c 

. sennetsu. ao Neorickellsia. A separação 

a; espécie> foi baseada no tipo de 

parasitada, distribuição geográfica 

gravidade da doença . 

Transmissão 
A transmissão da doença ocorre pela 

picada do carrapato marrom do cão, Rhi­

picephalus sanguineus, que ao realizar o 

repasto sanguíneo , inocula secreções sali­

vares contaminadas pelo parasito. 

Sinais clmicos 
Na fase aguda, observa-se febre, ano­

rexia , apatia , linfoadenomegalia além de 

sinais menos específicos como corrimento 

ocular e nasal , dispneia, petéquias hemor­

rágicas, epistaxe . hematúria , linfadenopatia 

c edema dos membros ou escroto e altera­

ções oculares. Esta sintomatologia pode se 

resolver naturalmente em até duas semanas 

após a infecção . Após essa fase, o sistema 

imune pode não ser eficiente e o animal. se 

não tratado. vir a óbito pelo agravamen­

to do seu quadro clínico. Caso contrário, 

desenvolve-se a forma assintomática que 

caracteriza uma fase crônica da doença que 

é demonstrada pela atenuação dos sinais 

agudos ou até mesmo ausência destes. Po-

dem ser observados perda de peso, palidez 

de mucosas , tendência a hemorragias. 

Alterações laboratoriais 
Trombocitopenia, anemia arregenerati­

va, hiperglobulinemia, pancitopenia, dentre 

outras. Pode-se encontrar anemia regene­

rativa em cães na fase aguda apresentando 

hemólise ou hemorragia. A pancitopenia 

pode estar relacionada à destruição imuno­

mediada de células circulantes ou anemia 

aplásica. Acredita-se que ocorra inicialmen­

te uma trombocitopenia por mecanismos 

imunomediados e , em casos crônicos, a do­

ença provoque a aplasia medular resultando 

na redução da produção de plaquetas. Pode 

ocorrer hipoalbuminemia devido a quadros 

crônicos associados à glomerulonefrite por 

deposição de imunocomplexos , que levam à 
perda de albumina. Outros aspectos bioquí­

micas incluem aumento de ureia e creatini­

na, caracterizando uma azotemia, elevação 

de alanina aminotransferase (ALT) , fosfata­

se alcalina e bilirrubina total. 
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Diagnóstico 
Atualmente, o método mais sensível e 

específico para diagnosticar a doença é a 

imunoftuorescênc ia indireta (!FI ). Os or­

ganismos basofílicos são mais facilmente 

encontrados na fase aguda e em pequena 

quantidade , o que pode ser minimizado 

pela confecção de filmes leucocitários de­

vido à maior concentração de monóc itos 

nesses esfregaços. O diagnóstico através 

do esfregaço se torna difícil devido à na­

tureza cíclica do parasita. O aspirado de 

linfonodos resulta em maior detecção da 

mórula (intracelular e extracelul ar) em 

comparação ao sangue periférico , o qual 

apresentou a menor titulação para erliquio­

se. Os testes de ELISA são mais utilizados 

em casos subclínicos ou crônicos, devido 

à baixa frequência de mórulas intracito­

plasmáticas nessas fases. Porém, podem 

ocorrer falso-negativos em fase aguda. O 

mais comumente utili zado, simples e dis­

ponível na rotina é o lmmunocomb , o qual 

se baseia na detecção sérica de IgG contra 

E. canis. Entretanto , todas as reações cru­

zadas detectadas pe la !FI ainda são empe­

cilhos para o diagnóstico final. A reação 

e m cadeia de polimerase (PCR) é um teste 

rápido e tão sensível quanto os demai s. 

Tratamento 
Diversos tratamentos são descritos pa­

ra erliquiose canina sendo as te traciclinas 

que apresentam os melhores resultados . 

Cita-se também o uso do c loranfenicol e 

da enroftoxacina. Dentre as tetraciclinas, 

a doxiciclina , um derivado semi ssintét ico, 

é o fármaco de escolha para o tratamen­

to da erliquiose canina , pois alcança uma 

elevada concentração sanguínea e tec i­

dual , penetrando rapidamente na maioria 

das células. Além disso, quando utilizada 

por via oral, a doxic iclina resulta em me­

nor taxa de recidiva comparativamente às 

outras te traciclinas. O imidocarb, por sua 

vez , é uma carbanilida, cuja ação base ia­

se na alteração morfo lógica e funcional do 

núcleo e do citoplasma do parasi to . Seu 

emprego no tratamento desta enfermida­

de é recomendado por alguns autores e é 

desaconselhado por o utros. Os resíduos 
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metabó licos deste fármaco são deposita­

dos no fígado e rim por período longo, o 

que pode resultar e m necrose nesses ór­

gãos. Além disso, eventualmente també m 

podem ocorrer efeitos co linérgicos inde­

sejáveis. 

HEPATOZOONOSE CANINA 
Introdução 
Hepatozoonose é causada por uma 

bactéria pertencente ao Fi lo Apicomp/exa. 

Família Haemogregarinidae e Gênero He­

paro::.oon , que está intimamente re lac iona­

do à espécie Pl asmodium e piroplasmas. 

Transmissão 
A transmissão do Hepaw::.oon canis é 

feita pelo carrapato marrom do cão, Rhipi­

cephalus sanguineus, ao passo que o He­

pato::.oon wnericanum é um protozoário 

que infectao Amblyomma maculatum . 

Sinais clinicas 
Pode ocorrer desde uma forma assin­

tomática até grave e potencialmente fatal. 

quando se encontra letargia, caq uex ia 

e anemia acentuada. Esta diferenciação 

também interfere na parasitem ia, a qual se 

enco ntra e levada nos casos de maior gra­

vidade, obtendo 39% de neutrófilos e mo­

nóc itos infectados, ao passo que em casos 

leves e moderados esse valor decresce no 

máximo para 3% e 18%, respectivamen­

te . A doença tem manifestação subc líni ­

ca em sua maioria e, conseq uentemente. 

uma parasitemia muito baixa (0,5%). A 

esse fato atribui-se uma pequena quanti ­

dade de células infectadas c irculantes no 

mo mento da coleta ou ao fato de que al ­

gu ns gametócitos podem se perder com 

o processamento do material. Os sinais 

clínicos observados são: anorexia, muco­

sas pálidas , perda de peso, dor, diarreia, 

vômito, andar cambaleante, febre , poliúria 

e po lidipsia, depressão. diarre ia sanguino­

lenta e corrimento oculonasal. Os achados 

hematológ icos podem apresentar ane mia 

normocítica normocrôm ica regenerat iva. 

leucoci tose por neutrofilia com desvio 

à esquerda e mo nocitose e m fase aguda . 

Alguns animais podem apresentar ai nda 

eosinofilia e linfoci tose. Pode-se observar 

aumento da fosfatase alcalina devido á 

proliferação de periósteo nos ossos. além 

de hiperglobulinemia e hipoalbuminemia. 

demonstrando hepatopatias crônica; de>~· 

do à perda da capacidade de depuração de 

proteína; estranhas pelo fígado. estimu­

lando assim, o sistema imune a aumentar 

a produção de globulinas. 

Diagnóstico 
O diagnóstico é fei to pela visualização 

de esfregaços sanguíneos corados com 

G iemsa, panóptico rápido ou Leishman. 

possibilitando a identi ticação dos game­

tócitos no inter ior de neutrófilos e monó­

c itos. 

O uso da soro logia demonstrou ma1or 

eficiência nos casos mais crôn 1co;, onde 

a parasitemia é baixa e existe d1ficuldade 

de visua lização do parasita em esfregaç: .. 

sanguíneos. A titulação al ta de lgM de· 

monstra uma infecção recente. ao pa~ 

que a e levação de lgG denota uma situa­

ção crôn 1ca da doença. 

Tratamento 
O uso de anti protozoários. como c 

di propionato de 1m1docarb e a doxiC!Ch­

na. é o mais adequado na e liminação d01 

s ina is c línicos e redução da parasiterrua. 

devendo ser tratados por um período de 

oito semanas . 

Babesiose canina 
Babesiose canina é a principal cau­

sa de anemia hemolítica em cães e pode 
resultar em hemoglobinúria. além de.ser 

fata l, especia lmente em fi lhotes. 

O protozoário pertence ao gênero Ba­

bes ia e ordem Piroplasmorida. A doença 

é causada por duas espécies distintas: B. 

canis (piroplasma grande) e 8 . gibsom 

(p iroplasma pequeno). sendo d iferencia­

da' pela especi lic1dade e patoge111a. 

Transmissão 
É feita pela picada de carrapatos ixo­

dídeos , inoculando o organi smo através da 

sa li va. durante a alimen tação. O R. san· 
gwneu.1 foi descnto ..:omo pnnc1pal vetor 



A· Babes1a cams (Foto: Paulo Ricardo) 

d3. B. gibsoni no Bras il. bem como da B. 

,anis. Outra forma de transmissão inclui 

a via transplacentária e através de transfu­

são sanguínea . 

Sina is clinicas 
Hemólise extravascular, apesar de 

e{i tirem sinais da forma intravascular 

CID): febre . anorexia, desidratação , vô­

"to. icterícia, vasculite. hepatite, glome­

lonefrite . linfoadenomegalia reativa e 

plenomegalia , desidratação . depressão , 

fraqueza. petéquias na cavidade oral e 

mucosa vaginal. epi staxe, hematemese, 

lilarreia sanguinolenta. sangramento per­

IIStente no dorso e extremidades após 

queda do carrapato. 

Achados laboratoriais 
Anemia he molítica regenerativa com 

réscimo acentuado do volume globu -

. esferocitose . plasma ictérico , trom­

itopenia , leucocitose e bilirrubinúria, 

mia como sendo macrocítica hipocrô­

ICa e, normalmente. regenerativa . Po-

'm. o leucograma pode ser muito variá­

e!. se apresentando como leucopenia por 

utropenia e linfopenia , como resposta 

~ JC J al à infecção, ou leucitose por neutro­

lia e linfocitose . 

Diagnóstico 
O diagnóstico consiste na visualização 

merozoítos no interior das hemácias em 

1lme sanguíneo corado com Giemsa ou 

óptico rápido . o que é mais facilmente 

B- Erlich1a canis (Foto: Ana Carolina) 

observado em casos agudos , quando a pa­

rasitemia se manifesta de forma elevada . A 

probabilidade de encontrar o parasita au­

menta quando é feita a coleta de sangue da~ 

extremidades, como ponta~ da~ orelha~ . 

A Bahesia canis é um mJcro-orgams­

mo grande , piriforme , basofílico e se apre­

senta de forma única ou aos pares no lllte­

rior das hemácias . Já a Bahesia h1gemina 

se apresenta como piroplasmas pequeno' 

e s ingulares. sendo ma1 s pleomórfkos 

que o piroplasma grande . Este~ organis­

mos podem se unir pela sua extremidade 

através de uma estrutura filamentosa e se 

arranjar formando uma angu lação caracte­

rística das espécies de babesioses 

O PCR é um teste genético que Iden­

tifica o DNA do parasita , o que vem sen­

do cada vez mai~ utilizado dev1do à sua 

ma1or sensibilidade e especificidade que 

os demais. 

Os testes por imunoftuorescêncm llldi­

reta (!FI ) e análise imunoabsorvente liga­

da à enzima (ELISA) são ma1~ sensível, 

que a visualização do paras1ta em esfrega­

ços sanguíneos . Entretanto , o, animais em 

fase inicial da doença e até mesmo alguns 

em fase mai s avançada podem se àpresen­

tar como falsos negativo~ 

Esse, teste' nnunologJco~ podem 

apresentar grande quantJdade de reações 

cruzadas. No caso da babesiose , a reativJ­

dade cruzada mais comum é entre B. canis 

e B.gihsoni , sendo que a última ainda po­

de apresentar reações falsa' positiva' para 

Toxop/asma e Neospora 

Tratamento 
O tratamemo consiste no uso de di -­

propnonato de umoocarb )rmzol fM) na 

dose de 7 O rng/kg com Intervalo de duas 

semanas e tambem pode se1 usado o ace­

mrato de diminaz111a É indicado o uso de 

predn1sona em doses imunossupressoras 

p01 dua' d trê' semana' para controle he­

mulítJcO 1munomediado. 

PROFESSUf< Kú BI:NS ANYONil: -:AKNEIRO 
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Fab1o Erthal Médico Vetennano e 

Funoonário do Min1sterio da Agricultura 



CAMPUS & PESQUISA 

ortuga realiza convenção técnica 
a Universidade da Flórida 

Com o objetivo de promover o intercâm­

infonnações técnicas c de procedimen-

a Tortuga proporcionou a diversos téclll ­

viagem ao Estado da Flórida, EUA 

o período de 18 a 23 de abri I. 

assistiram a palestras na Univer­

of Florida , em Gainesville, em que os 

Carlos Risco e José Eduardo 

sobre uma nova ferramenta pa­

o BHA (Beta Hidroxi Butirato) no 

... "''·v<mvponto interessante da pales­
a explanação do papel do cálcio na 

anteriom1ente , o cálcio tem 

ativa na ação de célula~ de defe-

sa do animal, sendo esta função maxim1zada 

em dietas aniônicas durante este período. 

Dr. José Eduardo Santos , brasileiro 

que trabalhou vários anos em assistência 

técnica em grandes fazendas dos EUA e 

agora é professor da universidade, mos­

trou os protocolos reprodutivo~ e a nutri ­

ção usados nas fazenda~ leiteiras . Discor­

reu com precisão e atualidade sobre o me­

tabolismo de gorduras e suas implicações 

na saúde da vaca e composição do leite . 

Após as palestras , partimos para as 

visitas práticas: 

Fazenda University of Florida = 500 vacas 
com produção de 16 mil quilos de leite por dia. 

North Florida Holstein = 3.200 vacas com 
produção de 120 mil quilos de leite por dia. 

PiedMont Dairy = 1 070 vacas com pro­
dução de 25 mil quilos de leite por dia, em 
sistema de pasto sob pivô de irrigação. 

Alliance Da1r1es -= novas instalações para 
5. 500 vacas com produção de 175 mil quilos 
de leite po1 dia. 

Fazenda Beef Cattle University of Florida 
(Marianna, FL) = campus experimental onde a 
universidade desenvolve trabalhos com gado 
de corte. 

Southern Cattle Company = Fazenda re­
ferência em genética de Angus, está entre os 
Tops 1 O de rebanhos Angus dos EUA. Também 
produz Charolês e Brangus. 

A Fazenda Beef Cattle da University of 

Florida desenvolve experimentos com bo­

vinos de corte . Dispõe de um grande galpão 

tipo free stall e piquetes para até 15 cabe­

ças. Os cochos. de origem australiana, são 

monitorados individualmente, mensurando 

o consumo de todos os animais que têm 

acesso ao cocho , gerando no computador, 

seja dt: dia ou de noite , relatórios constan­

tes permitindo todos os controles possíveis 

em testes dos alunos dessa universidadt:. 

Cons1derac;:óes sobrE: as fazendas de 

le1te 

Observou-se que há uma grande preo­

cupação dos profissionais envolvidos com 

rebanhos de alta produção leiteira nos 

EUA. como técnicos. proprietários . con­

sultores. entre outros. em relação ao ..:on­

forto an1mal principalmente no penparto. 

fazendo uso de modernas mstalações, com 

pé direito alto, camas confortáveis (sem­

pre de areia). uso em conjunto de ventila­

dores e aspersores, e até isolantes térmicos 

usados sob as telhas dos galpões, sendo 

adotadas medidas para melhorar a efici­

ência alimentar (maximizar o consumo de 

matéria seca) , e melhorar os índices repro­

dutivos e produtivos, principalmente no 

verão quando se têm altas temperaturas. 

Na nutrição, viu-se que há grande di­

ferença das forragens usadas nos EUA em 

relação às que usamos no Brasil , bem a 

como qualidade da silagem de milho (grão 

mole), com níveis de FDN menores que 

45%, excelente feno de alfafa e também 

os pré-secados de azevém que são usados 

constantemente nas dietas das vacas de 

alta produção (80 a 100 libras/vaca/dia), 

como fibra de alta efetividade, porém com 
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1. Detalhe do "túnel de vento" 

2. Bezerras e suas instalações 

3. "Túnel de vento" 

alta digestibilidade e ba ixo FDN . 

Em relação às dietas usadas para os 

animais de alta produção leiteira, fi cou 

evidente o uso de proteínas de origem 

animal , como farinha de peixe , farinha de 

carne e farinha de sangue, que são usados 

rotineiramente pe las propriedades, já mis­

turados ao núcleo vitam ínico-mineral de 

alta inclusão ( I a 1,5 kg), e que conferem 

à dieta maiores níve is de PNDR (prote í­

na não degradada no rúmen), o que traz 

inúmeros benefíc ios aos animais de alta 

produção (reprodução e produção), prin­

cipalmente no periparto. 

Verificou-se também a uti lização ma­

ciça de minerais em forma orgânica nos 

EUA (Amino Ac1d Complex). Segundo o 

prof . José Eduardo, as fazendas e técnicos 

estão cientes e convenc idos dos benefíc ios 

dos minerais e m forma orgânica . São usa­

das fórmulas-c liente, solicitadas pe los nu­

tricionistas . Outra observação interessante 

foi a utilização pe las fazendas de um nú­

cleo, rico em prote ínas " by pa~s' ' , desen­

volvido à base de prote ínas lácteas (soro 

de le ite), dose de I a I ,5 kg por vaca dia. 

Também foi dito por professores, pro­

prietários e gerentes das grandes fazendas 

que o tempo médio de uma vaca no rebanho 

no Estado da Flónda está em torno de 2,5 
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a 2,7 partos de média, e a taxa de desca rte 

anual ao redor de 25 a 30% do rebanho. 

As fazendas alcançam taxas de con­

cepção ac ima de 50%, a lgumas com pro­

dutividades ac ima de li mil quilos de le ite 

por vaca/ano . 

Há vacas em picos de lactação ac ima 

de 45 litros em méd ia, com escore corpo­

ral (ECC) entre 2,5 e 3. A excelê nc ia dos 

números se deve princi palmente ao cuida­

do extremo que as fazendas têm no perío­

do de transição de suas vacas (3 semanas 

antes e 3 semanas após o parto). Estes cui ­

dados com os animais são: 

• Ambiente : limpo, seco, sombra, água 

limpa, boa cama e tranquilidade para os 

animais. 

• Construção de estrutu ras tipo ''Tú ne l 

de vento", grandes ventil adores, suga­

dores de ar quente, que recebe a cada 15 

minutos, uma nebuli zação. Este ar úmido 

segue, em velocidade de 5 km/hora, no 

sentido dos ventiladores para refrigera­

ção. Este siste ma possibili ta um acond i­

c ionamento de um ambie nte adequado e 

confortável para as vacas a lojadas no free 

sta ll , reduzindo a te mperatura e minimi ­

zando os e fe itos do estresse térmico. 

Encontramos nas faze ndas ape nas tan­

ques isotérmicos para armazenar o le ite. 

Uma vez q ue o lei te é resfriado porpliK 

imed iatame nte após a ordenha e é reu,, 
do a cada 4 horas , não existindo a nece> 

s idade de tanq ues resfriadores. como 

utilizados no Brasil. Esta técnica . além 

gerar economia de energia. propicia 11)! 

lhor qua lidade do leite, uma vez que ele 

resfriado rapida me nte. 

LI :01 l 

1ré I< IE - mi lho floculado. ave 

lam inada. casca de algodão e pellets Pl" 

ra as bezerras. Instalações muito sirnple­

porém limpas e inócua~. 

De mane ira geral, observa-se o pmllr 

tor de lei te americano utilizando alto grz. 
de profiss ionalização em suas fazendo. 

buscando especializar cada pessoa ou 

equipe de acordo com sua função. além 

procurar a proximidade com os órgãO> 
ca is de pesquisa e extensão . Focando em~ 

sultados econômicos de suas fazendas. e 

bcndo de suas responsabil idades com 1m 

ambiente. os produtores americanos visrur 

máx ima eficiência do sistema produtivo. 



A Tortuga Companhia Zootécnica 

Agrária e a prefeitura de Mairinque têm ca­

minhado juntas para a construção de uma 

cidade mais sustentável e o desenvolvimen­

to pessoal de cada c idadão mairinquense. 

Prestes a completar 120 anos de fun­

dação. que serão comemorados em outubro 

deste ano. o município de Mairinquc tem 

intensificado iniciativas em prol da popula­

ção e das indústrias que estão na c idade. 

Dennys Yeneri. atual prefeito da cidade, 

relata os planos para a continuidade de seu 

segundo mandato, que inclui a geração de 

renda aliada a infraestrutura de Mairinque. 

··Para oferecern1os opott unidades à popula­

ção. temos que investir na malha viária que, 

consequcntemente. atrairá as empresas. Nos­

sa previsão é que até 20 12 atingiremos cerca 

de 4 mil empregos'", explica o prefeito. 

Outro caminho para investir na cidade e 

capac itar os moradores é a criação da ETEC 

1. Alunos envolvidos no Projeto Jovem 201 O 

2. Verônica Feronato, do Instituto Tortuga, e 

Dennys Veneri, prefeito de Mairinque (SP) 

- Escola Técnica Profissionalizante, que 

iniciará com cursos de logística, contabili­

dade , alimentos e química. O Senai de Mai­

rinque também será ampliado e oferecerá 

cursos relacionados à metalurgia, visto que 

hoje já disponibiliza cursos para aprendiza­

gem industrial e formação continuada. 

E para facilitar o transporte na cida­

de , o prefeito destaca que Mai rinque é o 

maior entrocamento da estrada de ferro 

para o Porto de Santos, e que , junto com o 

governo do Estado de São Paulo e prefe i­

tura da c idade de São Paulo, há a intenção 

de viabi li zar o Porto Seco, que beneficia­

rá os caminhões que transitam pe las mar­

g inai s. pois até o sistema alfandegário 

pode rá ser instalado em Mairinque, além 

da manutenção da malha viária. 

Atualmente, a maior atividade do mu­

nicípio é industrial, contudo, Mairinque 

não deixa de lado as suas raízes. "Quem 

não preserva o passado, não consegue 

construir o futuro", afirma Dennys. " Re­

vitalizamos o Horto Florestal , que é nosso 

pulmão , a Estação de Ferro, entre outros 

pontos turísticos. Agora , estamos empe­

nhados no retorno do Trem Turístico , com 

a Maria Fumaça, que contornará o circu ito 

do vinho, movimentando toda a região". 

Ações do Instituto Tortuga na região 
A parceria entre a Tortuga e o 

município de Mairinque tem sido 

fortalecida por meio das ações 

que beneficiam a criança e o 

adolescente do meio rural. 

Neste ano , o Instituto 

Tortuga também promove a 

capacitação profiss ional dos 

estudantes por me io do Proje-

to Jovem 2010, uma oportunidade para os 

alunos da 8" série do Ensino Fundamental 

das escolas municipais de Mairinque conhe­

cerem na prática as atividades profissionais 

oferecidas no mercado. Durante o projeto,os 

jovens visitam a Unidade Industrial da Tor­

tuga e recebem orientação dos profissionais 

da Tortuga sobre as mais diversas funções, 

como: engenheiro. porteiro , nutricionista, 

químico , etc . 

A conclusão do Projeto Jovem 20 I O 
ocorrerá em agosto, juntamente com a Feira 

de Profissões, evento organizado pelo Depar­

tamento de Educação do Município de Mai­

rinque, onde haverá palestras de profissionais 

da Tortuga, ampliando e orientando o que foi 

visto e estudado no decorrer do ano. 

Outra ação realizada pelo Instituto Tortu­

ga e Departamento de Educação do Municí­

pio de Mairinque é o Projeto Sustentabilida­

de, por meio da disponibilização do caderno 

de atividades para 4 mil alunos do Ensino 

Fundamental e também para 400 crianças da 

Escola Municipal Graça de Deus em Ponta 

Porá (MS). O caderno contém dicas de como 

cuidar do nosso planeta , valorizar os recursos 

naturais, colaborar para que seus irmãos. ami­

gos e familiares também zelem pelo meio 

ambiente e assegurem às futuras gerações 

uma boa qualidade de vida. 

" Hoje , a Tortuga é a maior empresa 

que temos na cidade, por isso temos nos 

esforçado para dar todo o suporte para 

ela crescer. O trabalho social da Tortuga 

é magnífico , em visita às escolas e em to­

das as nossas ações em prol da educação 

da criança e do adolescente. Hoje , falar de 

Tortuga é referência na c idade e queremos 

levar o exemplo dela para outras empre­

sas", conc lui Dennys Yeneri. 
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PANORAMA 

Expoese 2010 com 
bons resultados 

mor 

Foi encerrada na noite do domingo, 7 

de março, a 68• Exposição Agropecuária 

de Sergipe (Expoese). no Parque João Cle­

óphas, em Aracaju Durante uma semana , 

mais de 600 animais de criadores de Sergi­

pe, Alagoas e Bahia estiveram expostos e 

participaram dos julgamentos de raças . Fo­

ram realizados dois leilões: um do Núcleo 

de Criadores de Guzerá. Sergipe e Bahia. 

e outro da Federação da Agricultura de 

Sergipe (Faese), organizadora do evento. 

envolvendo todas as raças . Também houve 

torneio leiteiro , tanto de bovinos. quanto 

de caprinos. Os ovinos da raça Santa Inês 

também tiveram expressiva participação 

no evento, sendo que o Estado de Sergipe é 

um dos principais precursores da raça. 

A presença de expositores de Alagoas 

foi um fato comemorado, pois há 14 anos 

não participavam de exposições agropecuá­

rias fora do Estado porque Alagoas era con­

siderado área de risco desconhecido para a 

febre aftosa. Mas a recente conquista da 

classificação de risco médio para a doença 

permitiu a ida para Sergipe de 20 animais 

da ração Nelore. Este clima de otimismo 

refletiu em bons negócios. Os 

animais e implementas agrícolas. 

Um dos destaques da feira foram 

animais da raça Nelore do criador Ala: 

ano Álvaro do Monte Vasconcelos 

mo campeão e reservado, foi 

Vasconcelos não esconde a satisfação""'"• 

os resultados alcançados e cita a nu 

adequada como um dos fatores de rele1 · 

cia para que seus animais de alto padri 

genético expressem seu pleno poteoc 

Os animais do Sr. Álvaro Vasconcelos · 

alimentados com dietas formuladas pe1 

técnicos da Tortuga usando suplemen• 

para alto desempenho. 

A Tortuga esteve presente na fe­

e parabeni za a todos os organizado!t! 

participantes deste importante evento 

pecuária nordesti na. 

FERNANDO COSTA 

~•lqPnhp~rr Aqrôr 'n 

1. Animais e suas premiações 

2. Carioca AV - Grande Campeã 



squisador da Universidade 
a Flórida visita o campo 
perimental da Tortuga nas 

azendas Caçadinha e União, 
Mato Gros o do Sul 

~
Nos dias 2 1. 22 e 23 de abril. o Dr. 

hn Dav id Arthington. pesquisador e 
retor do "Range Cattle Research and 
ucation Center'' (Centro de Pesquisa e 

~
ucação de Gado de Corte de Ona. da 
niversity of Florida"). visitou o Cam­
Experimental da Tortuga Agropecu­

ria. nas Fazendas Caçad inha e União. 
m Rio Brilhante (MS), ocasião em que 
ôde conhecer as instalações, o sistema 
e pastagem e toda a estrutura utilizada 
~ experimentos pertinentes à pecuária 
e corte. bem como as áreas de agricul ­
lra voltadas para a produção de milho e 
Gja. principalmente. Coube ao Dr. Luis 
emando Tamassia, gerente do Departa­
lento de Pesq ui sa e Desenvo lvimento de 

Produtos. acompanhar e apresentar ao Dr. 
Arthington a estrutura e o método de tra­
balho implantados naquelas propriedades. 
Durante a visi ta, foi notável o seu interes­
se em obter informações sobre as pesqui­
sas em andamento , bem como fez muitos 
elogios sobre os cochos , cercas e mostrou 
particul ar interesse no sistema de creep 
feeding, sobretudo quando foi informado 
sobre os resultados obtidos com o uso do 
Fosbovinho na fase de cria . 

O Dr. Arthington conheceu ainda o 
centro de palestras. demonstrando sur­
presa quando soube que mensalmente são 
realizados dias de campo para produtores 
rurais, estudantes e outros interessados, 
num trabalho de ex tensão rural de forma 

Dr. Aderbal, Eng. Agrônomo da fazenda, 
Prol. Pedro Veiga (UFV), Dr. Luiz Fernando 
(DPD- Tortuga), Sr. Delson (Gerente da 
fazenda), Prol. John David Arthington 
(Universidade da flórida) e Dr. Paulo 
Gustavo (Doutorando da UFV) 

prática e objetiva. 
O Dr. Luis Fernando discorreu tam­

bém sobre a tecnologia dos minerai s em 
forma orgânica, numa troca de experiên­
cias e considerações sobre os avanços em 
suplementação mineral animal, o que cau­
sou muito boa impressão no visitante. 

PAULO MACEDO 
En"lddO F .per 11 
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Dia de Campo da Fazenda API 
Apresentação de Resultados 
da 3a Prova de Ganho em Peso 
em Regime de Pasto da Raça 
Nelore 

Localizada no distnto de Beija Flor. no 
municípiO de Catu. distante cerca de 80 km 
da capital ba1ana. a Fazenda <\Pl que desdr 
1944 vem realizando 0 trabalho de melho­
ramento da raça Netore . abriu novamente as 
suas porteiras para os cnadores ba1anos co­
nhecerem os resuitaoos da 3" Prova de Ganho 
em Peso em regime áe pasto da Raça Nelore . 
A terceira edição PGP API reve as atividades 
iniciadas em 7 de agosto de 2008 após os 70 
dias de adaptação e fechou as mensurações 
em 19 de março de 2010 rotalizando os 224 
dias em prova com 40 an1mais provenientes 
dos segumte~ cnatónos. Eduardo Mariani 
(Fazenda API). José Augusto Couto Sampaio 
(fn memoriam). João Macedo .. EAO Empre· 
endimentos Agropecuános. Agropecuária 
Mangabetra. Elmo Campos, Zilberto Pei­
xoto. Roberto Garcez Lu1z Garcez. Renato 
Ribe1ro e Miguel Pinto. em qur 2 I tourinhos 
classificaram-se entre elite e superiores . 

Participante do programa. dr melhora­
mento genétiCO da raça Nelore PMGRN/ 
l!SP e ANCP desde 2003 . prova oficial i-

1. Palestra ministrada oelo Dr. Rosendo (Tortuga) 
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zada pela ABCZ e cl iente da Tortuga há 
mais de uma década. o Dia de Campo da 
Fazenda API, além da programação de 
visita ao campo. contou também com a 
apresentação dos animais . com mais de 
100 participantes entre criadores . profis­
sionais e estudantes de Ciênc ias Agrárias . 

Os participantes assistiram a palestras 
de diversas áreas , bem como à apresentação 
dos resultados O Dr Rubenildo Rodrigues. 
técmco da ABCZ e juiz daquela associação. 
prestigiou a plateia com a palestra "Critérios 
de Seleção'· O Dr. Raysildo Lobo. presi­
dente da ANCP. abordou o tema "Avaliação 
Genética: Aplicação e Tendências de Merca­
do"' em que focou a importância dos progra­
mas dr melhoramento para o crescimento da 
pecuária . Falando de Nutrição Animal. o Dr. 
Rosendo Lopes. assistente técnico da Tortu­
ga. demonstrou o programa de suplementa­
ção que foi planejado e realizado naquela 
prova. Para finalizar, o Dr. Francisco No­
gueira. zootecnista responsável técnico pela 
prova. infom1ou os resultados e premiou os 
três primeiros colocados. 

Para o Dr. Marcos Mariani. sócio-pro­
prietário da Fazenda API e idealizador da 
prova de ganho em peso. é visível o cres­
cimento do evento a cada edição com uma 
maior participação dos criadores baianos de 

outras regiões, citando pecuaristas das regi,­
su l e oeste da Bahia que estiveram present• 
este ano. aumentando a variabilidade ge · 
ca e o desafio para os demais participante" 
O objetivo maior dessa prova é identifi 
selecionar e ofertar tourinhos melhora• 
para as características raciais e econômi· 
que servirão à pecuária de cria comere· 

Para finalizar o evento. haverá o remate 
tourinhos elite e superior. marcado para o 
14 de agosto. durante a Exporural 2010. 

Parque de Exposições de Salvador. 
O programa de suplementação mi 

ral Tortuga utilizado durante esta ediç­
foi composto pelos seguintes produtos: 

• Fosbovinho e Foscromo Águas 
luído I: I durante os 70 dias de adapta( 
com objetivo de reduzir o estressr da apar­
tação e mudança de ambiente. em quec!l 
o consumo de I 00 gramas cabeça dia f1 

obtido o ganho médio diário 325 gra 
ou 22.8 kg no período. 

• Foscromo Águas para o período 
águas. que este ano foi extremamente 
e com baixo volume de chuvas. pois entre 
meses de agosto e dezembro o volume 
foi de apenas 189 mm. sendo que em 

ma. através da avaliação visual da 
e análise química do capim para os 

2 Touro Nougan da API - 2• colocado da PGP 2009/201 O, selecionado para o programa 
Reprodução Programada da USP 
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bruta, fibra detergente neutra e mine­
como cálcio e fósforo, a utilização da su­

lllo>n"'nr""iiio mineral proteico-energética foi 
e mesmo com o baixo valor nutri­

do capim. que ficou por volta de 6,0% 

Para o período seco, que se estendeu de 
de 2009 até março de 20 I O. o produ­

foi o Fosbovi Proteico-Energético 
o consumo de 382 gramas/cabeça/dia 

com o ganho de 562 gramas/animal/dia, ou 
kg no período. Sendo ass im. fi nalizamos 

e peso corrigido aos 550 dias ( 18 me-

do esperado, entretanto, diante do pro­
período de estiagem por que passou 
consideramos os ganhos bons e com 
de ter utilizado o programa nutricio­

adequado, confonne gráficos ac ima. 
A quarta edição já está com data marcada 

....... . n,.,.~..J~dos animais até o dia 08/06/20 I O, 

Nelore com bezerros nascidos entre 
e 12/12/2009 a participarem. 

ROSENDO MACHADO LOPES 

p E'' J, 

te Trr CC C lfll"C ai 8A 
p j, pi u ( )tl' rr 
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Conceição do Jacuípe se localiza a 
25 km de Feira de Santana e a 95 km 
de Salvador, situada no Recôncavo 
Baiano, cortada pela BR I O I, próxima 
da BR 324, duas importantes rodovias 
do estado. Além disso, são terras de 
cultivo de cana-de-açúcar e índices 
pluviométricos variando de 1000 a 
1500 mm/ano. Essas caraterísticas fa­
zem da cidade um forte polo para co­
mercialização de matérias-primas para 
os grandes centros consumidores. 

Dentro desse cenário , vemos a si­
tuação se tornando mais parecida com 
as grandes regiões do sudeste bras i lei­
ro, onde a intensificação da pecuária se 
torna imprescindível para a sobrevi­
vência da atividade. 

O semiconfinamento é uma alter­
nativa que propicia a verticalização 
das propriedades , com o aumento da 
lotação/área. Caracteriza-se por ser 
um sistema de suplementação em re­
gime de pasto que permite maximizar 
o ganho em peso vivo de bovinos na 
época de menor disponibilidade de ca­
pim. Os animais ficam na pastagem e 
recebem ração balanceada na relação 
de I ,0% peso vivo nos cochos instala­
dos no piquete. O primeiro benefício 
direto é o aumento no ganho de peso 
diário e o aumento na taxa de lotação. 

Outros benefícios do semiconfi­

namento são: 

• Aumento do preço médio da arroba/ano, 
pois o sistema permite concentrar a engor­
da dos animais no período da entressafra, 

que se dá no período de escassez de chuvas; 
• Otimização da reposição, já que se pode ad­
quirir animais em épocas estratégicas, devido 
ao maior giro de animais; 
• Investimento com giro rápido e maior se­
gurança no capital investido. Neste caso, o 
processo tem data de entrada e de saída, cujo 
período leva de 65 a 90 dias, dependendo da 
estratégia utilizada. Com isso, se o criador de­
cidir investir, terá seu capital de volta em um 
período relativamente curto. Em contrapartida, 
se ele investisse em terras não teria a mesma 
facilidade de retorno de capital. 

Existem muitas razões e benefícios 
para a utilização da técnica , mas deve-se 
lembrar que o acompanhamento técnico e 
a programação são fundamentais para o su­
cesso do processo. Além disso, a qualidade 
das matérias-primas é fundamental para ob­
termos os resultados projetados. A Tortuga 
está diretamente ligada com o pecuarista no 
quesito orientação técnica e matéria-prima. 
Os minerais em forma orgânica contidos 
nos produtos utilizados e a assistência téc­
nica são de extrema qualidade e fundamen­
tais na intensificação da atividade. 

Além disso, o comprometimento da 
equipe das propriedades também é um 
fator primordial para o sucesso. Desde o 
proprietário, com a definição de que irá 
realizar o processo, até o fornecimento 
dos produtos e avaliação dos animais pelo 
pessoal do campo são aspectos que fazem 
a diferença nos resultados. 

Em Conceição do Jacuípe (Berimbau), o 
criador Raimundo José de Brito é um exem­
plo de como se pode crescer verticalmente 
dentro do cenário exposto. Cliente Tortuga, 
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possui fazendas naquele município e viu seu 

crescimento horizontal com compras de fa­

zenda se tomar cada dia mais difíci l, devido 

aos altos preços em face da di ficuldade de se 

encontrar boas oportunidades. 

A equipe Tortuga , no ano passado, 

apresentou a proposta de semiconfi namento 

e o cliente apostou e deu certo. Este ano, o 

cliente aumentou a quantidade de animais. 

Frequentemente , levamos outros pro­

dutores para v e ri fi car o processo e perce­

ber sua simplicidade e resultados conse­

guidos. Contudo, o sucesso foi tão grande 

que surgiu a proposta de realização de 

um dia de campo para que mais pessoas 

ti vessem a oportunidade de conhecer a 

propriedade e os resultados do sistema 

ali implantado. O evento contou com a 

participação de cerca de 120 criadores de 

diversas partes do estado . 

Foi realizada uma palestra pelo Dr. 

Rosendo Lopes, demonstrando os nú­

meros da propriedade , com a projeção e 

o ganho de alguns lotes que ali estavam . 

Depois di sso, houve o debate com o es­

clarecimento de poss íve is dúv idas. Em 

seguida, fomos para a parte prática, quan­

do todos puderam ver a qualidade dos 

animai s, fornecimento do concentrado e o 

resultado no campo. 

Finali zando o Dia de Campo , foi ser­

vida a carne de nov ilhas que passaram 

pelo mesmo processo e que se constitu iu 

numa constatação prática da produção de 

uma carne diferenciada, cujos sabor e ma­

ciez comprovaram a excepcional qualida­

de desse sistema de produção. 

Uma das nov idades levadas ao cam­

po pela Tortuga fo i a simplic idade de 

mistura do concentrado com o Fosbovi 

Confinamento 10 . A fo rmulação básica é 

10% deste produto e 90% de concentrado 

energético (milho ou sorgo), diminuindo a 

quantidade de ingredientes, o que faci lita 

o processo de mi stura . 

Outro ganho do semiconfi namento foi 

o aumento do giro (escala) em 50%, já que 

nos 110 hectares da fazenda foram abat i­

dos 300 animais/ano, com peso de entrada 

entre 12- 14@ e saída entre 17- 19@ pas­

sando para 450 animais ano. 

É importante frisar que, ao decidir o 
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processo , toda a equ ipe deve ficar c iente 

e comprometida com o projeto. No caso 

da Fazenda Tapete Mágico, contamos 

com apoio do gerente, Sr. Kércio Brito, 

demon strando que famíli a unida é a base 

para um grande negóc io. 

JOSE: EDUARDO SANTANA RlO'i 

ROSEIIJDC IVIA(HADO LO>'E'i 

Equipes da Tortuga e da Fazenda Tapete 

Mágico 

TABELA- Informações de um dos lotes da Fazenda Tapete Mágico 

Quantidade de Animais 200 

70 Dias Tratamento 

Peso Médio Entrada 

Peso Médio Abate 

Peso Médio Gancho ( RC 52% ) 

TABELA- Concentrado 

15,13 @ 

17,88@ 

18,59@ 

Sorgo Moído 45% 

Milho Moído 45% 

Fosbovi Confinamento 1 O 1 0% 

Quantidade Fornecida 5,0 kg 

Preço por kg R$ 0,42 

TABELA- Avaliação Gera~ • 

Va lor compra ( 15, 13@ x R$ 75,00 ) 

Custo com alimentação período 

Valor venda ( 18,59 @ x R$ 80,00) 

Lucro Bruto I cab 

R$1.1 34,75 

R$ 147,00 

R$ 1.487,20 

R$ 205,45 



1. Sede da Valecoop, em 
Santo Inácio (PR) 

2 Esquerda para direita: 
luis Antonio de Jesus, Abel 
Agostinho, Erica Martins 
Araujo, Jurandi Texeira 
Machado (Presidente da 
Valecoop) 

A união de produtores sob a forma de 

•""n""'"' ''' ' ~ sempre foi um modo de somar 

· .. une para o sucesso de uma determinada 
atividade. especialmente quando se trata 

pequenas áreas rurais. 
Sob essa filosofia. em 2007, nasceu a Ya­

lmlp-Cooperativa dos Produtores de Leite 
Vale do Paranapanema, através da fusão 

it3 associações de produtores (Santo Inácio. 

Com sede em Santo Inácio (PR). hoje 
m hoje 350 cooperados que entregam 40 
il kglleite/dia atuando em 16 municípios 
noroeste do Paraná . 
"A maioria dos nossos cooperados são 

'Xq'JCnos produtores que desenvolvem duas 

que contou ainda com um 
integração e uma peça tea1ra1 

parte do encontro foi reali 
Paroquial de Parai, quando o 

Elmo Tadeu Carvalho Perdomo 

a vida", e o zootecmsta e DICibe 

de ruminantes Dr Cristiano 
sobre a importAncia do gaeo;. 

VA ECOOP 
Cooperativa na Essência 
uma cooperativa", diz Luis Antonio de Jesus, 
elo Departamento Comercial da Yalecoop. 

Hoje , devidamente consolidada,já ad­
quiriu seu espaço no mercado regional e a 
diretoria da cooperativa faz planos para o 
futuro e pretende ainda em 20 I O instalar 
outro entreposto no município de Cafeara, 
ampliando também o leque de vendas de 
insumos para os cooperados. 

"Grandes foram os avanços desde a 
formação da cooperativa, além do aumento 
de 60% no volume ele leite captado, nosso 
produtor está sendo mais bem remunerado 
e, com isso , fica menos vulnerável às oscila­
ções do mercado, pois negociamos mensal­
mente um bom volume com três empresas, 
diante disso nosso peso como fornecedor é 

significativo", diz o presidente ela Yalecoop, 
Jurandi Teixeira Machado. 

"No que se refere à parceria com a Tor­
tuga, podemos afim1ar que ela é baseada não 

somente no fomecimento de suplementos 
minerais de qualidade, mas também através 
de visitas técnicas às propriedades dos coo­
perados focando os elos de estrangulamen­
to, sejam eles manejo, nutrição ou sanidade. 
Também contamos com o apoio ela Tortuga 
em dois eventos por ano, nos quais, através 
de palestras técnicas, são discutidos temas 
pertinentes aos problemas elos nossos coope­
rados", diz Luiz. 

Quem acompanha dia a dia o trabalho ela 
Yalecoop percebe a sua importância no agro­
negócio regional e pelo fato de ela trabalhar 
de acordo com os fundamentos elo coopera­
tivismo - juntos somos mais fortes - vemos 
com otimismo o futuro dessa empresa. 

MARCOS YURI S M LIMA 



Zootecnista- Profissional da 
Produção Animal 

A Zootecnia é a c iênc ia aplicada que 

trata da adaptação dos animais domésticos 

ao ambiente criatório e deste aos animais 

com fi ns econômicos. É também a arte de 

criar animais . Como c iência deri va dire­

tamente da bio logia como uma zoologia 

aplicada, pois ao conhec imento bio ló­

g ico do animal se aplicam os princípios 

da economia. Pode-se defi nir zootecnia 

como produção animal e seu objeti vo co­

mo " produzir o máx imo , no menor tem­

po poss ível, sempre visando lucro", mas 

"economicamente viável, socialmente jus­

to e ambiental mente correto", buscando a 

segurança alimentar. 

O profiss ional Zootecnista recebe 

formação para trabalhar garantindo a pro­

dutividade e a rentabilidade na criação 

de animais. Lida com rebanhos bov inos , 

suínos, ovinos, caprinos e equinos. Pode, 

ainda. dedicar-se à criação de aves, pe i­

xes, abe lhas, coelhos e mais recentemente 

camarões e avestruzes. Acompanha toda a 

cade ia produtiva de carne, leite, ovos, pe­

les e mel, cuidando da reprodução, da nu­

trição, do manejo e do abate dos animais. 

Trabalha ainda no melhoramento genético 

e na preparação de rações e suplementos 

minerai s, manejo de pastagens na produ­

ção e conservação de forragens. Pesqui sa 

o cruzamento entre animai s visando o seu 

melhoramento, seleciona-os para matrizes 

reprodutoras. Na área de gerenciamento. 

analisa custos e cuida para que as ati vi­

dades agro industriais não prejudiquem o 

meio ambiente. 

A primeira referência ao termo Zootec­

nia aparece em 1843 noCours d ' Agriculture 

de Adrien Étienne Pierre, o Conde de Gas­

parin , foi o primeiro a reconhecer na arte de 

criar animais um objeto próprio da ciência 

e independente da agricultura, criando para 

ela uma cátedra desde a fundação do Insti ­

tuto Agronômico de Versalhes, em 1848, e 

54 NOTICIARIOTORTUGA 

a palavra "zootechnie". Já em 1849 o na­

tu ra lista (bió logo) Emile Baudement ocu­

pou a nova cátedra e começou a fo rmu lar o 

corpo de dou trinas com base c ient ífica e a 

ensinar a Zootecnia . No entanto, nos países 

de língua inglesa a Zootecnia é denomina­

da Animal Science. 

Segundo o li vro Zootecni a Bras ile ira 

-Quarenta anos de históri a e rencxõcs, no 

Bras il a Zootecnia surg iu como profissão 

de nível superior a parti r da inic iativa de 

um seleto grupo de Agrônomos e Veteri­

nários com perspeti va de visão de fu tu ro. 

Conforme registrado na ata da sessão so­

lene de encerramento da li Reunião Anual 

da Soc iedade Bras ile ira de Zootecn ia em 

Porto Alegre, no dia 24 de setembro de 

1952: "Usou a palavra o Dr. Manoe l Soa­

res que teve a oportunidade de mani fes tar 

a sua opi ni ão a respe ito da necessidade 

de ser cr iada a carre ira e a profissão de 

Zootecni sta. Falaram ainda corrobora ndo 

no mesmo ponto de vista os professores 

Waldemar Raythe e Octáv io Domingues e 

Dr. G lacy Pinhe iro Machado. Na mesma 

sessão, o Dr. Geraldo Veloso Nu nes Vie ira 

propõe uma moção apresentada em ple­

nário em que constava a necess idade de 

uma reunião de professores de Zootec nia 

do País , de escolas de Agronomia e Vete­

rinária , para debater um currículo míni mo 

de um curso independente de Zootecnia. 

Tendo sido a moção aprovada . a reunião 

veio a ocorrer com 16 professores cate­

dráticos de Zootecnia, represen tando I O 
un iversidades renomadas do Bras il , em 28 

de julho de 1953, no Pav ilhão de Zootec­

nia da atual Universidade Federal Rural 

do Rio de Jane iro. Sob a presidênc ia do 

Professor Octáv io Domingues consti tui ­

se uma comissão que aprovou o primeiro 

currículo de Zootecnia , constando de 56 

disciplinas obrigatórias e seis d isc iplinas 

e leti vas, a serem cursadas em quatro anos, 

o qual serviu de orientação para a 

dos primeiros cursos de Zootecn ia. 

Após muito esforço , luta e nPrP<>rino- • 

gua iana- RS, na Ponti fíc ia Un ivPr~tdatlt • 

Cató lica do Rio G rande do Sul , o 

aula inaugura l deste curso fo i realizada 

d ia 13 de maio de 1966, hoje com"mnrotln• 

como o ''Dia do Zootecnista' ' . A 

fo i regulamentada em 4 de dezembro 

1968 pe la lei federa l n" 5 .550. Quem 

forma no curso de Zootecni a recebe o 

preparado para " pl anejar. d irigir e 

pesqui sas que visem à in fo rmar e 

dos os seus ramos c aspectos; nrnmnu•• .. 

ção, instituindo ou adotando os nrorP<._. 

se revelarem ma is indicados ao 

ramento das di versas espéc ies e 

inc lusive com o condic ionamento de 

me lhor adaptação ao meio ambiente,' 

destino dos seus produtos: exercer à 

pervisão téc nica das ex posições 

estações experimentais destinadas à 
criação e partic ipar dos exames a que 

sua inscrição nas Soc iedades de 

Genealóg ico". 

))L "Jt.trH,dll lr Rt mlli· r··~ 

E,)i'rr>lq 'lul k ~r 



Esta é a homenagem da Tortuga 
ao Dia do Zootecnista. 
Profissional, sempre presente, 
que sai a campo e faz uso 
da ciência e da técnica a serviço 
da produção animal. 



Marcos Sampaio Baruselli formou­

se em Julho de 1988 em Zootecnia pela 

FMVZfUNFSP Botucatu . Naquele mesmo 

mês. Baruse ll i iniciou o ~eu estágio na Tor­

tuga. no então Departamento de Gado de 

Corte. e no in ício de 1989 fo i para a Itália. 

tendo estagiado com o Professor Si lvano 

Maletto. então docente da Faculdade de 

Medicina Veterinária da Universidade de 

Torino. fica ndo todo aquele ano na Europa. 

Ne~se tempo, Baruselli teve a oportunidade 

de conhecer os principais sistemas de pro­

dução de bov inos de corte e de le ite, bem 

como inteirar-se dos resultados obtidos nos 

experimentos que o Dr. Maletto conduzia 

A palavra "responsabilidade" tem ori­

gem na língua latina, onde "res" signifi ­

ca coisa , empreendimento ou negócio e 

"sponsalia" , contrato de casamento . 

Portanto. em qualquer atividade huma­

na , é imprescindível se "casar com o em­

preendimento ou negócio'', ou seja , assu­

mir suas funções ou trabalho em quaisquer 

circunstâncias com dedicação, interesse, 

ética e, acima de tudo, responsabilidade. 

Com essas palavras o Dr. Alexandre 

Deverley, presidente da Comissão Téc­

nica do Conselho Regional de Medicina 

Veterinária e Zootecnia de São Paulo, 

CRMVZ-SP, iniciou a palestra ministrada 

aos Responsáveis Técnicos da Tortuga na 

sede da empresa, em 29 de abril de 2010. 

O Dr. Alexandre nos ensinou que oRes­

ponsável Técnico (RT) é a figura que tem a 

função de coordenar e orientar as ações do 

processo produtivo de produtos destinados 

à alimentação e à ~aúde animal. 

O RT busca estabelecer a qualidade, 

a garantia e a segurança dos produtos fa-
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.Y~ .Jb 
utilizando minerai s em for­

ma orgânica . 

De volta ao Bras il , no 

início de 1990, Marcos Ba­

ruselli fo i convidado pelo 

Dr. Fabiano Fabiani para integrar 

a equipe de técnicos da Tortuga. Des-

de então, o Dr. Marcos Baruselli , mercê 

de sua capacidade, vem ocupando vários 

cargos importantes na Tortuga: Assistente 

Técnico Comercial. Técnico em Pesqui sa 

e Desenvolvimento, Coordenador Nacio­

nal de Vendas, Gerente de Relações Ins­

titucionais, sendo atualmente Gerente de 

Assuntos Regulatórios . 

bricados ou serviços prestados e deve agir 

em conformidade com as normas e regras 

estabelecidas na legislação específica 

do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento- MAPA. 

O que precisa ficar claro é que a respon­

sabilidade técnica deve ser entendida como 

o processo que materializa e implanta con­

ceitos. O RT é a figura central que responde 

ética , legal e tecnicamente pelos atos pro­

fissionais, ocupando posições de interação 

entre a empresa e as instituições públicas, 

como as de fiscalização (MAPA) as entida­

des de proteção ao consumidor (PROCON, 

Ministério Público) e o Conselho Regional 

de Medicina Veterinária (CRMV). 

Um fator preponderante que diz respei­

to ao exercício da Responsabilidade Técnica 

refere-se à finalidade básica da sua função: 

a de proteger a sociedade. O RT garante 

alimentos seguros ao consumidor final e ali ­

mentos e medicamentos adequados, de qua­

lidade e de segurança às criações animais. 

Um detalhe importante: jamais o RT po-

Zootecnista homenageado pe lo 

Tortuga no Dia do Zootecnista. 

• 
• 

de ser encarado apenas como uma fonte 

dora de empregos e renda para veterinárioJ 

ao consumidor, uma vez que é car~~tP.ri7~ 

sua culpa quaisquer negligências , 

cias, imperícias ou omissões que 

ra ocorram na industrialização de : 

destinados à saúde e à alimentação. 

Em suma, entre os requisitos 

para o exercício da Responsabilidade 

nica, incluem-se a ética comportamentl 

a competência associada à atualização 

área de atividade, a responsabilidade 

cioambiental e também a valorização 

amor à profissão de Ciências Agrárias. 

MARCOS SAMPAIO 

GrTéilte .1~ Ass.w'ó's Reg ui; ··;r•t s t'2 



MATÉRIA ESPECIAL 

tegração Lavoura x Pecuária 
rodutividade 

--
A Fazenda Boa Vista, localizada na rodo­

l'iaT0-348, no km 130 no Município deAra­

guacema (TO), de propriedade do Sr. Pedro 

Hamamura. é pioneira na região da adoção 

oo sistema integração lavoura x pecuária. 

O Sr. Pedro Hamamura era produtor de 

laranja e tomate no interior de São Paulo e, 

a convite de um amigo no fim da década de 

1980, veio conhecer a região Centro-Oeste 

oo País. Nessa época, o Tocantins ainda era 

o extremo norte do Estado do Goiás. A fa­

rru1ia Hamamura gostou tanto da região que 

tb:idiu investir na pecuária adquirindo essa 

IXOPriedade no município de Araguacema . 

Hoje, o senhor Pedro divide a gestão 

da Fazenda Boa Vista com seu fi lho Ricar­

do que é engenhe iro agrônomo. 

Com o objeti vo de melhorar a qualida­

de do capim a ser fo rnec ido aos animais, 

doi gestores decid iram fazer as refor­

dos pastos com o plantio integrado 

arroz de seque iro . Antes de faze r 

aplicação de calcário e adubo é 

dos resultados. Em médi a, são 

antes do plantio 2 tone ladas de 

por hectare, e no plantio do arroz 

250 kg de adubo 05-25- 15 por 

bri zantha entre as linhas do 

. A produti vidade média na colhe ita 

sido de 32 sacos de arroz por ha. 

O rebanho é composto por animais da 

Nelore com foco na produção de be-

zerros. A reprodução dos animais é fe ita 

através de monta natura l com duração de 

8 meses. São utilizados touros melhorado­

res adquiridos no próprio Estado. 

A estação é fe ita em duas etapas. Logo 

após o parto, trabalha-se durante 4 meses 

com uma re lação de I touro para 25 vacas. 

Nos outros 4 meses restantes, a relação 

passa para I touro para 60 vacas. 

Com esse manejo a fazenda tem conse­

guido bons índices, sendo que as matri zes 

que não emprenham nesse período são des­

cartadas e encaminhadas para a engorda. 

A desmama é fe ita quando os bezerros 

atingem o ito meses de idade e com bons 

pesos ao desmame . O peso médio dos 

machos é de 200 kg e das fêmeas de 185 

kg . Com esta média os machos são todos 

vendidos e muito valori zados na região . 

Já as fêmeas, a fazenda retém 40% para 

repos ição do plantei de matrizes . 

Além de acompanhar os seus índices 

produti vos e reprodutivos, os proprietários 

fazem questão de monitorar também os 

custos . Os produtos utilizados na fazenda 

são o Fosbovi Reprodução para as matri ­

zes e o Fosbov inho para os bezerros do 

nascimento ao desmame. Estes produtos 

são mensurados pe la equipe da fazenda 

após terem recebido um tre inamento bás i­

co sobre mineralização pelo promotor de 

vendas Bauer Douglas Martins , que atende 

a fazenda . O consumo médio das matrizes 

que recebem Fosbovi Reprodução é de 85 

GRÁFICO- A propriedade possui 60 
divisões de pasto com três tipos de 
capim 

• Braquiária 
Humidícola 
Andropogon 

gramas/cabeça/dia e o consumo médio de 

Fosbovinho pelos bezerros (do nascimento 

ao desmame) é de 50 gramas/cabeça/ dia. 

A fazenda faz parte do projeto Tortu­

ga Tocantins chamado de " Parceria de A a 

Z". O objetivo desse projeto é fortalecer o 

re lac ionamento entre a Tortuga e o c lien­

te, pois acreditamos que uma empresa so­

mente progride se os seus clientes também 

progredirem usando os seus produtos. 

FÁBIO ARANTES QUINT ÃO 

Zootecn1sta CRMV-PA 0159/Z 

Assistente T ecnico Comercial -TO 
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MATÉRIA ESPECIAL 

Pontos críticos 
na fabricação de rações 

Muito comumente observamos produtores rurais optando pela formulação das rações na 
propriedade em substituição ao uso de concentrados comerciais. Da mesma forma, é comum 
observarmos pessoas investirem recursos para a implantação de uma fábrica de ração comercial 
Em quaisquer dos casos, alguns cuidados são devidos 

A fabricação de rações, indepe nden ­

te se para comercia lização ou se é para 

consumo na propriedade , possui dive r­

sas etapas, cada uma delas com vários 

pontos importantes e alguns deles crí­

ticos. Estes devem ser observados para 

que possamos assegurar, não somente 

a qual idade das rações, mas també m 

o fluxo ideal de produção para suprir 

uma determinada demand a em tempo 

hábi l , com viabilidade e manuten ção da 

qua lidade do produto fina l. 

Dentre esses, podemos cita r: 
a) O processo de armazenamento 

dos d iversos materiai s qu e serão uti ­

lizados. A qualidade final das rações 

depende diretamente da qu a lidade indi­

vidua l das matérias-primas. 

b) A manutenção de um arquivo com 

as análises das matérias-primas utili za­

das pe rm ite avaliar a sua variação bem 

como classificar com facilidade os me­

lhores fornecedores de cada uma. 

c) A capacidade dos equipamentos, 

como por exemplo, os moinhos, deve 

ser avaliada para que se obtenha quan ­

tidades suficientes do produto na con­

dição necessária. É comum observar-se 

uma atual ização de al gun s equipamen­

tos , como silos e misturadores , mas os 

moinhos ficam esquecidos. 
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d) As balanças são equipamen tos 

que necess itam ser aferidas e e nviadas 

para manutenção periódica. 

e) A mistura dos ingredientes deve 

ser homogê nea. Para tanto, é importan ­

te prepa rar um a pré-mistura dos ingre­

dientes de menor inc lusão (minerais. 

v itami na s, ad iti vos, farelos) antes de 

ad icio nar os in g redien tes necessários 

em maior quantidade. Para o preparo 

da ração, recomenda-se a segu inte se­

quência de entrad a dos in gredie ntes no 

mi sturador: os ingredientes de maior 

vo lume (por exemp lo, o fubá) devem 

ser subdi v ididos e m duas a três vezes: 

os demais (o farelo de soja ou trigo. 

por exemplo) são subdivididos em duas 

vezes. Co loca-se a pré-mistura junto à 
pa rte dos farelos para depois acrescer 

o res tante dos ing redien tes. Eleme nt os 

co mo o calcário. caso estejam presentes 

na fórmula, devem ser os últimos a en­

trar no mi sturador. O tempo de mistura 

poderá variar de acordo com o modelo 

de mi sturador e se u fabricante. Após 

a mi stura da ração, deve-se proceder 

à identifi cação das rações, retirada de 

amostra e armaze name nto sobre est ra­

do. 

f) Os o perá ri os devem ser treinados 

so bre as práticas de fabricação e devem 

estar se mpre info rmados sob re os resul -

tados de anál iscs e demais alteraçõe 

como, por exem plo. das formulações . 

g) A identificação correta das ra­

ções armazenadas em si los ou a granel 

deve se r rigorosa, evi tando-se. assim. 

troca de rações quando de seu uso o~ 

env io aos c li entes. 

h) Os equipamentos devem ser 

adequados e precisam sofrer uma ma· 

nutcnção c rcgulagem frequente. Um. 
fáb ri ca de ração deve contar com, m 

mínimo, si los para grãos e fare los: pe· 
neira de pré-limpeza: balanças: mistu· 

rador de ração; e levadores e rosca sere 

f im : es trados de madeira. etc . 

Para que ocorra essa satisfaçã<: 

numa fábrica de rações. é preciso~~ 

praticado o contro le de qualidade d01 

in gred ie ntes. que previne e elimma 

a ca usa fu nd ame nt a l dos problema, 

Lembrando que problema é qualqut 

resultado indesejáve l , podendo ser dt 
qualidade, custo . atendimento. moral, 

seg urança. 

Para o co ntro le de qualidade da 

matérias-p rim as. a amostragem de1 

ser realizada da seguinte forma : ca,. 

seja a gra ne l , retirar amostras simple 

de vár ios pontos dentro da carreta gra· 
neleira, caso esteja em sacarias. abail· 

de I O sacos amostrar todos: acima d:. 

80 sacos amostra r 20% dos sacos. Re· 



urar o mate ri a l de forma a co rres pon ­

der à realidade. formando uma a mos­

tra composta que se rá ho moge ne izada . 

Retira-se ent ão uma quantidade de ce r­

a de 500 g, que co nstitui um a a mostra 

tinal. que deverá ser arma zenad a e m 

um recipiente he rmeti ca me nte fechado 

r devidamente ide ntificado co m in for­

mações pertinentes da amostra até as 

.áli es de qualidade (co nta min a ntes. 

. a recepção de g rãos, co mo milho 

u orgo, observar se es tão de acordo 

.-om o especificado pa ra co mpra, o u 

-eja, safra, teor de umidade, teor de 

Impureza, podres, a rdidos e brotados, 

nfestação de insetos e roedo res, e tc. 

Quanto aos fare los a gra ne l , os procedi ­

'lentos são seme lhantes aos c itados an­

riormen te. Se e nsacados, ide ntifica r 

r deixar sobre es trados de madeira, e m 

'Ilhas dis tanciadas, para pro teger con­

tra umidade, fun gos e in setos até que se 

tenham os resultados de qu a lidade. 

Em relação aos min era is. deve-se fazer 

'IIOstragem, aná li se labo rato rial e ar­

~azenar em sa las adeq uadas pa ra ev it a r 

Somente após a ava li ação as ma­

er.as-primas devem se r utili zadas. É 

'llprescindível que todos os equipa­

ntos utilizados es teja m limpos, e os 

los manejados para evi tar o ataque de 

·ragas. Caso utili ze e levadores, e fe tue 

11 eles podem se to rnar um foco de 

ngos, bactérias e um pon to de cont a­

nação devido à ag lo me ração de ma ­

~na orgâni ca no loca l. 

Para aq ue les que desejam produ z ir 

ões com intuito de co me rc iali zá- las, 

tros fatores são de ex tre ma impo rtâ n-

Em primeiro lu ga r, a fábrica de ra­

. deve ser registrada nos Conselhos 

deral e Reg io na l de Medi ci na Ve te­

ária e no Ministério da Agricultura. 

e Abastecimento (MAPA ), 

Dentre ou tros, os seguintes doc u­

nto> são necessários para reg istro da 

rica de ração junto ao MAPA : 

• Co~trato social registrado na junta co­
''Cial; 

,:anta de situação mostrando os confron-

tantes (escala 1:1 000); 
• Memorial descritivo da rotina de fabrica­
ção dos diferentes produtos; 
• Memorial descritivo da fábrica de ração; 
• Documentação do R.T.; 
• Manual do BPF; 
• Pl anta baixa da fábrica de ração (escala 
1:1 00) contendo: 

do; 

Área de manipulação; 
Área para depósito de matéria-prima; 
Área para depósito de produto acaba-

Escritório; 
Vestiário; 
Sanitários; 
Ch uveiro; 
Depósito de sacarias; 
Depósito de minerais/vitaminas/antibió­

ticos. 
A presença de um responsá vel téc­

ni co na fábrica, al é m de ser uma exi­

gênc ia lega l , é também uma garantia a 

ma nute nção da qualidade e eficiência 

na produ ção de rações . O responsáve l 

téc ni co do es tabe lec ime nto é, e m última 

in stânc ia . corresponsá vel pela qualida­

de do produto final. Como dese mpenho 

de suas funções podemos c itar , por 

exe mplo , participação ativa nos cá lcu ­

los das formulações e na aquisição de 

matéri as- primas de boa qualidade ; ma­

nute nção das condições física s e higiê­

ni cas das in stalações e equipamentos; 

formação e treinamento de pessoa l en­

volvido nas operações de mi stura , ma­

nipulação, embalagem e armaze nagem; 

ma nute nção das condições de armaze­

namento, trans porte e comercialização 

do produto final , dentre outros. 

Al é m disto , ele também deve efe­

tuar visitas às indústrias fornecedora s 

de maté rias- primas com a finalidade de 

se assegurar da qualidade das mesmas ; 

efetuar vi s itas às propriedades que utili­

zam produtos de sua fabricação , visando 

observar os resultados obtidos; auxiliar 

a ação dos ó rgãos fiscalizadores , como 

o Mini stério da Ag ricultura , Pecuária e 

Abastec imento , o Instituto Mineiro de 

Agropecuária, as Vi g ilânc ias Sanitá ­

rias, e outros; rec ic lar-se tec ni camente 

e ser res ponsáve l direto pela melhoria 

téc ni ca, hi g iênica e produtiva da indú s­

tri a, se ndo um veiculador de c ultura e 

informação dentro do estabelecimento 

em que presta serviço ; adotar medidas 

preventivas e reparadoras aos possívei s 

danos ao meio ambiente; garantir que 

todas as informações para o uso corre­

to do produto e, inclusive , o seu pra­

zo de validade estejam especificados 

de forma c lara, permitindo o entendi­

mento pelo consumidor (respeitando o 

que preceitua o " Código de Proteção e 

Defesa do Consumidor"); fazer-se pre­

sente no estabelecimento em horários 

tai s que melhor lhe permita conferir e 

com segurança as atividades da empre­

sa ; questionar, quando necessário e por 

escrito, as normas legais e as decisões 

das autoridades constituídas que con­

flitem com os aspectos técnicos, cien­

tíficos e sociais, oferecendo subsídios 

para as devidas alterações, encami­

nhando, caso se torne necessário, cópia 

dos questionamentos à entidades re­

presentativas da categoria profissional , 

órgãos de defesa e vigilância sa nitária 

e outros pertine ntes; lavrar, em caráter 

s ig iloso , laudo informativo e enviá-lo 

ao CRMV, quando houver alguma difi­

cu ldade comprometedora no exercício 

de sua atividade cujas recomendações 

não sejam acatadas. 

De um modo geral , uma fábrica de 

ração deve ser encarada como um nú ­

cleo de produção de uma propriedade 

(ou várias). Nela , o manejo adequado 

de fabricação , a manutenção dos equi­

pamentos e o treinamento pessoa l ga­

rantem a produtividade e a qualidade 

do produto final , tornando-se o ponto 

de equilíbrio entre o sucesso ou o fra­

casso do empreendedor e seus clientes. 

Este trio (manejo, manutenção e treina­

mento) forma a base para que a ração 

produzida tenha uma qualidade satisfa­

tória , pois ela será o meio de atingirmos 

a produção esperada dos animai s. 

RENE GALVÃO REZENDE MARTINS 

Méd1co Veterinário CRMV MG 4753 

Assistente Tecn1co Comercial- MG 
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• 
A produção pecuária nacional tem como característica a 
heterogeneidade de sistemas de produção, no entanto, a grande 
base da produção animal está fundamentada nas forrageiras 
tropicais ofertadas na forma de pastagem 

O fator limitante é a estacionalidade 

de produção da pastagem tropical, em 

função do clima, criando um déficit ali­

mentar na propriedade que se agrava com 

a maior intensificação, pois o número de 

para importante ferramenta de desempe­

nho animal nos sistemas de produção de 

leite e corte pelo seu baixo custo e pela 

sua elevada produção de energia por área 

( 15 a 20 toneladas de NDT por hectare por 

cabeças a serem suplementadas é maior. ano), quando comparada ao milho e sorgo 
Neste contexto, estratégias foram criadas (8 toneladas de NDT por hectare por ano) 

para suplementar o gado na seca, e a cana- (Pedroso, 2003). 

de-açúcar se encaixou nessa demanda por 

ser um alimento que atinge sua máxima 
qualidade no período estacionai da pasta­

gem e mantém esta qualidade por alguns 

meses no campo. 
A cana-de-açúcar é uma planta ori-

A oferta de cana fresca ao rebanho de­

manda mão de obra constante para o corte 

e picagem, além de proporcionar um ma­

nejo desuniforme do talhão, ou seja, em 

uma mesma área encontramos rebrota em 
diferentes idades dificultando o manejo 

ginária do continente asiático, pertence agronômico do canavial como a adubação 

à classe das monocotiledôneas, família e controle de plantas invasoras , podendo 

das Gramineae ou Poaceae, sendo do 

gênero Saccharum. O conceito quanto a 

este volumoso começou a mudar a par­

tir da década de 1970, quando passou de 

com isso reduzir a vida útil da soqueira. 

Dificuldades operacionais como as apre­

sentadas acima são argumentos negativos 

em sistemas de grande escala. O processo 

alimento para amenizar a falta do pasto, de ensilagem surge como ferramenta para 

des produtoras e, além disso, 

problemas comuns como a sobra de 

de um ano para o outro (cana 

tretanto, os resultados de desem""nhnool 

mal em muitos trabalhos eram 

O processo fermentativo gerava 

tados inferiores de desempenho 

conversão alimentar e elevadas 

matéria seca durante o processo. 

a auxiliar na produção de uma 

boa qualidade. 

Os problemas associados à 



seca e produção de etano I. Pedreira 

determinou em silagem de cana sem 

teor de etano! de 6,4% da matéria 

- ·'""'"ri''""'" ao consumo de 68% dos 
.tKJ,idr21tos solúveis. No mesmo trabalho , 

químicos 

da premissa que suas propriedades 

•Irmcrnoi· anas possam inibir o desenvol­

de leveduras e fungos, reduzindo, 

a produção de etano!. Os aditivos 

se enquadram nessa categoria e vêm 

testados são: a ureia, o hidróxido 

sódio (soda cáustica), óxido de cálcio 

virgem) , calcário, ácidos orgânicos, 

graxos saturados e conservantes da 

· de alimentos (Schmidt, 2006) . 

é a ureia, que devido à ação da en­

urease se transforma em amônia, e 

apresenta propriedades antimicrobia­

. Pedroso (2003) testou doses de 0,5% , 

li e 1,5% de ureia aditivada à silagem de 

o pH após 90 dias de ensilagem es­

em 3,67, 3 ,72 e 3,83, respectivamen­

. Este trabalho mostra o poder tampão 

da ureia, ou seja , dificuldade em abaixar o 

pH entretanto, mesmo na maior dosagem 

de ureia o pH estava dentro do aceitável 

devido à alta concentração de açúcar solú­

vel da cana. No mesmo trabalho , o teor de 

proteína bruta das silagens foi de 7 ,79%, 

9,97% e 19,5%, respectivamente. Este da­

do coloca a ureia não somente como adi­

tivo , buscando melhoria na fermentação, 

mas também como ferramenta de correção 

proteica da cana-de-açúcar. Vale ressaltar 

que esta proteína está, em sua maior par­

te, na forma amoniacal, não sendo reco­

mendado exceder a dose de l %, buscando 

evitar problemas na formulação da dieta . 

Schmidt (2006) concluiu que a ureia foi 

efetiva em reduzir as perdas gasosas no 

processo de ensilagem, mas ainda é preci­

so elucidar este mecanismo. 

O calcário e a cal virgem vêm mos­

trando alguns resultados positivos no pa­

drão fermentativo da silagem de cana com 

significativa redução nas perdas . Santos 

(2007) determinou perdas de 16,9% da 

matéria seca com tratamento de I % de cal 

virgem e 20% no tratamento com calcário 

a I%, perdas estas bem inferiores que a 

silagem sem aditivo que foi de 34,31 %. 

Os aditivos microbianos se dividem 

em bactérias homofermentativas (Lacto­

bacillus plantarun e Lactococcus Lactis) 

e heterofermentativas (Lactobacillus bu­

chneri e Propionibacterium acidpropioni­

ci). O objetivo é elevar artificialmente a 

confecção de silagem de cana-de-açúcar 

concentração das bactérias fermentativas 

buscando um abaixamento rápido do pH, 

resultando em uma fermentação com me­

nor perda de matéria seca e com um perfil 

adequado de ácidos graxos. 

Para silagens de milho e sorgo, os mi­

cro-organismos homofermentativos são os 

mais recomendados, entretanto, quando es­

tes inoculantes foram testados em cana-de­

açúcar os resultados foram insatisfatórios e 

até mesmo deletérios devido à maior pro­

dução de etano! , maior perda no processo e 

menor estabilidade aeróbica após a abertura 

do silo. Pedroso et al. (2002) encontraram 

valores de etano! três vezes mais alto em 

silagem de cana inoculada com L. planta­

run , quando comparado com silagem sem 

aditivo, mostrando que a bactéria homofer-



mentativa elevou a produção de etano!. 

Os trabalhos utilizando as bactérias 

produtoras de acido acético (heterofermen­

tativas) vêm ganhando espaço e mostran­

do resultados positivos . Pedroso (2003) 

utilizando silagem de cana inoculada com 

l..actobacillus buchneri , obteve desem­

penho em novilhas da raça Holandesa de 

1.240 kg por cabeça por dia, 31 ,9% superior 

ao tratamento controle que foi de 0 ,940 kg 

por cabeça por dia. Schrnidt (2006) encon­

trou dados positivos com bovinos de corte 

utilizando bactérias heteroláticas, o ganho 

de peso foi de 1,020 kg por cabeça por dia , 

200 gramas a mais do que os animais que 

receberam silagem sem aditivo, que foi de 

0 ,820 kg por cabeça por dia. 

Um trabalho com vacas em lactação 

de alta produção foi conduzido por Quei­

roz (2006) comparando silagem de cana­

de-açúcar inoculada com Lactobacillus 

buchneri e cana-de-açúcar fresca utilizan­

do 50% de volumoso e 50% de concen­

trado; neste caso não houve diferença em 

produção de leite com a silagem de cana, 

neutro) e FDA (fibra em detergente ác ido) 

são maiores na silagem do que no mate­

rial fresco. Uma das funções dos adit ivos 

adequados é amenizar essa perda de açú­

car e manter um teor mais baixo da fração 

fibrosa da cana. 

Uma conclusão geral dos trabalhos com 

desempenho é que a qualidade real da sila­

gem de cana é superior à qualidade demons­

trada nas análises bromatológicas. Mesmo 

constatando elevado consumo de açúcares 

solúveis durante o processo fermentativo, 

observa-se um desempenho superior ao 

estimado pelo NRC (Nacional Research 

Council). Esse fato está relacionado aos ác i­

dos graxos insaturados produzidos durante o 

processo , que possuem alto valor energético 

para os ruminantes, porém, não aparecem 

nos resultados bromatológicos. 

Devido à importância da tecno logia 

de ensilagem da cana-de-açúcar, são ex­

tremamente válidos os trabalhos na busca 

de soluções para os problemas c itados. As 

mostrando que o aditivo foi eficiente em pesquisas atuais vêm mostrando grande 

manter as propriedades qualitativas do vo- evolução neste campo, mas precisamos de 

lumoso ensilado . trabalhos mais consistentes, associando 

a efi ciência em reduzir perdas e garantir 

Durante o processo de ensilagem, os 

micro-organismos consomem grande parte 

dos carboidratos solúveis da cana-de-açú­

car, concentrando a fração fibrosa, portan­

to, os teores de FDN (fibra em detergente 

bom desempenho animal através de con­

sumo voluntário de matéria seca e conver-

são alimentar. 

Diante do exposto podemos definir que: 

• A tecnologia da silagem para a cana-de­
açúcar veio para ficar, pois melhora sign ifica-

tivamente as operações agrícolas realizaca. 
na soqueira, melhora a operacionalização :: 
alimentação dos animais e permite a utilizê· 
ção do al imento o ano todo sem variações:. 
qualidade. 
• As bactérias homofermentativas utilizac.;: 
em silagens de milho e sorgo não são indiu­
das para cana-de-açúcar; 
• A utilização de ureia na concentração :; 
0,5% até 1% pode contribuir para melhorar: 
processo fermentativo e ainda corrigir o ba:•: 
teor de proteína da cana, dispensando ou ; 
duzindo a ureia na alimentação dos animars, 
• A inoculação com Lactobacillus buchneri te" 
mostrado os melhores resultados em deser 
penho animal, não diferindo quando se uti :: 
cana fresca na alimentação; 
• A cal virgem e o calcário nas doses de ' 
a 1, 5% apresentam grande propriedade :; 
redução das perdas de matéria seca na 1• 

mentação, porém, mais estudos abordar· 
desempenho animal são necessários. 
• Não devemos esquecer os princípios básicosct 
uma boa silagem: tamanho adequado de pa~ 
cuia, compaàação da massa e vedação do silc 



MATÉRIA ESPECIAL 

sita do Prof. John David Arthington 
Unidade Industrial de Mairin ue 

Depoimento do Professor John David Arthington, PhD, da "University of Florida", e diretor do 
"Range Cattle Research and Education Center" (Estação de Pesquisa e Educação de Gado de Corte) 
de- O na - FI árida (EUA}, sobre a Unidade Industrial da Tortuga em Ma i rinque (SP) 

Eu ti ve o prazer de visitar o parque in­
dustrial da Tortuga em Mairinque (SP), em 
20 de abril de 20 10. Meus anfitriões fora m 
Paulo Cezar de Macedo Manins, Luis Fer­
nando Tamassia, e Rodrigo de Souza Costa. 
'a minha profissão , cu frequentemente tenho 

o privilégio de visi tar parques industriais de 
nutrição animal. Esta visita revelou-me uma 
das melhores instalações e um dos corpos 
· nicos de colaboradores de produção mais 

Em minha opinião . existem três carac­
importantes que fo rmam a fun­

de uma planta de alimentos de alta 

Organização do processo; 
Competência e entusiasmo dos colaborado­
de produção; e 

Limpeza das instalações. 

Cenamente, muitos outros fatores Iam­
contribuem, assi m como especificação 

fomlll lações, pureza c qualidade de in­
controle de qualidade, padrões de 

que criam precedentes nesses princípios aci­
ma descritos. A planta industrial da To1tuga 
em Mairinque certamente caracteri za uma 
companhia que dedica signi ficante prioridade 
nesses simples, mas importantes, métodos. 

Estabelecer processos organizac ionais 
que adequadamente rastreiam ingredientes 
oriundos de fornecedores que chegam à fá­
brica para serem manufaturados, bem como 
os produtos fi nais é uma tarefa difícil , mas 
essencial. Isto é particul armente importante 
em instalações que manejam grandes volu­
mes de fo rmulações e os ingredientes asso­
ciados que servem a eles. Essa instalação 
da T01tuga é desenhada para abrigar sepa­
radamente produtos para ruminantes e não 
ruminantes e eficientemente armazenar in­
gred ientes c produtos fi nais separadamen­
te. Estoques de materiais são claramente 
identificados e seguramente empacotados . 
O processo organizacional para elaborar 
uma formulação a partir do processamento 
inicial de ingredientes da mistura , do em­
pacotamento até a estocagem e embarque 
aparenta ser perfeitamente cont ínuo. Um 
processo dessa dimensão e capacidade é 

bastante impressionante de se ver. 
Quando eu conheço pela primeira vez 

indivíduos de uma companhia, eu sempre 
penso sobre suas atitudes e entusiasmo pelo 
negócio. Indivíduos que estão empolgados 
sobre suas responsabilidades tipicamente têm 
um senso de "propriedade" no processo e 
são ávidos em continuar melhorando. Essas 
características são claramente evidentes entre 
os colaboradores da Tortuga. Cada indivíduo 
que eu conheci estava áv ido em explicar os 
processos associados com as responsabilida­
des do seu departamento. Além disso, o entu­
siasmo deles foi claramente visível e descre­
ve um comprometimento com a organização, 
com os produtos que eles criam, e com as 
pessoas a quem eles servem. 

O parâmetro fi nal de avaliação é a limpe­
za. À primeira vista, isso pode soar simples 
ou algo que deveria ser norn1al. Entretanto, o 
comprometimento com a limpeza e sanitiza­
ção de uma planta de al imentos não é comum 
entre todas as instalações manufatureiras. 
Essa planta industrial da Tortuga claramen­
te dá uma significante ênfase na limpeza de 
suas instalações . Locais de trabalho, sítios de 
mistura, e áreas de estocagem de ingredien­
tes e produtos finais são notáveis em ordem 
e limpeza . Laboratórios de suporte tanto para 
controle de qual idade quanto pesquisa e de­
senvolvimento também compartilham seu 
comprometimento organizacional . Apesar de 
eu apenas agora estar aprendendo sobre os 
produtos e tecnologias associadas à Tortuga, 
minha primeira impressão das pessoas e das 
instalações de produção em Mairinque foi 
excelente. Eu certamente gostei da experiên­
cia e da oportunidade de aprender mais sobre 
essa organização. 

JOHN DAVID ARTHINGTON 
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FOCO 

s avanços tecnológicos e o 
esmatamento estão levando 
s morcegos para as cidades 

todo morcego transmite doenças. 
morcegos são animais mamíferos que têm um papel 

na preservação do meio ambiente. Em suas 
normais, participam da preservação de espécies 

dispersando sementes e são imprescindíveis para a 
e/ou restauração de matas e florestas 

Embora a> primetras cidades tenham 

há mats de 3.500 anos a .C.. o 

de urbantzação teve tnícto há 

de d01s sécu los. em consequência da 

lndustna l As c idades repre· 

ctdo' de transmtssão: urbano. ru· 

1dve~tre aerco e si lvestre terrestre . Os 

~ão anuna1' mamífero' que têm 

. o> mmcego' participam da preser· 

da natureza . dtspersando ~emcnte, . 

no controle ele populaçocs de 

Po1 exemplo . na 1\mazont h . . ;á,) 

e lementos imprescindíveis para a manu­

tenção e a restauração da fl oresta. Temos 

o> morcegos não hematófagos que comem 

os mais variados alimentos. e os hema­

tófagos que se alimentam de sangue. Os 

abn go' são muito variados, podendo ser 

natura" - oco> de árvores. fo lhagens clen­

'ias. ou art tfictais - poços abandonados, 

casas mabttadas. chaminés . forros e ou­

tro' as c tdades. os morcegos encontram 

abngo em catxas de persianas . sótãos. po­

rões . telhados .. que constituem verdadei­

ras .. cavernas artJfictais". Observa-se um 

nnportante aumento de morcego' insetí­

voros devido à proliferação ele mosquitos 

e outros tnseto,. atra ídos pela ilummação 

pública os abn go> natura" . alojam­

se morcegos hematófagos. um espécime 

ratvoso que pode transmittr o vírus da 

ratva a outros que pod<.;m vir a se mfectar 

c transmitir o vt rus a outro> anima ts e a 

seres humano' A tnfeçào humana pode 

ocorrer pela mordedura de antmais de 

estimação . como cães e gatos . do animal. 

que procura se defender. pe la alimentação 

dos hcmatofagos ou pela -;imples manipu­

lação dos annnats . mesmo 'iem que ocorra 

uma rnttda les;io de pele . As concltçõe' de 

meio ambiente existentes no Brasil vêm 

favorecendo o aumento da população de 

morcegos hematófagos. A epidemiologia 

da raiva envolve fatores naturai s, como o 

habitat favorável aos morcegos, à c ircu­

lação do vírus ráb ico no ciclo silvestre , e 

fato res soc iais, que estabelecem a forma 

com que o homem desempenha a ativida­

de econômica na natureza . Quanto mais 

rápido o desenvolvimento tecnológ ico , 

maior o ritmo de alterações provocadas no 

meio ambiente . A invenção da máquina a 

vapor. por exemplo , aumentou a procura 

pelo carvão e acelerou o ritmo de desma­

tamento . Por esta razão , o meio ambiente 

e a sua qualidade determinam o número de 

indi víduos e de espécies que podem viver 

no mesmo habitat. 

Infe lizmente , devido aos hábitos no­

turnos e as arrepiantes estórias de mortos­

vivos chupadores de sangue humano , os 

morcegos são ainda muito mistificados e 

associados a demônios por grande par­

te da população do Brasil e do mundo . 

Espécies que prestam grande auxílio ao 

homem acabam mortas confundidas com 

os " temidos" vampiros. Nas cidades, são 

muitos os casos de proprietários de imó­

vei' enfurectdos com a sujeira da comi­

lança noturna promovida por eles que aca­

ba por emporcalhar as paredes e ca lçadas. 

P01tanto . se os morcegos começarem a 

aparecer com relativa frequência é impor­

tante passar a recolher. quando anoitece , 

as garrafi nhas com soluções adocicadas 

que são oferecidas aos pássaros. Manter 

luzes acesas e podar as árvores são ma­

netras de ev ttlli· a presença dos morcegos . 

Agora . se o problema estiver "sob a sua 

cabeça .. com morcegos dormindo no forro 
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da casa o ideal é localizar por onde eles 

estão entrando e saindo e logo após es­

curecer vedar com te la a passagem para 

que não possam mais entrar. Depois de 

alguns dias, certificando-se de que eles 

não apareceram mais, tapar a passagem 

de forma definitiva com cimento , gesso 

ou madeira . O Brasil pode ser conside­

rado o país dos morcegos. Seu clima tro­
pical , a vastidão de terras e a diversidade 

de habitat fazem de nosso território o lar 

ideal para 138 espécies de quirópteros de 

tamanhos variados e cores diversas . Por 

aqui o maior deles é o vampiro-espectro 

(Vampyrum spectrum) , espécie de falso 

vampiro que chega a atingir 1 metro com 

as asas abertas . Esses misteriosos animais 
estão longe do risco de extinção. Aqui no 

Brasi l, segundo dados do lBAMA, nove 

espécies de morcegos correm sério risco 

de desaparecer. Infelizmente, os principais 

motivos pelo sumiço deles são o desenfre­

ado desmatamento aliado à utilização de 

pestic idas em áreas rurais e à matança in­
discrimi nada da qual se tornaram vítimas 

inocentes . 

Considerações finais 
O fato a que se assiste no presente não 

é tão diferente do passado. Falta educação 

ambiental, consciência , fiscalização, re­

cursos humanos e financeiros , o que faz 

do meio ambiente, em diversos lugares, 

ser um assu nto de segunda ou terceira 

importância . A falta da priori zação das 

medidas voltadas à promoção da saúde 
humana , nela incluídas as condições am­

bientais , traz-nos uma perspectiva um tan­

to sombria neste início de milênio . 

GENILSON FERREIRA FRANCO 

Médico Veterinário CRMV BA 1393 

Fiscal de Defesa Animal 
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Os morcegos são uma espécie de balizadores do 
meio ambiente, pois as principais causas de seu 
desaparecimento estão ligadas ao desmatamento e à 
utilização indiscriminada de pesticidas em áreas rurais 
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Goiás 
TeHa de lpês formosos, do pequi que tanta gente gosta, das 
águas quentes de Caldas ou da história das cidades de Goiás 
e Pirenópolis. É só pensar no cheiro de café feito na hora, das 
pessoas de bem e receptivas. 

Assim é Goiás. 

Goiás recebe tão bem as pessoas que a 

maioria desiste de ir embora e desta forma 

vai se formando e transformando este belo 

Estado, respeitando sempre sua história . 

Encravado na região Centro-Oeste, no 
coração do Brasil , com uma economia ba­

seada principalmente na agropecuária e na 

indústria (alimentos , mineração, fánnacos, 

fabricação de automóveis e álcool), Goiás 

hoje é o 4° produtor de grãos, o 4° rebanho 

bovino e ainda o 4° maior produtor de leite 
do país, não se esquecendo da importância 

que temos como produtores de frangos e 

111ínos. Hoje , o Estado tem o maior rebanho 

bovino confinado do Brasil com a projeção 
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demais de 930 mil cabeças para 2010. - 1s• 
Goiás tem uma população de quase 

•is milhões de habitantes , divididos em 

246 municípios , sendo que na região me­

!!Opolitana de Goiânia, que compreende 

20 municípios, estão 2 milhões de pesso­

as. Mesmo deste tamanho , Goiânia respira 

ainda ares de interior, sendo uma capital 

com um jeito interiorano todo especial. 
Capital que é considerada um centro de 

melência médica , além de estar se con­

solidando como um importante centro de 

turismo de negócios e eventos. 

A Tortuga tem uma grande equipe em 

Goiás, estando assim sempre perto dos 
,lientes em qualquer canto do Estado. A in­

rnção sempre é de levar informação, conhe­

cunento e trabalhando no crescimento cada 

1tz maior desta grande força nacional. 

MARCELO TEODORO VAN LIESHOUT 

Gerente de Vendas Goiás 
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As Cavalhadas de Pirenópolis 

O município de Pirenópolis tem uma lo­
calização privilegiada no interior de Goiás, 
pois está a I 07 km de Goiânia e a ISO km de 
Brasília. A cidade foi fundada em 1727 como 
um pequeno arraial de garimpo de ouro que 

foi entregue aos portugueses pelo bandeirante 
Anhanguera . Em 1890. passou a se chamar 
oficialmente Pirenópolis. uma homenagem a 
Serra dos Pireneus que cerca toda a cidade. 
Mantendo conservada e intacta sua feição 
original e suas tradições, Pirenópolis foi tom­
bada pelo IPHAN (Instituto do Patrimônio 
Histórico Nacional), em 1988. 

Anualmente, são realizadas a~ Cavalha­
das de Pirenópolis, uma encenação ao ar livre 
da batalha entre os Mouros e os Cristão~. con­
siderada uma das mais expressivas do Brasil. 

Esta luta foi incorporada ao fo lclore 

nos em idos do século XIII, em Portugal, 
sendo instituída como uma festividade, aos 
modos de uma representação dramática, 
quase que como um jogo de xadrez. a fim 
de incentivar a instituição cristã e o repúdio 
aos mouros, num grande campo de batalha. 
onde, de um lado - o lado do poente - 12 

Cavaleiros Cristãos vestidos de azu l, a cor 
do cristianismo, lutam contra 12 Cavaleiros 

Mouros vestidos de vermelho, encastelados 
no lado do sol nascente. 

No Brasil , esta representação dramá­
tica foi introduzida, sob autorização da 
Coroa, pelos jesuítas com o objetivo de 
catequizar os gentios e escravos africanos. 

mostrando nisto o poder da fé cristã. 
Introduzida em Pirenópolis em 1826, 

pelo Padre Manuel Amâncio da Luz. como 

um espetáculo chamado de "O Batalhão de 
Carlos Magno", Pirenópolis manteve forte 
essa tradição , uma porque os primeiros co­
lonizadores desta antiga cidade mineradora 
eram, em sua maioria, portugueses oriundos 
do norte de Portugal, local onde mais sere­
sistiu à invasão moura; outra porque o ca­
ráter centralizador da população dominante 
viu com bons olhos o efeito separatista entre 

as classes sociais. Porém, o que mais mo ti v a 
a população a manter viva a infindável rixa 

entre mulçumanos e cristão é a beleza does-

fiR MmlnAAinTORTIJGA 

petáculo e o prazer pela montaria . 
A encenação, que é a expressão máxi­

ma do evento, se dá em três dias c é com­

posta por músicas específicas . carreiras 
cquestre~ coreografadas . diálogos. exercí­
cio~ e torneiO à moda medieval. 

Os preparatrvo~ começam uma qum­
zena antes, no início da Festa do Divino. 
que é marcada pela "Saída da Folia" . A 
hierarqu ia dos exército> das Cava lhadas 

segue, tamo para os Cristãos como para o> 
Mouros . a >eguinte ordem: do' doze Cava­
leirm •. temos no mm> alto posto o Rcr . abai­
xo deste temos o Embaixad01 e ~cgumdo 

abaixo os dez restante' Cava lerros . O últi ­
mo Cavaleiro só subirá de posto se houver 
morte ou desistência de algum outro acima. 

o mesmo acontece com o Emba rxador. que 

só tornar-se á Rei se o própno Rei morrer 
No Domingo do Divino. os Cavaleiro' ~c 

apresentam no campo oficml com vc~timen­

tas para os Cristão' em wul c Mourm em 
vermel ho, o' Rer' e Embarxadorc' usavam 
elmos de estilo romano. Toda' a~ vestimen­
tas são ricamente ornamentada' com pluma,. 

metai' polidos. pedra' rncn.rstada,. veludo' 
fitas e tecido' vistoso, . c todo> o> Cavaleiro' 

sustentam longo' manto' bordado' c cravc­
jados de lantejoula> multicorc' formando de 
senhos simbólico> da> dua> crença>. como o 

peixe ou a pomba branca para o' Cristão' e o 
dragão ou a lua e estrela para O> Mouros Le­
vam também uma lan<,:a . com fita> na ponta. 

uma espada c uma prstofH com tiro' de fe~tim 
para o combate. 0> cavalo> tamhém ~ão am­
planlente ornamentado,. com pata> prntada,. 

protegidos na fronte com meta~> polido,. e 

envergando plumas na cabeça. 
Os Mascarados são tão grande atração 

quanto O> cavaleiros Mouros e Cnstão' 
Conhecidos também como "l..urucucú>". 
por causa do som que emitem , são pessoas 

que se vestem com máscaras. roupas colori­
das, luvas e botas. mudam a voz ao falar c 

cobrem todo o corpo para que ninguém os 
reconheça. Enfeitam seus cavalo> com fita> . 
tecidos, plantas c tudo quanto a criatividade 

mandar. Tradicionalmente exrstem vário> li 

homem . e mar> recentemente aparece: 

aquele' com m<Íscara~ de borTacha. com 
ra de monstro. desfocanclo um pouco a oc 

grnalrdacle da Festa Ma' rss0 não dunmw 
bcle/a e o entus rasmo dm Mascarado;.qL< 
já no sábado saem à~ rua~ a galope em ai~ 
Larra. Pedem com vo/e~ fanhosa!> cerve_J4l 

cigarro' ao' transeunte' e divertem a JlOik 
!ação com ~ua' acrobacra~ e brincaderru 

gens . que ~ão encontrados em toda; a> 

va lhadas do Brasrl com divcr-,a> drfereJli• 

entre a!> crdades Ele' se fundem com 

Cristão' e Mouro' num trinômro perfet: 
Representam o papel do povo e daque 

que não têm acesso à pompa do> C..a1 

poder 'iã0 trônico> e dcbo\'hado' faze 
crítrca> an> poderoso' e ao ,; rstema E. 
contrário da ngrdez do> Ca valerros. em. 
O> Mascarados não há regras . tudo é pe 
trdo. menos mostrar sua rdenudade 

desfi Iam pelas ruas da crdade rumo à !c 

ja Nosso Senhor do Bonfim. onde faz, 

uma sa lva de tiros e orações de agrad• 
mento pelo bom êx ito da Cavalhada. 

MAURO CRUZ 



Coapil e Tortuga, uma parceria de 
sucesso em Piracanjuba (GO) 
~n iã o dos padrões de qualidade Coapil 
e da tecnologia de minerais em forma orgânica da Tortuga 

No ano de 1968 um grupo de cin­
quenta ag ricultore> e grandes produtores 

arroz. sentindo-se "acuados" pelo mer­
cado, reuniram-se na busca de soluções 
para reduzir o custo elo seu produto linal. 
Após as discussões e levantamentos cleci­
drram. no dia 2 1 de julho elo mesmo ano. 
constituir uma Cooperativa: A Coopcrati­
la Agropecuária Mista de Piracanjuba -
COAPIL. Uma empresa de visão futu ­
rística não se cstaguina no mercado . e 
medtante a> brilhantes negociações c re­
'uhado, foram sentindo a necess idade de 
npan,ão .Tal fato le vou os agricultorc,. 
no mício da década de 1970 ao começo da 
1enda de produtos veterinários (fanmícia 
mennária). logo em seguida implantou­
-eo po>to de combustívei s. armazém com 
01 principais gêneros alimentícios da épo­
ca e conseq uentemcntc passou-se a fornc ­
er msumos aos Cooperados. 

Sediada em Piracanjuba (GO) e prc­
-enctando o desenvolvimento da pecuária 
lenetra regional. passa-se a partir de 1992 

a ter. além do fornecimento de insumos. 
a comercialização da produção de leite de 
seus Cooperados, sendo esta atividade. a 
principal nos dias de hoje. 

Inicia-se uma nova Cooperativa, com 
novos conceitos, objetivos e metas reali ­
nhados à nova atividade. Já na atividade 
leiteira. surge a necessidade de fornecer 
alimento ao rebanho dos Cooperados. 
Cria-se a fábrica de ração e implantam-se 
silos para armazenamento de grãos com 
capacidade para 400 mil sacas. 

Atualmente prcsiclcnciada pelos produ­
tores rurais . Sr. José Lourenço e Astrogildo 
Gonçalves. é composta por um quadro ele 
I .485 associados. emprega cerca de 232 
funcionários. rccepciona diariamente 140 

mil litros de leite e mantem em constante 
operação as unidades ele: Farmácia Veteri­
nária. Posto ele Combustíveis. Fábrica de 
Rações e Sal Mineralizado, Supermercado, 
Posto de recepção de leite. Armazém Ge­
ral, e de forma indireta a Cooperativa ele 
Crédito. SICOOB Goiás Coapil, fundada 

em 2003, também pelos Cooperados. 
Em busca do constante crescimento, no 

início ele 2009 começou a parceria com a 
Tortuga, parceria esta que envolve o mo­
nitoramento da qualidade através de fre­
quentes análises laboratoriais, os padrões 
de fabricação . treinamento de funcionários, 
formulações. entre outros. O acessoramen­
to na implantação do programa BPF - Bo­
as Prática ele Fabricação - trouxe alterações 
visíveis na estrutura e principalmente no 
fluxo de produção ele rações. 

Com a junção elos padrões de qualida­
de COAPIL e a tecnologia de minerais em 
forma orgânica da TORTUGA , a empresa 
está hoje em um ranking destacável no 
mercado regional de rações , produzindo 
principalmente "qualidade". A linha de 
rações (Bezerras 16% e 18%, Vacas em 
Lactação 18%,20%, 22%, 24% e o marco 
inicial da parceria , a ração 27%, também 
rações pré-parto e para confinamento, ini­
ciando brevemente com a linha de aves e 
suínos), recebe hoje uma credibilidade elos 
seus Cooperados que recepcionam e reco­
nhecem os resultados no campo. COAPIL 
e TORTUGA , uma parceria ele sucesso. 

Missão da Coapil 
"Propiciar meios eficazes para o cres­

cimento e desenvolvimento sustentável 
das atividades elos associados participati­
vos, atendendo suas necessidades tecnoló­
gicas, empresariais e sociais, preservando 
a excelência empresarial e a qualidade dos 
serviços." 

FRANCISCO BENTO DE OLIVEIRA NETO 

Z 10te .t l CRMV GO 728 

Promotor I ecntrn C 'lne Cid• (,Q 
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Aproveitamento da glicerina bruta 
proveniente da agroindústria do 
biodiesel na alimentação de bovinos 
de corte em confinamento 

Devido a problemas globais relacio­

nados ao uso de fontes não renováveis 

de energia (petróleo, gás natural e carvão 

mineral) para as diversas atividades da 

humanidade , sejam elas ligadas à indús­

tria ou a agropecuária, dentre os quais se 

destacam o aquecimento global, preços 

em ascensão e com alta volatilidade, ins­

tabilidade política nas regiões produtoras , 

e previsão de esgotamento no futuro, di ­

versos países têm buscado pesquisar a 

potencialidade de uso de fontes alternati­

vas de energia ele forma a diversificar as 

suas matrizes energéticas. Essa busca está 

embasada em princípios econômicos, am­

bientais e sociais, uma vez que se pretende 

diminuir a dependência de combustíveis 

fósseis, reduzir os gastos das atividades 

econômicas em que o uso de combustíveis 

representa parcela significativa dos custos 

de produção , e permitir a inserção de pro.-
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clutores rurais no processo produtivo . seja 

produzindo as matérias-primas a serem 

utilizadas para gerar energia ou aprovei­

tando os coprodutos gerados pela produ­

ção de energia alternativa. 

Dentre as principais fontes alternati­

vas de energia limpa adotadas pelo Bra­

sil, o uso elo álcool produzido através 

da cultura ela cana-de-açúcar é destaque 

internacional, sendo sua viabilidade eco­

nômica indiscutível , visto que apresenta 

altíssima eficiência energética. No entan­

to , o Brasil também tem se posicionado 

no sentido de apoiar o desenvolvimento 

ela agroindústria elo biocliesel. O biocliesel 

inseriu-se na matriz energética bras i I eira a 

partir ela criação ele seu marco regulatório 

em 2005, em que se previa a autorização 

ela adição de 2% deste combustível ao 

óleo diesel de origem fóssi l. sendo que a 

partir de junho de 2008 esta adição pas-
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saria a 3%. fazendo com que as e;timatl­

vas de produção de biodiesel no corrente 

ano estivessem por volta de I bilhão de 

litros . A partir de 2013. no entanto. serão 

necessários aproximadamente 2.5 bilhõe, 

de I itros de biodicscl para atender à Le1 

11097/2005. quando a adição de biodie~el 

ao ó leo diesel deverá ser de 59c . Portanto. 

com a expansão ela indústria de biodiesel 

no país surge um potencial incremento 

na clisponibiliclaclc ela g licerina bruta. um 
coprocluto da agroindústria do biodiesel.e 

que pode ser utilizado como fonte de ener· 

g ia em dietas para bovino~ . 

O biodiesel pode ser produzido atra~e-. 

ele fontes vegetais ou animais de gordura. 

em um processo chamado de transesten­

ficação. no qual ocorre a transformação !f 

trigliccrídeos em molécu las menores de 

éstcrcs de ácidos graxos. sendo e;sa U111b· 

.formação química resultante da adição de 



dffi álcool (metano! ou etano!) à fonte lipí­
na presença de um catalisador (NaOH 

KOH). Estima-se que para 50 litros de 
iesel produzidos sejam gerados aprox i­

'llalldamente 4.5 kg de glicerina bruta. além 
li coprodutos. representados por farelos c 

\lltaS de oleaginosas ut ilizadas para cxtra­

iil do óleo a ser empregado no processo 
li produção do biodicsel. Considerando­

uma produção potencial de biodiesel de 
~5 bilhões de litros em 20 13. gera-se uma 

;jXlnibi lidade potencial de 225 mil tone­
de gl icerina bruta. volume incapaz de 

totalmente absorvido pela indústria de 
méticos. maior consumidora de glicerina 

dias atuais. Além disso. no caso da gli -

erificação de óleos c gorduras residuais 
produção de biod icscl. são necessários 

>SOS complexos c onerosos para que 
matéria-prima alcance as exigências de 

'!ali de pureza necessário para ser utilizada 
mdústrias de produtos cosméticos. qu í­

. alimentícios e fa rmacêuticos. Desta 
nna. a disponibi lidade para uso na ali -

do preço da glicerina bruta tornem­
um ingrediente com competiti vidade a 
utilizado em dietas de bovinos de corte 

'usbtituição a fontes energét icas tradi-

nte-se como uma fonte alternati va 
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tcs. ainda existem di versas perguntas não 

respondidas relacionadas ao seu manuseio, 
níveis de inclusão, impacto e nível de conta­
minantes c valor alimentar relativo a outras 

fontes energéticas. Portanto, há a neces­
sidade do desenvolvimento de pesquisas 

cient ífi cas que procurem identificar forn1as 

de util ização dos coprodutos gerados pela 
agroindústria do biod iesel, de f01m a a redu­
zir o custo de produção desse combustível, 
gerando maior competiti vidade à sua cadeia 
produt iva. Parece ser um consenso entre a 
comunidade científica que os coprodutos 
gerados pela cadeia do biodiesel devem 
ser foco de análises mais detalhadas, pois 

podem ser um fator determinante para a 
viab ilidade econômica de produção deste 
combustível. Diante da grande escassez de 
estudos acerca do aproveitamento desses 

coprodutos como elementos de viabilização 
da cadeia produti va, torna-se necessário a 
rea lização de pesquisas na área. Dentro des­

te contexto, o emprego da glicerina bruta 
na nutrição de ruminantes surge como uma 
forma ad icional de utilização deste material, 

possibilitando o aumento na demanda des­
te produto, reduzindo o desequilíbrio entre 
oferta c demanda que poderia vir a surgir em 

função do aumento da produção de biodiesel 
no Brasil no futuro. 

A glicerina bruta resultante do proces­
so de produção de bi odiesel pode apresen­

tar compos ição va ri ada. dependendo da 
presença de contam inantes e do nível de 
purifi cação adotado pela indústria. Ava­
l i ações recentes rea li zadas nos Estados 
Unidos indi caram conteúdos de 76,2% 

de glicerol, 7 ,98% de gordura , 0,05% de 
proteína e 2,73% de cinzas na glicerina 
bruta advinda de indústrias produtoras de 
biodiesel. A fração mineral fo i composta 
por li ppm de cálcio , 6,8 ppm de magné­
sio, 53 ppm de fósforo e I .2% de sódio. 

Geralmente, a glicerina é considerada se­
gura para uso como ingrediente para ração 
animal, embora tenham surgido preocupa­
ções em relação aos níveis de contaminan­
tes no produto, principalmente metano!. 
Praticamante não há relatos na literatura 
bras ileira sobre a composição média da 
glicerina bruta oriunda da agroindústria do 

biodiesel. No entanto, este fato não limita 
o seu potencial uso como fonte de energia 
em dietas de bovinos de corte , principal­
mente na fase de tern1inação, em que as 
ex igências de energia são mais pronuncia­

das . visto que os animai s encontram-se em 
uma etapa do crescimento em que a depo­
sição de gordura é mais acentuada. 

O milho, ingrediente básico na formu­
lação de dietas de ruminantes , tem sido 
empregado como fonte primária de ener­

gia na alimentação de bovinos de corte em 
confinamento. Em função da ciclicidade 
característica das comodities agrícolas, em 

momentos em que o preço do milho ati n­
ge cotações altas, os produtores buscam 
alternati vas de sua substituição de fo rma 
a reduzir o custo da dieta, sem contudo. 

afetar o desempenho dos animais. Ass im , 
hi storicamente, diversos estudos têm sido 
rea li zados objeti vando estudar fo rmas de 
substituição do milho por outros alimentos 

alternativos, destacando-se polpa. c::1 
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casca de soja. resíduo> da mandioca. entre 

outros Porém. ainda não ha nenhuma mfor­

mação disponível no Brasil ~obre o uso de 

glicerina bruta como ingrediente energético 

de dietas de bovmm, de cotte, em substitui· 

ção ao milho. embora em paíse~ concotTen­

tes esse uso Já comece a ser avaltado 

Um dm. pnmeiros passos na ~vaiia ­

ção do pote ncial de uso de um novo m­

grediente na alimentação ammal consiste 

em determmar qual o níve l ótimo de sua 

inclusão, constderando o~ efeito~ sobre o 

desempenho ammal e a economtctdade 

do sistema. constderando-~e os custos as­

soctados à alimentação e a receita gerada 

pe la produção de carne . 

Poucos trabalhos com bovino; de corte 

foram conduz tela> no país. apesa r do enor·­

me plltencial , pots , caso as prevtsões ~e 

confirmem , haverá grande disponibilidade 

dt: g licenna bruta a ser utihzada. Consi­

derando que são confinados entre 2,~ e 3 

milhõe~ de bovmo~ por ano no Br::~si l ha 

grande espaco para mclusão da glicenna 

na dieta desse~ anumus 1\l gun~ trabalho~ 

mternac10m11 ~ procuraram ava liar diferen­

te' níve t~ de mclu~ão de g ltcenna na dteta 

de bovmo~ clestmaclos à produção ele carne 

Mach et ai t20Wl 1 utilizando tmmnhos da 

raça Holandf'~a alnnentaclos com alto JÜ· 

vf!l de ,·oncentrado na dte ta. te~tar>tm a 111 -

c lllsão de O 4 , 8 e t2% ele g llcenna bruta 

na matén a seca total e venficaram que não 

houve efeito dm, n íve t~ ele g licerina ~obre 

··;;;,;,~\,, 

'· ~!~44 ' 

o consumo alimentar. ganho de peso . eh 

c tênc1a a limentar e qualidade ela carcaça e 

da carne Yer~emann e t a i (2008) procura 

ram clete rmmar níve l ~ ót1mo> ele mclu~ão 

ele g llcerol na dieta ele bovino' de corte 

confinados e testaram O. 5, 10 e 20'fr ele 

glicerina bruta . que substituiu . respectiva­

mente . O, I O, 20 e 40o/r do m ilho ela cl1eta . 

Os an1ma1s foram abat1clos apó> atmg1rem 

peso pré-estabelectdo ele 537 kg e e~pes 

sura de gordura . determmacla por ult ras­

'>Onografia. de 11.8 mm . ou seJa. anumus 

pesado~ e bem acabado~. cons tclcranclo a 

rea lidade bras i letra . o~ autore' detecta­

ram um e fei to quadrático clm, n ívci~ ele in ­

clusão de g llcenna bruta sobre o ganho ele 

peso . enquanto o consumo ele maténa seca 

não f01 afetado pe lo' tratamentos A ehc1 · 

ê nc ta a limentar e a dcpos1ção de gordura 

ele marmoreto foram melhorados no n1vcl 

de 10% de mc lu~ão ele gllcenna . fazendo 

com quem. autorc' conc luíssem que o for 

necunento ele g liceri na bruta na cl1cta de 

novilho~ de corte em connnamcnto parece 

-.;e r otim izado no níve l de I ()<;r da mate 

na 'ieca total Abughazalch et ai t200X) 

te~taram parâmetro~ dtgestivo~ de cl1eta~ 

em que a mcorporação ele gllcero l vanou 

de O a 45 % da maténa seca c vcnhcaram 

que até o nível ele I ) 0/r. em substltlnção ao 

m ilho . não hou ve efe itO> aclvcr~os ~obre a 

dlge'itibillclacle ela libra . embora a relação 

acetato:prop10nato tenha d1minuído nm, 

níve l' ma" a ltos ele inclusão ele g licerol 

Hcs> ct ai (200X) também 

que a g licerina bruta. quando usada ate 

nível de i 5o/r pode não afetar a 

Resultado~ prelim111are' apontado 

este' mesmo~ a utorc~ indicaram que 

novilha> pré -púbcres . >Uplementadas 

dietas à base de ca.,ca de soJa. o ganho 

clio cl 1ario fo1 comparável entre dietas. 

0 n1vcl ele tnclu.,ão de g licerina bruta 

25°!, Drouillarcl (200XJ reportou que 

dieta' de a lto concentrado. em que a, 

cerina bruta fo1 Inc luída no nível de l 

embora o ganho de peso tenha aumen 

rc .. ultando em cltc1êncta alimentar er 

16 c 2J'Ir melhor quando comparada 

clicta controle 'iem u'o de gliccnna 

Em C'>tuclo condu; ido na Umver.1 

ele lm:lu.,<lo de gliceri na de até 201k na 

téna 'ieca total da d1eta . Embora o' 

tado> não e .. tcJalll con,olidado>. O> 

~u ltado' estarão d!'>ponívc~S em breve 

.\ . ..... ~; .. 
~ 
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Elisangela ao lado do marido Reinaldo; 

a frente, as filhas Amanda e Ana Carolina 

Reinaldo Babolim Pires é paranaense de 
Perola D'Oeste e chegou em Rondônia em 
1983. junto com seu pai, o Sr. Aldo Pires . 
que não está mais entre nós. Inicialmente. 
afamOia fo1 morar no município de Cacoal 
c. como quase todos os imigrantes que che­
garam em Rondônia nessa época, veio para 
!lllbalhar com café, mas já naquela época o 
amda menmo Reinaldo alimentava o gosto 
~la lida com gado. e com 14 anos começou 

1 trabalhar na pecuária. Após quatro ano~ 
De\se município. a família comprou uma 
Jl!!!Uena propriedade no município de Uru­
~- trabalhando com agricultura familiar. A 
11meira aventura da família Pires em Ron­
<iinia chega ao ti m no ano de 1992 quando 
da ..: muda para o Estado de São Paulo. Em 
1997. recomeça a saga do agora jovem Rei­

' 'do em Rondônia e dessa vez no municí-

,orno balconista de loja agropecuária e foi 
nessa época que conheceu a senhora Elizan­

' la Assis de Castro com que está casado há 
2 ano>. Em 2000. nasceu a primeira filha 

ca>al Ana Carolina. Em 20 de junho de 
. Reinaldo assume a gerência da fazen­

Matão no município de Urupá, e nessa 
riedade nasce a segunda filha do casaL 

pequena A manda, hoje com sete anos. Em 

de junho de 2004. Reinaldo assume a gc­
. ia da fazenda Pedra Alta. no município 

li-Paraná, indo morar nessa propriedade , 
ulando a administração das duas pro­
des. que contam com 7 mil cabeças 

gado (cria, recria e engorda), 800 ovinos , 

quais 30 fêmeas e I O machos de elite. 
vacas leiteiras. atualmente 64 vacas em 
- . com produção diária de 350 litros/ 

Reinaldo fa7 questão ele frisar que o 

PALAVRA D E 

Reinaldo 
Babolim Pires 

leite é fundamental para a cria dos bezerro> 
e por isso não esgota as vacas até o fim, a 

Fazenda Matão conta também com cerca de 
20 mil Tambaquis. Reinaldo admimstra 12 

funcionários , tendo como rotina de trabalho 
conversar com os funcionários logo cedo e 
depois liberá-los para a lida do gado. que 
normalmente começa às 6h30 Durante as 
hora~ mais quente~ do dia , os funcionário~ 
ela fazenda normalmente não saem para a 
lida do gado. e executam tarefas próximas 
à sede, como bater a ração para os ovinos. 
voltando ao trabalho por volta da~ L )h . ~c­

guindo até o fim do expediente . 

Não tenho muito tempo livre, ma> quando 
estou em casa passo bastante tempo no es 

critório da fazenda. No pouco tempo livre 
que tenho gosto de ficar com minha família. 

As parcerias fazem paite da evolução da pe­
cuária, e são muito importantes para o ~11ce~so 
da nossa atividade, sendo que a parceria colll 

a Tortuga tem nos ajudado muito no maneJO 
e na nutrição , com a orientação dos produtos 
adequados para cada fase do animal e nas di ­

ferente~ espécies que a propriedade cria . 

Sempre gostei de ver boi . cavalo can1eir<' e 

daí veio o gosto pela lida com o gado. Quando 
o meu pai mudou para Cacoal para trabalhar 
com café, eu comecei a trabalhar com gado e 

estou muito satisfeito com o que faço hoje . 

Sempre troco ideias com amigos e compa­
nheiros de serviço, troco bastante experiência 
com colegas e discuto muito antes de colocar 
qualquer projeto em prática. É impoitante 

que aprendamos com os eiTos e acertos dos 
outros para não cometer os mesmos erros nas 

nossas propriedades. Os acertos servem ele 

referência para que possamos ter um rumo a 
seguir nos nosso~ novos projeto> . 

de qu 

Todas as atividades da fazenda são illl­
portantes , sendo que a do gado de corte 
é a que exige maior 'ltenção. De todas as 
ativtdacles a que mais gosto ele fazer é pe­
sar bOI para matar, já que é nessa hora que 
vejo o resultado do tra.b~lho realizado. 

A Fazenda Pedra Alta foi a primeira proprie­

dade do Estado de Ror>dôma a ter ovino> re ­

gistrado~ Temo~ uma brJa equipe de campo 
P a ovinocultura exige muitv trabalho . Hoje, 
tmbalhamos com coleta e tra'1sferência de 

embriões e os animai> que v:io para as ex­
posições são crias ela fazenda e isto é muito 
importante. pois leva c nome da proprieda­
de . diferente de voe€- comprar de outros cria­
dores e levar para a; expu~I.,:õe~ animais que 
não são do seu plantei 

par qu m lid 

O acompanhamento do pessoal ela Tortuga.: 
o uso dos minerais da Tort:uga têm ajudado 
muito para o sucesso da atividade aqui •1a 
fa7enda . Em I .'7(JO v:-~ra~ 1\ldore não temo~ 
historico de problema~ com n'tençãv de pla­
centa. Também não temos prublemas com 
m ovinos . Isso é o resultado da boa minera­
lização que os minerais da Tortuga têm pro­

porcionado para nós E retenção de placenta 

significa prejuízos e risco de perdas de ani­
mais . O bom relaciOnamento com o patrão 
e com os funcionários da fazenda também é 
fundamental para o sucesso da pecuária. 

A família é tudo. se você chegar em casa e 
não tiver a esposa e o~ filhos para te ampa­
rar você não é nada A família é tudo para 

um bnm adminl~trador 
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Ye{órío Camyeíro 
O velho Gaudério se aposentou e en­

tregou os negócios para os filhos. Passava a 
maior parte do tempo na estância, campere­
ando e ajudando nas lides. A cavalo, fazia 
o que mais sabia e gostava: arrear gado. 
fazer um fiador. apartar, contar e com três 
rodilhas laçar terneiros na volta do rodeio. 
Apreciava demais a natureza . dava de rédeas 
para melhor observar uma planta ou animal. 
Aceitava o clima do Pampa como ele é e fi­
cava contrariado quando alguém reclamava 
da seca ou do frio. O seu maior prazer. no 
entanto, era ensinar aos netos as pe l agen~ . o 
nome das árvores de mato. dos pássaros. o 
comportamento dos animais e no que mais 
insistia era a forma de governar o cavalo. 

Não tironeia que tu não estás pescando. mão 
baixa, ao tranco afrouxa a rédea, baixa os 
braços que isso não é avião , eram instruções 
cOITiqueiras . Foi na saída para o campo de 
uma tarde mormacenta. O Julião matou a 
mutuca na carretilha da gateacla redomona 
e ela se pegou. pelando o ginete das gaiTas . 
Num ímpeto, Gaudério atropelou o picaço e 
quando agarrou o fi ador do buçal a égua ro­
dou, obstaculizado, o picaço também trocou 
de ponta e fo i um bolo. Quando se desman­
chou o bolo. Gaudério estava imóvel. Des­
cogotado morria o ve lho campeiro. 

Verão - estavam todos na estância. Bal­
domera a mulher. inconformada com a situ­
ação, muito prática e objeti va, já foi clizen-

do: se quiserem fazer a vontade desse velho 
louco não tenho objeções. Sotero e Sarita os 
fi lhos, organizaram como o pai queria. t\o 
galpão . com a tábua de camear porco em ci· 

ma de dois cavaletes . cobe1ta com o poncho 
com a bacta colorada para cima. coloc3J11111 
o velho em tn\ies campeiros. Enquanto lllh 

organizavam o improvisado churrasco OU· 

nus abriam a cova na ra iz do umbu no alto 
da po1teira. Cuidem que o buraco tennineoo 
tamanho do pai. grande demais. logo buscam 
outro ela família. sete palmos ele fundura ··pnl 

mode" os peludos, recomendava o Sotero. É 

melhor vir carne do açougue. o pai detestai! 
came carneada no dia. dizia Sarita. Vou tele· 

f<mar ao pessoal da distribuidora para montar 
a copa e o Mandinho e o Didaco podem >ir 
para ajudar a assar a came, concluía a filha. 
Cavalhada na mangueira. a cachorrada deita­
da na volta elo finado e fogo ele chão na püiU 

do galpão. garantiam um ambiente descoo­
traído. com mate. carne assada e bebida pan 

quem chegasse. Apesar do golpe o defun!D 
apresentava um aspecto iiTeverente de quem 
pretendia seguir vivendo. Foi uma confrnter· 
nização dos amigos. uma festa o velório IX. 
Gaudério. Bem como ele queria. 

Em uma manhã enuveada de ven!DI 
norte. ao som de cantorias de calandran' 
cardeais, enteiTaram o campeiro enrolado 
poncho. Entre ganhaclas e perdidas o vei 
deixou muitas histórias. Além do DNA: 

am. Simbolicamente vai continuar viv' 
nas raízes e fo lhas do umbu. curtindo a 
tu reza de que tanto gostava. Perdendo a fi 
nos tenebrosos in vemos da vida e reb 

mo tantas vezes o fi zera em vida. sem nu 
esmorecer, lutando pela sobrevivência 
qualquer outro ser vivo. Talvez. como e 
tanto gostava. possa continuar dançando. 
ritmo do frufalhar de fo lhas, em festas de 
vida que nunca se acaba. 

FERNANDO AI 



Seu Jonas, um cidadão nascido na 
-oça. no seio de família de posses, mas 
c'riado na cidade, onde pode estudar e 
mais tarde. junto com outros irmãos, 

· cu1dar dos rendosos negóc ios da fa míli a 
e assim constru ir o seu patrimôni o 
ressoai. incl usive uma fazenda de café, no 
município de Caratinga-MG . 

A sua origem não deixou que perdesse 
gosto por uma boa e tradicional cachaça 

111neira. Sempre que Jonas visitava a 
. azenda de Caratinga tinha por costume 
-mar no bar do Antenor, que fi ca na beira 

estrada, que sa i da cidade em direção 

ito boa e conhecida na reg ião. que 
Antenor sempre tinha à mão, e tirar o 

. o com um suculento pedaço de costela 

ioca. Esta cachaça não é fabricada 
, a sim algumas pessoas tratavam 
guardar umas garrafas. embaladas 
panos, tipo estopa, para conservar a 

• iosidade e fac ilitar o transporte. 
Certo dia, ao chegar a Caratinga para 

1i ita rotineiras aos cafeza is, Seu Jonas 
u no barzinho para tomar a cachaça 

costume, Antenor info rmou-lhe que 
la cachaça hav ia acabado e que na 

,ião a única pessoa que ainda tinha um 
e estoque daquela pinga era o Tião 

'ica. proprietário do bar da frente. Mas 
nor avisou - "o homem é danado de 
mático'' . 
Mesmo ass im , como estava com 

vontade danada de molhar a goela, 
ou e fo i até o tal bar. Chegando lá, 
confe rir se era mesmo a "mardita", 

u uma cachaça da boa. Depois de 
umas duas cachaças e constatar que 
me era a "fulana", pediu ao Tião da 

para embalar um litro para levar. O 
·.que estava no seu di a de carrancice, 

que não vendia cachaça em litro, 
. Seu Jonas. com toda pac iência, 

uou insistindo pedindo ao homem 
1r colocando as doses no litro até 
r, que lhe pagari a todas as doses. 

. ~--- ---·- ~~------- ---=-~ -- -------

O danado elo Tião fechou questão - "só 
vendo dose e no balcão, pode beber até 
ca ir, mas é só no balcão, se for para vender 
no I itro é melhor eu vender o bar, só eu que 
tenho essa cachaça aqui na reg ião", falou. 
Seu Jonas também "perdeu a velha" e 
perguntou por quanto então ele vendia seu 
estabelec imento. Tião, mais desaforado 
ainda, pediu um va lor muito acima do que 
va li a o bar. na certeza de que o atrevido do 
Jonas jamais pagaria aquele preço . 

Não deu outra, imediatamente Seu 
Jonas sacou o talão ele cheques do bolso e 
falou: "O bar é meu·· preencheu o cheque e 
entregou para o Tião, que ficou com aquela 
cara de cachorro que caiu de caminhão de 
mudança . e só teve tempo de engolir seco. 

Os fregueses que já estavam de "orelha 
em pé e de olho na conversa", como se 
diz no interior. quase caíram de susto. "O 
home é doido rapaz , com esse dinheiro cê 
compra dois desse bar sô", um falou. 

Seu Jonas foi logo perguntando -
"Cadê a cachaça"? "Tá lá no fundo na 
prateleira ela esquerda", respondeu com 

CAUSO 

voz meio embargada, o Tião da Nica. Seu 
Jonas passou pra dentro do balcão e foi lá 
conferir. Havia lá mais de cem litros da 
"preciosa" que ele mandou que os seus 
empregados colocassem na sua camionete 
que estava estacionada na porta do bar. 

O Tião naquele desespero lamentou 
com Seu Jonas que não tinha outra fonte 
de renda , que sem aquele bar ele não 
conseguiria viver e cuidar da sua família , 
pois não sabia fazer outra coisa. 

Com toda a cachaça na camionete e 
sem pensar duas vezes, Seu Jonas di sse 
ao Tião "pode fi car com o bar" e foi 
embora levando a "prec iosa" para a sede 
da fazenda. Dizem que ele ainda tem 
guardadas umas duas dúzias da cachaça 
para servir aos amigos elo peito . Esta 
estóri a é verídica e aconteceu em meados 
dos anos 1980 na região de Caratinga-MG . 
Os nomes foram alterados para preservar 
os envolvidos, pois estão todos vivos e 
gozando de boa saúde. 

RICARDO MATTOS DE PAULA MACIEL 
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FORNO, FOGÃO & COMPANHIA 

Porco à Paraguaia 
O porco a paraguaia é Utná especialidade cultnána da fronteira do Bras il com o Pa­

raguai. principalmeme no !vtato Grosso do Sul Seu preparo é relativameme simples . 

porém requer muitO cuidado e paciéncia. Já que leva 18 horas para ficar pronto . 

TEMPERO PARA UM PORCO DE 40 KG 
Ingredientes 

Alho a gosto 

3 litros de caldo de li mão 

2 litros de vinho branco seco 

Pimenta-do-reino, a gosto 

600 g de sal 

Tempero verde (cebol inha. sa!sa, sa!si­

nha, etc.) 

Porco à paraguaia pronto para ser degustado 

76 riOT'CI.!qloTORTUGA 

Preparo 

Deixar no tempero por 12 horas. 

Assar 

Forrar a grelha com papel alumínio e colocar o porco com a pele para cima e a carne 

para baixo. deixando na churrasqueira por 5 a 6 horas em fogo brando. 

Meia hora antes de servir. virar a pele para baixo deixando pururucar. 

BOM APETITE! 

RECEITA GENTILMENTE OFERWDA POR VITORIANO GOMES - FAZENDA CAÇADINHA ·MS 

Vitoriano Gomes e o porco à 

já assado 



Centro de Memória Tortuga HISTORIA 

COMEÇOU 

A SÊ C A 

Começou a carenc1a para os bovinos; 
começaram os prejuízos para os criadores 

E1ta vaca Zebu está morrendo por desasaimtlação porque nlio encontra, no pasto, 
t68Joro &ujfctente às sua& neceBridade& e o dono esqueceu de colocar, no cOcho, 
mmPrais com elevado teor de fósforo. 

Dr. F. FABIANI 

Começou a sêca e, com ela, os pro­
blemas que todos os anos nesta épo. 
ca preocupam e prejudicam os pecua­
ristas. Os prejuizos são de grande vul· 
to, de diflcll cálculo e, quando hé ele· 
vada mortalidade, surgem interpreta­
ções erradas sObre a causa "mortis". 
o equivoco decorre do tato de não se 
distinguir um animal magro devido à 
deficiência dos alimentos essenciais 
ao pleno funcionamento orgânico, de 
um animal magro devido à ingestão 
de quantidade insuficiente de alimen­
to e ao grande desgaste de energia na 
procura do que comer em pastos res­
sequidos. 

Embora o grau de emagrecimento 
dos dois bovinos seja o mesmo, as ca­
racterísticas de um e de outro são dia­
metralmente opostas. Devemos, então, 
reconhecer magreza por duas causas, 
ldentlticáveis pelo aspecto do animal: 
a) magreza por dejtct~ncia na quan­
tidade de alimento; b > magreza por 
defjcUncia na qualidade do alimento. 

No primeiro caso, ou seja, o de um 
animal que recebe alimentação com­
pleta em seus princlpios nutritivos, po. 
rém apenas a metade do total diário 
necessario, teremos um boi magro, 
mas com vitalidade, pois apresenta 
olhos vivos, cabeça levantada, refle­
xos prontos e pêlo assentado. Enquan. 
to isso, o animal magro em conse­
qüência de uma alimentação deficien­
te em alguns dos componentes essen-

Sais Minerais e Vila 
40-8 REVISTA DOS CRIADORES 
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clals, é de movimentos lentos, refle­
xos retardados, olhos fundos e sem 
brilho, pêlo Mc:o e arrepiado, a cabe­
ça está sempre calda, o aspecto é 
triste, enfim, tem tOdas as caracterfs­
Ucas de um animal sem vitalidade. 
Aaaim ele será, mesmo se estiver re­
cebendo forragem volumosa. em abun· 
dlncla. Caso, alilis, em que poderll. 
até mostrar-ae ma.ls gordo que o prf· 
melro. 

Os criadores, em cujos rebanhos 
surrem e proliferam bois nesse esta­
do de ml~rla orglnlca, pensam logo 
numa shfe de doenças conhecidas e 
de1conhecldas e acabam resignados a 
perder uma parte do plantei. Perdem 
sempre a. "cabeceira'• da bolada, pols, 
justamente os mais precoces e produ­
tivos slo os mais sensíveis às carên­
cias nutritivas. 

Todos os anos, o fenOmeno se repe­
te. Anos menos intenso, anos mais 
violento, como em 1957, quando a 
mortandade atlnglu nlvels assustado­
res. Enquanto isso, o desconhecimen­
to da. verdadeira causa, além de lm· 
pedir a. solução do problema, leva à 
bulca da expllcaç4o em doenças ima­
gtn4nas, tala como: sablose, caragua. 
t4, mal da cabeceira, pe1te de secar, 
peite de suspender, mal do colete, cho­
rona, pela-rabo, rabugem etc. S4o de­
nominações inespecl/icas, van4vets 
com a regt4o, portm, deaignattvas de 
81ntoma• de um único mal : cartncta 
de mineral• indlspens4vels. 

Chegamos a. esta. conclusão porque, 
como hll. vll.rlos anos vimos notando, 
em fazendas onde o gado nlo recebe 
minerais ou onde lhe slo admlnlstra­
das apenas misturas inadequadas, as 
doenças acima. referidas slo comuns. 
Ao passo que, naquelas onde o reba· 
nho é slstemàticamente "mtnerallza­
do", nlo aparece nenhum caso, mes­
mo quando vizinhas das primeiras. 

Em 90° o dos casos, o único respon­
ldvd pela morte dos bois é o próprio 
dono. 

EXIO!:NCIAS MINERAIS DOS 
BOVINOS 

Ouve-se freqüentemente falar na. ne­
cessidade de cobalto, cobre, zinco etc., 
porém, menos comumente naquela. de 
minerais pllisticos - fósforo e cll.lclo 
- necesaárlos em quantidade relati­
vamente elevada. As necessidades de 
fósforo e cll.lclo sobem a. centenas de 
gramas por mes, enquanto as de co­
bre e cobalto slo da ordem de mill­
aramas. Os pllisUcos, lmprescindiveiS 
ao creecimento, nem sempre slo en­
contrados em quantidade suficiente 
nos alimentos, ao passo que os cha. 
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Esta vaca Zebu e1tà magra e próxima da morte, porque o dono n4o qula gastar 
o valor de 20 lltros de leite ou de 5 quilos de carne para minera!lzá-!a 
durante 1 ano. 

mados "minerais menores", embora 
indispensll.veis ao bom funcionamen­
to org~co, sendo requeridos em co­
tas infinitamente menores, dificilmen­
te escasseiam no pasto ou na raçlo. 
Allll.s, é esta. uma. verdade corrobora­
da por centenas de anll.llses que pos­
sulmos, tOdas evidenciando que, na 
quase totalidade dos pastos brasUel-

ros, os bovinos encontram apenas a 
metade dos minerais bll.slcos de que 
necessitam. 

RESULTADOS POSITIVOS DA 
"MINERALIZAÇAO" 

Em Inúmeras experiências, verifica. 
moR oR resultados positivos da. adml-
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tstes bots Nelore paasaram uma stca dura, mas bem mineralizados, 
estão já em fase adiantada de creBcimento, pots jor{lm constante­
mente mtneralizados mantendo a sua saúde. 

nlstração sistemática de minerais. De 
um modo geral, após certo tempo, ob· 
servamos: 

1. Queda vertical da mortalidade 
dos bezerros, que, em certas fazendas , 
caiu de so• o para apenas a..a• ·•· 

2. Crescimento bem mais rápido, 
que permitiu aos bovinos de corte 
atingir a maturidade um ano mais 
cêdo. 

3. Substancial aumento da resistên· 
cia às doenças. 

<l . Mais fácil e pronta recuperaçllo 
dos animais atacados pela aftosa. 

5 Menor incidência da tuberculose 
nos rebanhos leiteiros. 

6. Maior produçllo leiteira e Jacta.. 
ções mais longas. 

7. Melhor conversão de alimento 
em carne e leite. 

8 Senslvel aumento da fertilidade. 
Observações mais recentes durante 

os ensaios de engorda de bovinos 
confinados confirmaram a grande ne­
cessidade de minerais plàsticos. A.'l­
sim. bovinos, que já recebiam 48 gra.. 
mas diárias de complexo mineral lo­
dado na ração fareJada, ingeriram, 
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em média, mais 11 gramas por dia do 
mesmo complexo, deixado à disposi· 
çiío no cOcho, evidenciando a grande 
necessidade orgânica e, com o maior 
aumento diário de pêso, a substancial 
vantagem econômica da "mineraliza.. 
çllo". 

O ASPECI'O ECONOMICO 

Se ime718os são, ainda, os danos de· 
vidos á aftosa, principalmente entre 
o gado de corte, n4o menoreB são os 
prejuizos decorrentes da batza ferttlt. 
dade, da elevada mortalidade neona. 
tal, da reduzida reststêncla às doenças 
do desenvolvimento retardado, enfim, 
daa vártaa anormalidades devidas á 
carência mineral, particularmente à 
do fósforo. 

Por Isso, a "minerallzaçiío" represen­
ta um rendoso investimento de capi· 
tal, multo semelhante ao que faz o 
agricultor quando aduba a terra. As. 
sim como o produtor de tomate, da 
batatinha ou de outra cultura con· 
venceu-se de que não pode prescindir 
da adubação sem sofrer grandes pre· 
juizos, o criador tem que admitir co­
mo indispensável ao melhor rendi· 
mento de seu dinheiro, a "minerali· 
zaçllo" do rebanho. Se o agricultor se 
di:;põe a gastar o valor de 20 sacos de 
batatinha para produzir 100 sacos a 
mais, também o criado,r deve dispor­
-se a gastar o valor de <lO litros de lei­
te para "mlnerallzar" uma vaca du­
rante um ano, para que ela produza 
500 litros de leite suplementares, me­
lhorando, ao mesmo tempo, o estado 
geral e a fertilidade. 

O criador de gado de corte deve, por 
sua vez, gastar na "mlnerallzaçllo'' o 
valor de três quilos de carne, para 
produzir de 15 a 20 qullos a mais por 
cabeça e, ainda, proteger seus ani­
mais contra distúrbios e doenças re­
sultantes das carências minerais. 

Proporc:ine a seus animais uma suplementação núneral sistemática e total com o 

Complexo Mineral Iodado "TORTUGA" 
Uma f6rmula para c:acla es~e GDimol 
Uma dose para c:acla tipo de produção 
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